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CONGRESSC) NACIONAL 
Presidência· 

Convocação de sesSão can:·unta :Para apreciaçã.: de "veto" 

O Presidente -do Senado Federal, nos termos do artigo 70, § 3. 9 , da 

Constituição l''ederal, e do artigo 45 d-o "Regimento Comum, .convoca as 

ciuas ~asa.'i do Congresso Nacional para, em se~são C•)Jijunta a realizar-;;e 

nl) dia 13 de Agô.sto prôximo, às 21 horas, no edifíclo dEl Câmara :Ws 

Deputados, i:onhece·rem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n. o 1. <130, 

tl·a 1956, na Cãm~ra dos Deputados, ~ n." 120, de 1957, no Senado Federal) 

I 
que extingue o Quadro AUxiliar, de Administnçã•l do E:>:én:!t•l ·e "' <f,_, 

Topôgra.fos do Serviço Geográf~c,, do Exércltc, ct:.spõ-c sób -~ R taraH.çJn 

do Quadro de Oficiais de Administração e d.o "·u:;Hirtl,_ -de Oltci . .r,.IJ Eó[J•:i!lll.·· 

listas, e dã outras providências. 

Preil!d~J:td .....:.. ;;!Üã...:; Goulart (V!c •. 

i"re.sicten:·! da República), 

Comissões Permanent<~s 
t.:om1ssao· de C~nstiiUiçãJ 

e Justiça 
Cunin. Mello - .. ~residente. 

"J'Iic:6-Prestd.~nte -· Senador Apolônio Argemiro d.. Fl·~ueir-edo 
Sa2es. Pre~tidente. <2) 

Vice-

1.• Secretâr!o - Senador L1mll. Tel­
xe!.ra.. 

:z.• Secretário Senador Freita.s "1a-
, .V!ltcanti. 

:J.t Secretário -; Senador Vi tolino 
!a'.reL.-e. 

4.• Secreld:rio Senador Kerginald.o 
CavalCanti. 

1.'' Suplent~ 
\'ie!r\1, 

Senador Mou:ã'J 

2.' Suplent& - Senador Prisco clo.s 
$s.nc-o.s. 

Comissão Diretora 

Ltma Tt~ixeira. 

Apotõn:o Sales - Preslde:J.te. 

F'.reit-3.5 C:1vaJca.nt!. 

Viet•Jrino:.~ Freire. 
Kerg:;n:1ldv CavalcJ.:--,t!. 

Mourã·J Virira. 
Prl.S.:::o d<Js S!lnt.o::;, 

Secretáno: Lui~ N.;;..l:;l.:C•J (Dir·~t-or 

Oerlil.l d:;~, Secr~CJ.riJ.J. 

Gill>erto Ma.rinh~l. 

Benedic{o VaJla.dares. 

Ga.spai" VeH(ISoJ, 

Ruy Carneiro). <1) 

Lourivã.l Font-es. 

Lima Guimarãe.s. 
Daniel Krieger _ 

Attillo Vivacqua .. 

Lineu Prest-es. 
ll Substitutdo temporlrlarn-ent-e 

pelo Sr. Abela.rdo ~ruroema.. 

2) Substituído temporàriaJnenta 
pelo Sr. Mario .Motta. 

Secretâ.r.iG - Miêcio cios Santos A..'"l· 
<"t.rildtt. 

Reuni-5eS - Terças-felra.s. M :~o hs. 

Comissão de Economia 
Jura.cy Magalhãe3- Presiden~!. (a) 
Fernanâ-es ravüra - V!ce~Presl­

ctçnte. {1) 
Alô• G•J.imaráe:;. <:~~ 

CarLos LmaenlbNg. 
Gome.~ de Oliveu:lf., 
Ll.Deu Prestesl """ 
H .s·.(Jst.i;uldtl ~rnpo~Jd::;Jt..."'l.>:üe 

!1-!I·J :sr. ::.- .1::1~ s .tboy-J.. 

Senado Federal, em 24 de Julh<> de 1957, 

João Goulart 

FEDERAL 
2) Substituído temporàriament(> I 

pelo Sr. Abel arao Jur-en1a. 
3) Su'estituido temporàri&.mente 1 

pelo Sr. Daniel Krieger. ! 

Secretário 
R-euniões às 

hora.s. 

Renato Chermont. 
terças~feiras às 

Comissão de Educaçã'il 
e Cultura 

IG 

Lourival Fontes - Presld.el1te. 

Ez.echias da Rocha - VIc:e·Prest· 
Gilberto Marinho. 
M<Jurã.o V~elra. 

Alencastt<J GuimarãeJ. 
Reginaldo Ferna.:1de.a. 
1\lem de Sâ. 
Ary Vbnna, 

Secretá.rio - Fr"\tlcl.\OO Soare.~ Ar­
ruda. 

Reuniõe.s - Quin\as-f-eir~ àa 15 
boras. · 

Comissão de Finança; 
Aivaro Adolfo - .Pr~!cient·~•. 

Vivaldo Lima - Vice-Pre.lldente. 
La.meir& Bitt.enOOmt. 
Ary. Viannl.. 

Onofre Gomea. 

Paulo Fennand-es. c•) 
Paulo Fernandes. 

Carlos Lln.:t.-eruberg: •. 

JoM Mendell. 

Lima Gui.mar.les. 

------------------

Fausto Cabra~. 
OatueJ Kne~;er. 
Jura.cy Ma1::an·tii.""· 
Otho n MiidE~r. ( •) 
Juho Lea-e. 
Lino d1~ M:ltt-as. 
N"o\•aes Filho. 
Domingo,, Velll.S('•J. (•) 

Gaspar VeJI·:)fill. 

.Mourãc V•e:lra. 
Attilio Vivacqüll.., 

Otacili<l Jurema.. 

Lineu Prestes. 

Mem c.e s~. 

c•) ~lubst:.Luido temporà.ri~Jm:en~tf 
pelo Sr. Lutterbach Nune&, 

<•' ~~ubsti.tutdo teroporà.rtamenw 
pelo Sr. Costa. Para nhos. 

!•) Uubstltuido tempotàrtant-entJI 
pelo Sr. CarJo.s Saboya. 

tteuniões à:1 sexta.;-feil·M, .&e; lO,SG 
hora&. 

1 - Ez:echias da Roch:1. -· Prest·" 
dente. 

2 - GJLspa.t• Vello.s!l -: V!•:e-?resJ. ... 
d~nte. 

3 - Argemiro de P!gucired-J·,. 

4: -.: Ss.11lo :R.anVJl3. {• J 

S- ~bastUi~J A.r;::-:.B.r. ("""l 

<•) SublitLtutcto 1'1Wn.leoill.;lnt•Jt. 
~l.rJ St;; E;J~ig:o ~.Ob<J, 
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1.•• J Sub.)tituído, inwrinament.e. 
pElo Sr. Abelarrlo Jurema. 

Secretaria Cec!lJa cte FU~zcno.e 
M~;.rt n.'-

Reuniô>'.<; Terças-feíra.s à.s 1J 
horas 

C~m1ssão de Rel2~i.es 
Exteriores 

G<;orr;ino oAvellno {I 1 
c 1 nte; 

João V1H~uoas - Vlce-Pret:H.ten:.e. 
'...ounvaJ fi'onte.&. 
Bernarctes FUJJO, 
(hlb.err.o Mar1n'llo. 
Aura Moura At-lOJ'ade. 
Gomes cte Otn·e1rR. 
Ruy Palmeira. tl) 
Bened ictoo Valada.r€s. 
1) Substitutdo temporP.?slamt!-"i-<" 

pelo Sr. Frederico Nunes. . 
tteuniões: QuanS:Ilí·lemJ.S às lh ·u. 
Secret.firio:. J, B. Ga.stckon Br~n~ 

hor&.A. 

Comissão de Saúde Publica 
J - ReglOaldo Fernalld€S - Pres1 

, O!t.RIO DO COrlCRESSO NACIONAL (Seção 11) 
·----r 

EXPEDIENTE 
OEPART AME~JTO DE IMPRENSA NAC.bONAL 

ALBERTO OÇ BRITO PEREIRA 

C~'"~ft""lll oo •e.n>~•Ço o., Pv•\.•e•çbaa c .... ,.. O• saçlc:t DR ARo ... çJ.c 
MJR.LO FERREIRA AlVES MAURO MONTEIRO 

01.4,RIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
S.E.ÇÀO u 

1mpreuo nla~ Otlctna~ do Oepertomento de lmprans.u 

AVEN!OA RO:JR:GUES AL VF.S, 1 
Naclo .. l 

REPARTIÇõES I F ARTICULARE~/ FUNCIONA RIOS 

~apita) • lntenor I 
.. 

dente. · 
2 _ :~~re~uimarã-es - VIoe-PresJ-~!!~:e~~~~ . .".~.'.-:::.·::.·.·. 
3 - Pearo LUdtH'lCO 
4 - E:rech,as àa Rochs.. E.xtertor 
.5- - VIvaldo LlUHl. 
Secretaria - Dtva Ga.!lottl. 

Cr$ · bo.oo' Seme<tro ............ . 
'Cr$ !IS.VO Ano •• ~e ••••••••• e •••• 

·' 

I 
I 
I 

!3G,oo< Ano 

Exterior 

crt 
Cr$ 

roor 
71i.OO 

- Q '"'" te• ... as :\s 15 ; Ano • • ••• •• •• •• •••• •• Reunmes mn........,- ... · 
1 

Cri . . . . . . " ......... . Cr$ 108,00 

hJra.s. . • ---------------------------
Comissão de Legislação Social I 

'Neves da Rocha - Presld.ente. 1 
Ruy Carneiro 11) - V1ce PreSi .. 

dent.e. 
Sylvio Curvo. 12) 
Leonidas de Mel lo, 
Fausto Cabral. 
João Arruda. 
1 ) SubsL>tutdo wmporàriamente I 

·pelo Sr. Abelardo JurPma. . 
2l . Sub.~t!tuldo wmporànamf'nte 

-pelo Sr. Mario Motta. 
Secretário - Pertro de Carvalho \ 

M\:ller. l" m 
HeuniõeS: Quarta6~feiras., ~s u,v1 

horas. 

Cor.1issão de ?egurar-ça 
Nacional 

Onofre Gomes - Presidente. 
Cmado de CMtro - Vu:e-P.·e.si· 

&1en te. 
A!encastro Guimarães. 
Maynard Gomes. 
Francisco Gallotti. 0> 
Sã. Tinoco. 

Syl vi o Curvo. r 1) 
1) Subst.ltu!dn temporMiamente 

pelo Senador Mari? Mata. 
Reuniões às quint<.s~feaas, às 15 

horas. 
Secretária: Romilda Duarte .. 

Comissão de serviço Público 
- Civil 

Pr!.sco rl'os Santos 

_ Oilbert.o Marinho 

- Prestdot.nte. 

Vtce-Presl-

- Excetuadas as para o exterior. que serlo sempre e.nuafs. u 
assiJJaturas poder·Sth~.o tomar. tun qualquer época. por sefs meses 
ou uru ano 

- A fim de possibilitar 1 remr,i~a de valorec acompanhados de 
esclarccitnen.tos qu{lnto à sua apliC1!~~o solicita.tOos dêem prefer6ncia 
t rt~~messa por meio de cheque uu vaJe postal. emitido! 1 faYor do 
Tesoureiro de· Departamento de Imprensa N aoionaJ 

·-·os suplementos àfl ed1ç6es dos órgão!! oficiais serlo fornecidOs 
aos assin"ntcs sOmente wedien\e floH('itação 

- O custo do 'lU.merj) atrasado !!lerá acrescidO •• Cr$ 0,10 1, per 
u:ercinio decC~rrído. C(lbrar·se-6o mats CrS 0.~0 

3 - Francisco Gallot.t.L 12 ~ 
,l ·- Neison Fn·mo. ,3 J 

5 - Cmrnbra Bueno. tl> 

11 Sub.sdtuh'to temporànamente 
pelo Sr. Frederico Nunes.~-

21 Substi\.uftio · temporàrlament€ 
pelo S1·. Remy A1cher. 

31 Subsdtuictc pelo Sr. Ary Vianna. 
SecrtH.ária: f!y Rodrigu~s Alves. 
Reunlões'~ Quarta-f€tras. & 15 

hora~. 

Comissões fjspeciais 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
João ViUasbõa.s - Presidente. 

Georg·ino Avelino Vice-PreJJ-
dente. ' 

Attili<J Vlvacqua - Relator. 

Ftiinto Müller. 

~crét~rio - José da SUva Lisboa. 
Reumôes - Quarta-feiras. 

Comissão Especial Incumbida 
de elaborar os f'ro1etos elo 
COdigo Eleitoral e do Código 
P:1rlldar10. 

João Villasbôas - Prt!siàente. 
Mem de Sá - Vice-Presidente. 
Gaspar VeUoso - Re.!ator do Pro· 

jeto ao Código EleiOOraL 
Clomes de ouvetra ·-· Relator d.o 

ProJeto do Código P.artldá.rio. 
Lameira Si Ltencourt. 
Francisco Arruda - Secretã.rlo. 

De Mudança da Capit::.: 
Cotmbra Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes · Vice-PrcsJ~ 

dente. 
Attilio Vtva.cqua. - ReJat.or. 
Alberto Pasquallnl. 
Lino de Mattos. 
Secretário - Seba.st.ião Veiga. 
Reuniões - Quinta.s-feiras,.. 

Comissão Mista tle Revisão da 
t.:onsouaação das Leis ao 
Trabalho. • õ,ente. 

Ary ,Vianna. 

Sá. Ttnoco. 

Comissão Especial de Estudos 
· da ValorizaQão dos Rios To· 

cantins e Parnaíba. 

Senadores 

Lima Te!xelra - Presidente·. 
Ruy Carneiro. 

catado de Castre. 

,1 ofl.o Mend~s. 

~ Mem de Sa. 
Secretaria: Julíets. Ribeiro 

Sant.os. 
.. Reun!ôcs ...,:;. 
horas. 

Qulnta.&·feir:l.s. à! 16 

Coniíssão de Transporte~, 
Comunicações é Obras Públicns 

1 - Novais Filho - Presidente. . 
~ _ Neves da ROClla. - VU'e-Presl­

te- . 

Mathias Olymplo - Presidente. 
Domingos Vella.soo - Vice·Presi­

dente. 

Mendon!)f\ Clark 

Parsifal Barroso . 

Coimbra 'Bueno. 

Relator. 

Ezechias da R<lcha. I 
Secretária - Fn.ncisco Soar{'à.s~ Ar· 

ruda. 

Reuniõ~ - 8(?xtas-feüas. 15 1 
horas. 

FUinto Müller. 
Franclseo Gallotti. 
Saulo Ramos. -
Argem!ro de F1guelredo. 
Othon Miider. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Júlio Leite. · 

Deputados 

Ernani Sátiro - Vice-Pre.<;lden•.e 
Aarão Steinbruch - Relator Ge. !.l 
Tarso Dutra. 
,Jettnson Aguiar. 
Cunha Mello - Precià>ente. 
Moura Pf'rnand~.s. 
Llcurgo LeJte. 

Agôsto de 1957 

Sllvio Sanson. 
Lourival de Almeida. 
Raimu:ldo Brito. 

Comissão Especial d~ Estudos 
sôbre a reforma das Tarifas . 
Alf~ndegárias. 

Juracy Magalhães -. Presidente. 
Juba Leite - Vice-Presidente .. 
Aiencastro Guimarães - Relator. 
Gaspar V elloso - Relator. 
Carros Ltndenberg 
Cunha Mello. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sã.. 
Ltneu Prestes. 
Secretá.tlo - R.ena.to ":hermont. 

'Comissão de Reforma Constitu- · 
cional para emitir parecer ' 
sobre Projeto de Reforma • 
Constitucional n. 1 de 1956, 
que altera a Emeni!a Consti­
tucional n. 2. · 

Attilio Vivacqua - Presldente. 
Lima Guimarães Vlce·.Pre~l· 

dente. 
Gilberto Marinho. 
Ruy. _Carneiro . 
Gaspar Velloso. 
Saulo Ramos . 
LounvaJ Font.es. 
Catado de/Castro. 
Argemiro de- Figueiredo. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sà. 
Alvaro Adolpho. 
AJO GuimarA.es. 
João Villasboas. 
Ltno de Ma tos. 
sa. Tinoco. 
Reuniões às -feira.s b.s • • . ho-

r ... 

Atas das Comissões 
Comissão de Saúde Pública 

5.a REUNIAO, EM 31 DE JULHO 
DE 1957 

Aos trinta e um dias do mês de ju­
lho de mil novecentos e cinqüenta 
e sete às dezesseis horas, reune~se 
a Co~issão de Saúde Pública, na 
Sala das Comissões, sob a presidên­
cia do Sr. Senador Reginaldo Fer .. 
nandes, presentes os Srs. Snadores 
Vivaldo Lima, Alô Guimarães e Eze .. 
chias da Rocha e ausente, com cau­
sa justificada, o Sr. Senador Pedro 
Ludovicü. . 

11: lida e aprovad:.t sem ::tlteração o 
ata da .união anterior. 

Iniéialmente, o Sr. Presidente dá 
a palavra ao Sr. Senador Vival~(J 
Lima que lê seu pareecr contJ,'árt(J . 
ao Projeto de Lei do Senado n.0 4, 
de 1954, que restaura a Enfermaria 
Milit.'ar do Exérciot em Barbacenn; · 
e pe-Ja aprovação do Projeto de Le.l 
da Câmara n.0 111, de 1957, QUil . 
dispõe Jôbre os Conselhos de Me­
dicina e dá outras providências. 

Submetidos a votos a. Comissão 
aprova os referidos pareceres. 

Nada mais havendo que tratar. 
encerra-se a reunião da quaJ, eu, 
Diva Gallotti, lavrei a presente ata 
que, depois de aprovada, seJ:·à assi:ul­
da pelo Presidente. 

Comissão de Transportes, 
Comunicação e Obras Públic2s 
5. ar;muliiT AO. REALIZADA EM 2H 

· D~ JULHO DE 1957 

Aos vinte e noYe. dias do mês di· ju­
lho de mil novecentos e cinqüenta 
e s-ete, reune-se a Co!Y'isr?C1 de Tr:t.ns~ 
portes, Cornunicacões e Obras Pú. 
b!icB.s, sob n presidência do Senhcr 
Senador Novais Filho, pre.'lentes u: 

• 
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cc-PI·esidente, <!entro d.oa prccelta5 
regbnt>ntaiJ .. 

.Apurados os votos, verif .ca-se o 
seguinte resultado: 

Grosso: o Pl'ojeto de Lei d.jl Câmara 
n.o 108, de 1957. que concede o au· 
xflio de C1·$ 3.000.000,00 ;peJa realiza~ 
ção dos festas comcmora.uvrus do I 

Suhmctido a voto~. o;;;, ComiJsã..o 
aprora. J:)C•r umi.ninüchl.de o 1·er~rlcto 
parecer. 

Srs. Senadores Neves da Rocha, Fre­
derico Nunes, Ary Vianna, subStituin­
do o Sr. Senador Nelson Firmo, e Re· 
my Archer, substituto do Sr. Sena­
dor Francisco Gallotti. Senador Gnspa.r Venoso 

votos. 
9 centenário dll elevação d<~ J:Ua Claro, 

Heassutuindo :L pn•J>!dênr!ia 0 Sr. 
Sena1{0.r Cunha .licllo sut:·r.wte e- ...t. 
Comi)sfu:l aprova os sea,uu: te.~ par\~C,1-
ze6: 

Após à leitura e aprovação da ata 
da. reunião anterior, o Sr. Presiden­
~e procedo à seguinte distribuição: 

Senador ÜI11H Guimarã.e:i 
voto. 

no E-stado de SUo Paulc, à catego-
1 ria de cidnde; 

- a. o Sr. Senador lfeves da Ro­
cha, o Projeto de Lei da Câmara 
n.0 106, de 19!i7, que inclui no Orça­
mento Geral da União, durante qua­
tro exercícios consecutivos, a im­
portância anunl de Cr$ 80.000.000,00, 
parn conclusão de ligação ferroviâ­
J'ia do P6rto de campinho a Conten­
das, no F...stado da Bahia: 

- ao Sr. Senador Ary Vianna. 
o projeto de Lei do Senado n." 11. 
de 1956, Que cria o Serviço Nacional 
de Irrigação e de Solos Agrícolas e 
dá out;ras providências; 

- ao Sr. Senador aemy Arcller, 
o ProJeto de J_,ei da Câmara n.0 151, 
de 1957, que estende ao.s :ferrov1ários 
e marítimos das Emprêsas Incorpo­

Pnra. Vice-Presidente: 
Deputado Br.daró Júnior ·- 9 vo­

tos. 
Deputado João Menezes -· 1 voto. 
o sr. Gaspar Velloso agradece à 

confiança de seus pares pda. esco~ 
lha de seu nom1~ para dirigir os tra· 
balhos àêste órgão e designa rela­
tor, o Senhor Senador Abelardo Ju­
remc. e, revlsol', o Senhor Deputado 
Abguar BMto.'J. 

Nada mais havendo que tratar, 
encelTa-sc n. l'I.!!União, da qual eu, 
J. B . Ca.stejort 1:1ranco, ~lecretâ.rio, 
lavro n presente 11..ta: que. uma vez 
aprovada, será assinada pelo Senhor 
Presidente. 

radas ao Pntl'imônio da Uniãa os 2.n. REUNIAO, REALIZADA EM $0 
benefic:ios da licença-prêmio, e o DE JlJJ..HO DE 1957 
Projetn de Lei da Cân1ara n.0 li7, Ams trinta dias do mês de ju1110 
de 195(i, que nutoriza a União a cons ... de mil novecent[)s e cinquer.ta e &ete, 
trttir a Emprêsa Centrais Elétricos às dezesseis horas, reune~t~e a co .. 
S. A. - l:Ietrobrá.s, e dá outras misf;ão Mista Cle Estudo do Proble-
providências; b "A• 

_ e ao Sr, Senador Frederico Nu, ma do Inqui\1nato, so a presl~çn-
nes, 0 Projeto de Lei da Câmara cia do Sr. Gaspar Velloso, PresiQen­
n.o :Z4.l, de 1956, que cria agências te, presentes os Srs. Depu·:;ados Ba­
po.stais nas Vias de Poções <Monta..- daró Júnior, João Menezes. Abh.'U3T 
Vânia), Municíplo de Manjo., e Ca ... Bastos, TarciliiC1 Maia, Chf,gas Frei­
çaratiba, Municipio de Turmalina, tas c os Srs. Senado:res Attitio Vi­
no Estado de Minas Gerais, e dá ou- vac.~lun., Abelar(io Jurema, Argerniro 
tras providências e 0 ?roleta de de· Figueiredo E• Lima Guimarães. 
Lei du Câ.mara n.o 224, de 1956, A.põs à 1eitura e aprovação da ata 
que abre ao Ministério da Fazenda d!l reunião n.nterior, o Sr. Presicl.en­
o crédito espf~cial de Cr$ a.o.DDD.DDO,DD, te usa da pahl'l1.'a e propõ1~ que ~ejil 
destinado a auxiliar 3 recomtru- suspcn~ a ·re·Jttilio, por se encon­
çáo do Palác!io da Assembléia Legis- t1·ar em discust1o, no plenário da 
!ativa do Estado d~ sant:l. Cat!lri1la, Senado o Projnto de Lel C.a Câmnro. 
destruido DOr um incêndio. n.c. 141, de 195'7, que dlsp<le sbbl'e a 

Em proru;eguimento, a comlssão reforma das 'I'arifas das Alfând~gas 
aprova o parecer favorável do Se- e dâ outras ptovidênclas, que, por 
nhor senador Neves da Rocha ao sua relevância exige a lJresença e 
Projeto de l1€i do Senado n.o l4, de· atenção de todos os Senhores se .. 
1957, que dá ao Aeroporto de Codó, na<lores. 
no Estudo do Maranhão, 0 nome de A propo.sta do Sr. Pre1lidente re ... 
''M..'lg-llhãea de Alm.eidtt", cebz a melhol' das acolhidas, tendn 

-g :tprovac::o. ainda, 0 pllrccer fa~ sido marcado para 14 le agõsto, a. 
vorável do Sr. senador A.ry Vianna próxima reunião da. Coníssão. 
ao Projeto 1ie Leí <ta Câmara n.'' 76, Nada m.als l1avendo que tratar, en­
de Hl57, que .autoriza a cmlssã.o de cETra-se ~ re:mHlO, da qua~ cu, J. 
seloo; vcstais comcnHlra.U.vos do I Cen- B. CasteJon .Branco, SM.ietario, la~ 
'tet1ário de n<;~..scimento do escritor e vro a presente a.ta que, uma vez 
jornalista .1osé l'erissimo Dias de 1 apt·o:•ada, será assmnda pelo senhor 
:Mato~. . \ Pr("!sid.ente. ---

N.ada mr~ havendo que tratar ' . .. . . .. 
ellc<n·a-se a reunião, da qllal, eu: I ComiSSa o de ConstJturpo · 
Fran.:lsco Soares Arruda. Secretárlo,l e J US!iÇa 
lavro n PJ'I~te ata. que, uma ;ez 
tl.Pl'ovada, será a55tnnda pelo S~nhor '19 11 REUNIA.O, REAL!ZJ,PA }i'u.\( 2 
Presidente. I · DE JULHO DE 1957 

Comissão Mista de Estudo 
do Problema do lnquilira!o 

Aos dois õ.ias do mê:; de julho 
df: otii novecentos e cí.nquenta e sete, 
.às dez hora.!, reune~se a ConllssAo 

1:" REUt>..~AO R'E.Al,t7.ADA E:\l l!l d<: Con..<>tituit~áo e Justiça., sob a 
DE Jr:Jr..flO DE u;:;1 pr~sidé:ncia do Sr. Serucdor Cunha 

Mello, Pre!iid,ente, preser..tes os Se .. 
an.stnlaç:lo} nhores, Set'.a.dores_ AlJClatdo Juretp.a, 

Atgcmrro de FJ.gue1lwàt, .Bened1•J;D 
Aos dezoito dia.s do més de inlh() Valad.."lres, ~aniel Krl~ger, Gilber~o 

de mil novecentos e c i i j a!arlnl1o. Lm:UJ GuJroa.rães e LOUl'l~ 
. uguen ~. e v:d Fontes deinndo de compal'~er 

sete ... às dczesse.ls. horas, prestn.tc!;leoJ» r:rus~ ·fm.'ttflcada os SenhoreS 
os Senll.ct·es. Sena.dore.~ Ga.spiD' Ve~~ Attu:o 'livsCqua, an:sPa.r VelloEo e =_,. Abcla1do .• ~u!'em~, . ~ma Gu~ ... L1neu Pt'eflter.. 
. ae_.s, ArgenH.o FL$üeuedo, _Attt ... / Após â leittura e npro\ac!io da. ato 

)1() VI~aen.u.~ e Senhores .Peput.!ldo~ 1 da reuniá<l anter1or, o Sr. l?tesí­
~a'Ciaro Jun;.or, JOão Menezoo, Tm: ~dente faz a seguinte ct:stribu!.çAo: 
c si~, Maia, Ah:;ua.r B~t.o.~ ~ Ch.a.3D.s j - ao Sr. SenadOl' Lima Gulma~ 
Fre .. ~. nmne-Ee a VDmJssa.o Mlsl:a r!.les, o Pro'elo de Lei dtt Câru.arn 
~e &tudc. do Pt<lh1~ma ~o lnQ\H ... I n.<l 26? de i956 que eri:t cédul"" dr> 
lthant a fim de proceder à l&'ç' / ,.., ' "" · - · ,· , - · . ' ao Cl'~dito ru:-a.J e dá outras providên .. 
do P.t"esrci-ente e V1-ce-Prcs1dente. ·cias: 

D<> acôrdo oom o ~irnento rn .. I - o Sr. ~;enador Benedito Valada .. 
terno. assume a pr-eeidtnci:a <iú$ ,.,·:1~ lre.s, o Pl'ojeto de Decreto Legislati­
b.:~:làos o Sr. LUnn Guirnarães QU{'I "o n.0 14, d.e 195'7. que determina. o 
a'P(tS decJarilr Hlf;!nJacla: a Comi:s- r·f'g-istro do termo do acOrdo celebra .. 
são ~'' ;t !:iu.,I'd.?~e da TJ?Jmião, pr0- do entre o M.ini~tério da Agricultu­
cede à dt-iç.ã.o pnrn Presidente e Vi ... ra e a Ml'$sii~ .e.uesiana d.e Mato 

- M Sr. t'Jenador Dan\1:1 KriefJell, o 
Projeto de Lei da Câmara nY J2, de 
1057, que oficializa as f·::!<;;t(l,S nacio­
nais da trigo, institui prémio." é rlá ou~ 
tras providências; o Projeto de Pecrc­
to Legislativo n. ~ 16, d{: 1957, que 
a,prova, para efeito de regfstro do Tri­
bunal de Contas, o contr~.to c.elebrado 
entre a Casa da Moeda e a firma 
COns'trutora ImPCtio Ltàa ; o Proje~ 
to de Lei da Câmara n,"' 115, ele .!957, 
que concede a Penr.ã.o e$perifl.l de ... 
Ci$ 3.000,00 men.saís a Maria Úh!tg'Ui· 
nbas de Oliveira Basto5, viú~·a. do ex­
servidor público federal .. rrJa.(iuim .José 
de Olh•eira Fllho; 

- ao Sr. Senad·3i' <111bPrto Mari­
nho, o Projeto de Lei do. CJ.m~ra nú~ 
nze1\1 120, de 1957, que ext;ingue o 
Quadro Auxiliar de Adlllinir;tração do 
Exército e o de Topógraf<:)$ do Servlço 
Geográfico do Exército; dt<;;pli1) sObre 
a formação <to Qua.dro de Ofi!::iais de 
Administração e do Quadra de O!i­
c1aifi Especialistas e clá. outras provi· 
dêncías; 

- ao Sr. Senador LOurival Fontes, 
o Projeto de Decreto Ll!gisJati'!O nú· 
mero 11, de 1957, que de~..ermina o re~ 
gi.stro do t.énuo pditi\ .. o ao contrato 
c~lebraào entre o Qovêrn-o da Reç:ú~ 
bllca dos Esta.dos Unidos de, Hrnsi1 e 
José Roque; o Projeto de r.ei n.~" 114. 
de 1957, que concede a psmão -esp~cinl 
de Cr$ 6.000,00 mensais a Zima Reis 
e Silva, viúva do tenor :Sf:lc:; e Silva: 

- ao Sr. Senador A11elaPdo Jure~ 
ma, o Oficio S-4-57 salicita.udo ao Se· 
nado Federal, Jfcença para. prM..essar o 
SenRdor ·Anibal de Primio Beck; o 
ProJeto de Decreto Legislativo nUme­
ro 13, de 1957. que· mantém o ato do 
Tribunal de Contas d~n,.votôrio do 
registro tto contrato relatlvo à escri~ 
tu r a de c:omnrtt c venda celebra-do ~:;n­
tre Cicero da Silva Ara·.iJ'o e .S'La mu­
lher. Doralice da Silva A.ra!'lj<J e a 
União Federal; 

- ao Sr. senador Attfllo Vkacqua. 
o Projeto de Lel da Càmara tt.9 lfJ7, 
de 1955, que altera dlsposiç!\es do De­
creto~lei n. 9 7.036 de ·w~ll-9:!4 (Re­
forma da Lei de Acidente do '!taba· 
lli.a: o Projeto de Lei da Cãmar~ :'lú­
mero 257 de 1956, qu1~ detern1ma e. 
apJicacão 'dos arts. 32 e <re~uinte.-5 dO 
Decreto-lei n.9 9. 760, de 5 de dezem­
bro de 1946, nas ações pro:novldas em 
Juízo pelos Estados, Dlstn.to l~'eõeral, 
Tf3rrítório e MunicíDios pam di5crirni~ 
narem ou dt!m.ttrcarem. a.s tcrl.'s.S pú~ 
blicas de seu patrimônio; 

- do ar. 8Jnudor Abelardo Jure­
ma consíderatldo condit.uclcnal 0 Ãr­
tlgo •!.'" do Projeto de Lei tia CàJ;lai.·,~ 
n."' 8~, de 1057, que regula n conbw~tn. 
de tempo de serviço ç~ra -o~ pa.(ué~ue­
distaa miLttwes; 

- pela íncom:mtt!ncht ,..,~gmwnt<d 
pn.ra opinar e d.irinür a I!Ontnut:ção 
upontnda attavé:;. da con."!rli.D. q!Je l­
Comissão de Sef ·urança t'-fíldonal fa.z. 
sõbre o tí~Xto oferecido po 9. Câmar:l­
dos lJcptU;ados conJ.o redu.:iio f.nal do 
Projt!tO de L(>i d11 Cê.rt..ara n.l' .:ti, ele: 
l!JS7, que estendf' aos rnu:.~ares fl di~­
post(l nu art. 1.~ da Lei r1,\' 529, de 9 
de cji)r,~m::n·o de !048, sugN:ndo r.ne :1. 
Com.Rsã.o de Ser.uranca. Nnd0119J. ~o. 
licite. através da Mc.sa, o, e!"\c}arcc.~ 
lllen ~os t'ece:;sârlo<:: 

- do 13r. Senador Da.nlel T{rú~P't'r,' 
püia rc.feíçM por íne.o:1W~l·ie-Ll(f', E-m­
bom sUg!rrinrlo r.udiôncJaq l.l.:1s Cnmh~ 
s6es de I,egislaç[.Q Scchtl e de EnOlHJ~ 
mia, par~ o Projeto de J.Ri da t::(hUt\l·a 
n." :t5, d1~ 1957. que est<'nCr ao~ {'nJ .. 
pre<:Jrtd<ls ern st'J'"\ri('-O.'" púh1" c,.,s o:; h~ .. 
ne!ido<; 1ta Lei n,v 238, d~~ '2t dt: maio 
de 1943: 

- pela aprovadlo do Pre>j~tn c e Lf'f 
dá Cámara n."~ !14, de 1057. que re~ula 
o sHques(ro e o perdhncnto d~ hetu 
nos caSCJs de (Jnriquecirnr>nlt! :lfcl+o, 
p<lr intluéncia ou almFo c € t:ur:ro ou 
fun.;ão: · 

- peJa. aprrwrçãl) rlo p:"r·i ~t.o 'lc J::ro~ 
solut;[to 11.10 11, de Hl57, ate ctn~eüi!' 
perml.es.l'io a S( ba,•::Ufto V! i_.:o:a, Of!,·':J.l 
Legtslath•o cta S:'.:1"retart1 (lo A,..n:J.dG 
Federal. para s~rvir por 1 (um' filiO 
ao Go"árno de Go!~s: 

-· do E;r. S~lH:tdor Louri•;al t-'ontt'S, 
pctn tejl!ição do Prcjeto ~P. F~e.:~Jlw_·'.lo 
n.~' 13, de 1057. que au·~qrtza I'fe1ell'l. 
COHin ~·vaddfnrton a a.H-:ents.r ... Je Uo 
pai.;, em viagem de estudn :;; ,-

-- ~Ia con:;til"ucionalid:•.tle d-1 P :o­
jeto de :Lei da Câm1~ra r .. ' !JR. ct 1 1G!)7, 
qut· denomina Pe:nitenci.ái". :t Prnfr>ssor 
r~emos J3:rito a a.tu.D.l Pc:tit':'nciâria do 
Dit trJto V e dera l: 

_,.. pela cons1.ltndonalid 1t1e d1 Pro ... 
iet::J d!! I1ei cia Câi!"'~ara n.ç 1013, de 
19~7, que inclui no Úl"('all'-ento oa.~l 
da Uniã(). dUla.nte qur.trn t'~Nr.ie,ns 
c.ou.secutfvos, n imçortâ·1ci1] tHin.'tl .d.e 
Cr:p BO.OClO.OOO.OO para "''"•ndlJtJl,.o da 
lig;lt;áo ferrol'llirla do PõAto d'! e::·_m­
pinho a. Conte•lda.'l. E>t:,r!n dn f{.ahl:l: 

,,.._ oe::a apro-•llrão elo P•'·)jE>tO de J..ei 
da Càma.ra n.v 110. d~ ltf7. qv~ ton .. 
cede lsm~çã.o M di":··:oito-. 'lr:'Hnnciro•; de 
intpúrt:;.diQ p::ra. [.Pnic'li 11 ~ injt=oÜiYel, 
fmn!')J.·t~~da até 31 de dr~"Tt'mh:'"!l de 
1~17. 

~1ada mais h:weudo que> tratar. ('ll .. 
cerra,s.e a reuniiio. da ntt;i/ eu Mi.Pci ... 
m.~ dos Santo{( '!\.nt'rad.•. BN retárlo. 
ra-vrú . n prc.-etJt~ At:t fjH~ HrO;l ''f"l; 

at(rovv~a. será n€\lnact-B ')'"\o f\ r. Pre­
sídente. 

20;" RF!tJ"~U.O. R3N,1 TZAD<.I\ 
E'l.\1: 5 CI:; Jll"-RO DE l~l:'1'f (EXTRA.., 

O'ICI:!hRlAl 

- ao Sr. Senador Ga.spar Vetoso, o 
Pmjeto de Lei da Câmaf!l n." 12, de 
1957 QUe apto\'a o ato do Tribunal de 
OJnks denegatório ao regi"tro ao têr .. 
mo de contl'ato celebndo P.I!tre a Su~ 
perlntendência da Amazônia e P. Pre .. 
!azia do Alto Solimões: o Projeto de 
Decreto Legislativo n.• 15. di! 1957, que 
mantém a decisão dCJ Tr!bunal de 
Contas denegatória de reg1t.;tro no têr~ 
mo .n.dltivo do contrato ce1Pbrn.Clo cri~ 
tre a Diretoria de Htdrogn~-fia e Na ... 
\'ega~ão e Han!{ Bruno Herbert 1'a':le. .Ao.!: cinco di:JI'J do m(õ:; ele JuJ.h 1 de 

A seguir. o Sr. Presidente. <le acor~ mil .tlo'"!eent.os e duque"'lt4 e sete, J:ia 
do com o que di:3põe c1 Re!rtmento ln- dHz·esstis hotr;>s, l'{UnC··SI! a c 11mil5.":ão 
terno, deixa a presidência C.'Je pnssa a di! CoJI.Stitui.-;Lo e Ju~tiça. sob a pre .. 
ser ocupada pelo Br. Sent.I.Clor Arg~ ... sf.:l.êncla do S.·. SEn'l.dor Cunha. M~lo, 
mil'o de Fig~lreào e J'el?..ta o Ofcw F:--esidente, ptP.sen1..es os srs. SetHtdo ... 
s .. t, de 1957, do Pres1dent.P, etn .e~r~ Ns t>~,uioet K:JI.•v,e;.•, M·gem:frr· Fi;ruet .. 
cfdo. do CO.l:).Selho Fe:ili'ra! da Ordem 'f(·do, A~ardQ Jm·emf\, Litna ouimn ... 
dos AdYoge.dos do Brasil. transmitindo t·tes E· Atllin Vira-qut,, deixt~ndl'l de 
o pensrune:nto do me~o Con513lho em cHmpnrccn c .Dl e:1ust. 5U!$U"'{:a-d~ os 
reiaclio ao Acórdão do Supremo Trl- 51'S. J3"erutdJ)J'i'S ]3.(>ne··Uto Vrrlad:'!res, 
bunal Federal que julgou inco;nstitu- Uneu ~-e . ., 0ft.';p~r Ve".....oo, Loc..."inl 
c1onal a Lei n.o 2.!1'10. F~nt.3'i e Gf'Je-rt.; Marhh?. 

Conclui Sua ExceHmd9., seu pare· Lid~ e ap:•-;o\~~h a a' :t da rr·miJ.~.o 
Cêr por um projeto d{! r:.eaoluç.~o. pr)o a~t:::~):r', o s:. :-re~iden""e crnc~-1e. n. 
qual considera tncon~u~uc!Dnal i\ .ci- P n .aa E3 · ~. ('!lad•'r InnJN Kt'1~~ .. 

• t:;f"r, i;lte, t"ID l'?!!:lT.)e c'l'~ t"r.Q:éne-h. of"" ... 
tada lel. 1r~ce teu pal'?"-t1 aíl Pltr.l~!to d;: J..o:i. oa. 
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fil.~a;ara n.0 12?, de 1957, que criJ ~- 9' s;:· ... ~-resident~, RJ?ÓS .... ~, P!~avl"a I ATA DA 1 Q4!' SESSÃO DA 3f de Iniclaçi'io Agricola de Frederico 
lW";]a t.axa espccui} de p1·op~g:n_1::h do do R-e-1::~L·1, com11mca a. ':'o .. 11s~ao a SESS-O LEGISLATIVA DA 3~ \Vestphalen, no Estado do Rio Gr:m-. 
ct!Íê no ex:.er!o~·- :::~a l!."x-celencJ:t co-n-~ pr.esenca do 8!'. Vereaooi Cou,o de A de do Sul .e di outra:; proYidências. 
"tiui .seu pn::ecer pela !1Ptoraç;.,, d:J Sousa..," a quem conc€de_ o prnzo ~de LEGISLATURA. EM_ l' DE - N9 260, de 1953,. que regu1a-
!p:·ojet0, com a np~·esent-açáo d:l.S 15 m_in_HIDS para ex·por .suas 1·~zoes AGóSTO DE f957 1 menta as atiridades dos empregados 
::En1endas de ns. 1-C e 2~C. comrana~; ao nto. •. ~ende(~m·es. viajantes ou p::adstas. 

,A.. CorniFsã0 . a.prosa o p~sec~y llo Por úi~mo. usa' :la pfüana o Sen1ur. _ N9 104, de 1956. que autoriz(l o. 
!Re}a~.or, t~nd0 0 S1· . .S·::n,1dor Alílio Scmvior .1\.belard0 Jur('m~. que sugere PRESJDg,NCIA DO SR. APOLONIO t'oder E:x.ccuUvo a abrir, pelo Minis-
V.:iv.á~tua \·ot::t.do pe!a c.:-n:;;titncionali- seja ouvido o . Sup-erintend-ente rla SALLES tério da Agl'icult-ma. os créditos es-. 
ai.'l1Je, rt'.ssalv:mdo, porém,· o .reu pon~o A.D.E.M. Às 14 horas e 30 minnto3 acham-se pcciais de Cr$ 4.000.000,00 e Cr$ .• 
Ce. \'ista. contrário às emenda.s. subm:et:da a \:<lto.s, é !lPl"nY.1dn a s· - ~ n - 1 , 2 _ooo.ooo.oo para auxiliar a realiza .. ' 1 - t s F ·ct d. prese1,1te.s os_ rs. -...e~ aao·cs: ·Nada nw.is la,·endo que tr~tnr. en- sugesta(l. cnod o r·. ':.cesi enre n w.- ção das Exposições Industriais e Viti-
een-a-se a reunião, da qual cu Mfécio do a dis-wssão do n;t.J, e marca-do llivalclo Lima; Mourão Vieira, Cunha. Vinicolas de Jundiai e São Roq'J€, 
·e~; Santos And:·ad~, Secretátio, laYro uma 1·eunião yxt:·aordinári~ P~1:a se~- Mello. Prisco do§ Santos. A·lvaro no Est::1.d•J de São Paulo: 
a pl'€Ee-nte nta que; uma rrz .npro- ta-feira, J2 d 0 corr-ente, a-s neze."oS<'ls Adolplio. Rc.my Arcl!cr, A_lt~cda D~wz-
vad-a, !'er"á a&rln<,d~ pel.) St. ·r-1·-esl- hora$. ~ libe, 1Valdcmar sa.nto~, Mrr.thias O SR. PRESIDENTE:_ 

'·d:-nle. · Pro&eg-uindo oS1 t:·ab.1lho::, a Comis- OlJ;mpio~ Leonidas ll{ello, O_nojre f!.ow 
s·ã.o -a.p1·ed:-t e a'p~·o\·a os .s2gl.tintes mcs Fattsto Cabral, Carlo.s Sabow, Está finda a leitura do expediente,.· 

21.l R&J'NIAO, R>Ei\LIZAnA ·E:M 9 parece1·e~: ' . Kc!rYinalrlo Cavalcanti. ~'e!·giQ Mari- Tem a palavra o Senador Mourão· 
DE JUILH'O DE 195~ - do Sr. Sen:1dor A~lardo .Jurema, nho, r.eginoldo Fernandes, Abelard_o Vieira, por cessão do Senador. Lino-

p,.;la rejeição,' por incon.stitucion!ll' e Jurem(t A.polônio salles, Novaes .'z- de· M.attos, primeiro orador inscrito • 
. Aoo no H dias do mês de julho de in jurídico, o P1·ojeto de Lei da. Câ- li! o Ja1lw-s .Maran.luío~ EZtchiaf: da 

trül novece:ntcs e c'inquenta e .sete, às ma1·a ri/1 
34'2, de 19-56, que dispõe sôb::e· Roélw, Freitas cavàlcanti, Lomival 0 ·SR. MOURÃO VIE(RA: 

G.ez h 0 ra.s. reune-se a Comissao de o U!>o de compên-dios es::olarcs e dá Fontes, Neves da Rocha, JuntC1J Jlfa- · _ .\ . 
fJo1lStitniçã0 e Justiça, sob a. p:·csi-:: 0 utra5 proYidê.ncias, tendo -cs E_,"õ:nho- gal/Jães. Lima Teixeira, C,arlos Lin- 1 (Nao f.m ~evzsto. pelo ora~lo~) 
tlênci:t do ST. Senador Cunlla Melo. r-es sen3.dnre:-; Atgf'miro àt> Figueí- d.enbcru, Arí Viâna, ~uttt;r]Ja.ch Nu- Sr. ~res1~eme, S1s. ~e~a~mes,, ve .. 
Jl1·esidente, pre::.z.nte.<;. os Srs. s~narto- redo e Gilberto M:u·inho· vo!~do pi'la nes, Tctrcisio llf~randa.- 1 Alencastro nho a tnbun~ par~ \el.sm ~~1s ~~; 

1"t'!S · .Âl'gemiro de Figueiredo, Gilbe-rto, constitucionn.lidacle e co::weniêncüt do Guimarâes, Caiaào àe Castro. Gilber- sun~os. ambos em 1epr!s~ .. po~ qu~- Ja. 
M.a.:rinho, Gn..:pnr Velo~o. Abela1·d0 projeto: ' 10 Marinho, Benedito Valadares, Uma aqut :fol'a!n tratados nouba ücas1~o • 
.Jurem~. Atiho Vivacqua, Lineu Prcs- - pela aproyação com emenda que ,. Há ma1s ou menos se~senta diaS 
ks e LoUl'ival Fontes, deixando de oferece.. ,ao ProJ-eto àe Re::olllçâo Gldmarlics, Li1leu. Prestçs, ~ino de e;n companhia do emln~;:te Senado; 
eom:p.:necer c0tn causa .iustlficada. 0s n.o 18, Õe 19-fl."i, q-ue torna r:~;tensi\'O A!Cttos M~?ura Andrade:. Frcde!lro l!U- Freitas Ca\·alcanti, da ,bancada ata .. 
ers. Sena-dores Daniel Kriege-r, Bene- aos .scn·lôore.'> do Senado Feder~] o I n~s. Mar!~ Motta,_ Joa~ . t:1llasboas, goana, procurei o Sr. Mi~1~3tl'o _?a. 
G:H.o Valadares e Lima Guima:·ães. di~-Posto na It2i n.o 2.339, de 2 de Ftlinio Muller, Alo Guw~~racs._ Gas- Saúde,··~ fim de lhe transmü1r apefo 

'A·PÕ.S a leitur.a e aprovação da ata agliEto d-e 19-56': : . tvar Vclloso, Gomes de Oltvcirct~ Saulo dvs tuBerculosos dos Estados dq 
da. reunião ant€dor, 0 sr .' Presidente - d-:1 Sr. Sena'dor Argemiro de Ramos, Pl·imo Beck, La me ira Bilen- AmazonaS e de Alagoas: Através dos 
f~z a ... seguinte distl'íbuição: Piguejredo, p~Ja l;{'jcição cia emenda cow·t. t48} · dirigentes dos hospitais -de Manaus 

. .. . . ofer<'cid:l aQ Pr,)jC(·o àe Lei <la Câ- 0 SR· PRESIDENTE: ~ Mac~íó, solicita\·am ê5_ses doentes 
- ao ·~nador lH'gen11:·{) de :<'Jgu~J- mara n.O 21, de ·uti>5, que n~~ula o fósse dada nO\·a orientação ao_ f:llano 

.~?-· Pl"oJP.tg ... de Dec:re.o Le~LSl::t.tn·o repouso remuri.erad 0 P-fna. os empre- A Ust:t de }nesença· acusa o -:-.ompa- ct0 Economia do Go\"êrno Federal~ 
·11. 17, _de .l9v., QUe ~pl·on. o F . .sta.uto gaào.s que: traba:lh:1.m â base de Co- recimento de, 48 Srs. Senadore~. que atingira cento por cento as ver­
~~ó~rc~~cla Inten1adonal de Ene:·gia / missãó; '· ·• Havf'ndo número legal, ~está .aberta bas destinadas ao combate à: tuber-

. ~· . ._ ,...-·do S:·, &enrrrloY G~::pnY Ve:loo:,, a ses::ão. culose em todo o território nacional. 
~ao Senador L•~lrlYal Fon.es. P:~ow ln<'la. reje-iclb Por in::-on9tituciona1 do Vai· ~er-Uda a ata. Todos conhecem o alto esuírito de 

je~Q. de. Dec:'eto Legisla ti\" o 1?·0 18, de Projeto· de. Lei' do senado n.o 13, de ·O Sr. 1.0 Suplente. servi11do de compreensão d·J ilustre Professo)." 
i95'l, ~ue apro>~(l .~.ato do· ~r:~-..:~Ial _rle 1~5.7, QJ!C ~once_?e e.s~abilid.1-de aos ôti- 2.0 Secretário, procedC ii leitura Mauricio de 1Jedeíros. S. E:-.:~ aten-
~ont"s deneg .. ro110 de !egl;:,c. 0 ao c1a1s tecmeos oa. rescl'Ya. -colnr-Jc:::i:dos da· ata da :;essâo onteriõ,., que, deu-nos com urbanidade e solicitude; 
têrm('. de c~nt:·:üo c-el-?br:>.do en!~·,. a 1 para 0 .9erviço; at!vo, rie.<:tie que ron- posta em d{scussão, é ;Sem ~ebate Declarou-nos que estava providenci-
s.upe:mtende~cJ~ do PJ:mo _ri e Valo-. tem ou í'Cnham R· co!"'tar mais de dez ap,·oraàa. ando sôbre a remes:-:a de_ exposição 
nzat;ao Econonuca .d.a. _'\J~la.zon,a, e _a an(>S de e!eth"O ·seniço militar inin- o Sr. 4,o Secretário) servindo de moti\'OS ao Presidente da Repú .. 
Ordem ~os Se1·\·os ae :vrana, P:·onncm tf'rruptos ôU Jlão; ' ãe v·, lé o seg1linte bEca. no sentido de·gue ()s.tisklcômios 
elo Bras1l: . ~ .. do Brasil recebe~sem trn.tamento di--

~ pela constHuci0 n:llidad.e do Pru~ E d I ferente. , . . · 
- .n_ o Sen:~.d.-., t' Benedito _Vs.íad~i·e-s, ]"! de l'P·"'u•':; 1'1 o 1· a' e 19>'7 qt1e XJJ·e t'"n e do s· r·. M'I• "- "'·o , ... _ .. ,,_" Y<•O , • • '• · ·, ~ ._·"' Não duYido ·da _palavra. Projeta de Lei fl..a Cfenara il.u 13:2, de 11e· a · · - 1 d ' no1 la :p!H' · n· cargo m1::1a a ca.r- nístr_o da Sa_úde·,_ cert_o é, pore_·m,. qu_ e' 

195-7 qUe cria no ~prrrtamrnto Na- ·,, 1 T tl'J •' -"'d t 1 b' A\'-JSO·. , . re1· .• < ~ .1.q 1 n~"o ·ca.,.,,..r a os 1<'~ 1- a Situaç!io · púmanece. 
Clonal de E"h::l<l<'~IS .de Perro C> Sen:ço Jit::<ios em con ms0 ;. ·. ·Do "?-"ini<;tério. d·a FR7en(la, n.c- 527, A .. • h 
Socml das Estl:tdas de ?eno; / · .' 1• '"~ Terminou ontem o mes ,de JUl o, O 

, · . . . _ do s:r, senador Gílbeto M:lri- transmitindo informaÇões requeridas sétimo dó -an·3 , e as· adminístraçõeS ·.~ 
ao &n~d::~r D:mH:r K:·le-gt:'r, Pl'o- nhJ, j.)ela çonstltueional:.dade do Pl'o- Pelo Sr. Cunha Meno, no-i seguinteS hospitalareS, ariimadas por nós, pelas 

kto de Decreto Leg~.sl.:t.~n·o ~~-0 19. jeto de Lei da Câtnara ú.!' '120, d-e térmos: nossas informações, estão ·certamen .. 
de W57, que ~pront. ~ato do ~·nbnn~1 !!157, que ext.lniue 0 Quadro Au::üliar· J\.ll:\"ISÉRIO DA_._FAZE_NDA te a contrair mais dividas, aSsumindo 
de Cunt:2ts~ deneg:ltono do re~pstro. ao de Administracão ·do Exército e . de no\·os· encargos, para ·desespêro. do·s· 
tênno adith"? d, ~~ôr'!o celíb~·ado e-1!- topógrafos do-Sen!iço ·aeognific~' do· A\•ifo n.0 52.7. forneceC.ores e intranquilidaOO dai; 
tre a. Suvennt-enc;en_c.ta de Plano~ (~~ Exército, àlspOe' sôbre a forl"!lação do Em 2g de julho de 1951 própi-ias· direções~ dos é;o;tabcleciiben-
Valor;za.çáo _Eccnon.llÇa da .Amazonn Qu~clro de Oficiais de, Admihi1!~ração Senhor 1. 0 SeCretário: tos. ' · : ·- ·-~ 
e"' Fundnçao Getulio Vargas;· -e do Qu~dl'o d~ Of1cials E~ecialista.s. Tenl1o a r.nnra· cte acusar o rece- Em abôno destas c-;:msideraç:õe~1 çte ... 

- a0 Senador G.n.spar Velo.s.o. F~·o- e dá ouint.S proYidências; bime"nto de seu· ofíc!o 11.0 ·62·2,- de 26 sejo incluir nos Anais t~legra.rna que 
jeto dp Dec:·eto LeP_·islfl.tiv0 n_ o :1!J. _ ·peln ccnsti_tucinnahdade, do Pro- do contnte mês.· -transmitindo re- me dirigiu o Dr. Carlos Soàres Melo, 
de 1957 d t d ouerimento dO Sr. Senador Cunha Diretor do Sanatório Adriano Jorge, 

' ' que_ ~ons_I era regn .ra a,l_ieto àe Lei da. Câll1'R!'a n.o 93, de · ·t · t 110 qtla.l e'sse 1·1ust1·e 1ne'd.t'co.·relata o. 
Para t<ldoo;; 0s efe· r os ccnce .. ~a· cte , '57 · 1 · · 1 d ·~-fello, solíct ando_ ·o pronuncramen o .. . ·· • · a . - ::):- o ~-- · qne re-.:u ~"o e...'<e~·mc n o M:H!'i.s- d t'c1·dadeira s1'tuaça"o dês-se l10S-PI-tal de 
m. elh_o1:1a de provent_o~ de J~?s.hvi1:1Hde J tério Sl .. Jperior· da .MariJJha, e favo-: dê.ste Ministério sóbre as. emen as .:~4 
a .Man0 Mel!-donça, Compositor._ elas- rá\•el rambém .à .. Emen-da n.o l-C, números 49PC e 50-C, ao Projeto de Manáus. lt o seguinte: 
se F, apo8ent-~dQ do J:?e!?al:t~ment.., de apre.sent:tda p.eJo senador Atilio Vi- Lei da Câmara n,o 141, de 1957. a senador· Mourã·J"'Vielra · _: Pa. .. 
l?Jprens~ ~n~Ional. M1msteno da Jus- yacqua e adotada pela Comi.sEão· • primehn elevando a quota para o en- lácio ~Monroe _ Rio. 
t1ça ·e Negoc1os Interiór-es; · ' sino técnico de 3 para~s% _e, a segun- Sol' 't · · t f • · 

- ao Sen o, ~o-. L·.·neu P1·e.-tes - do Sr. Senado'r. LoU1'I·val n 0 nte", - 1 lõ ICI amos a 111 e r ereneia pes .. .. -u . _:, Prn- ~· "' da· estabelecendo Stla vmcu aç: ... o ·R soal de v. Ex• na ·solução da 
jetQ de Lêi do Senado n. 0 2'1. d~ 1957, pela. con.stitucio~alidade do Projeto de uru· Fundo ·Especial, a ser regui:uncn- verba para o SanatOrio Adriãno 
que regula à p~·€::::t.açã 0 d.e alimentos Lei da Cãm~ra. n.o• 280. de 1956,. que tr~da pelo Poder Ex.~Clttivo .. e·- " -" Jorge, constante ão orçamento d.ç 
provisionais· às ''ít.imac: de acidentes concede amparo' do• Estado aos cons- sem julgar {lo -méríto dos serv~~os .Mhústerio da sa.úde, incluída t<J .. 
>pe~ooais óe transportes "e a seus bfrn€- cri~os· O't:C!'llt3S) a·~identaàos ou in- a serem. custeados cOm ê.!ises novos talmente ·no Plapo de Economia 
ficiários, e e-stabeleçe 0utras provi- rahda9o.s .. J?õ interior dos estabeleci- recursos, tenho a honra de informar· organizado pelo DASP. o pro .. 
dênc.ias; mentos m1lltan·s 01

."1 durante o deslo- a. v· .. Ex. a. de que êste MinistériO opina cesso· pleiteando a ·liberação j§.· 
· · camento a que' est.Cjam. sujf'itos Po!' contra' 1·1'amente a qualquer medida teve -par·ecer·.- fa"ora'"el d·' n•~p ao Senador Abelarilo Jurema, fôrc" de co'"'r~c á t H ~ • " llJO 

Projeto de Lei do· Senado n.o 22. de · -·~ · ... ~ ac 0 para pre.s .ficao que importe .na áiação de-· novos e do· .M)nistério da Saúde, fal .. 
19:l7, qne . dispõe .sâbre 0 Pl!gament() do serviço militf!.r; : - Fnndos· &<;peciaís, notadamente para. tando apenas a assinatma d<:r 
fll'l.S prestaçõ.es ·represent~.üh-as. do rew . - pela c9nsti~Ucionalidade do Pro- a cobertura de encargos de .custeio, Presidente da República·, junto a 
ajtU:t.e de dividas dos pecuarist-as e dá Jeto de Lei da; Câmara n.0 114, de subvertendo as boas normas ela· tPcn!- quem peço encarecidamente in .. 
oU!·ras J}!'ovidências; 1957. que cohcede a Pemã0 esp~cial ca orçamentária e 'impedindo a ft<3e.- terceder> A situação dos servido .. 

de Crs 5.000,(}() mensais a Zima Reis quada prog1·arnação da despesa;. se- res é aflitivà. em virtude do pa .. 
ao S-enad::~r Gilberto ::'\f3.rinho. e Silya', _viú.va. do, Tenor Reis e silvn; gundo critérios de pl'ioridad.e que sf~<l. gamento Uos · salârios correr Púr· 

' IP:rojeto de Lei da Cê.mara n.0 129, de t 1 t ·• · n te po e conta da 'tada ve ·b - J'b ,_5,.,. . _ ·pela aprovação do P!'oJ'eto de na ura men e, varioVels o- m Cl 1 a, cuJa 1 e .. 
lo t, (tlle cria cnrgos isOlados. de pro- De t L . 1 ti . no espaço, ração. depende do Presidentt.> •. 0 
.1'jmento eJeti\·o,. no· Ma.gi.stéri0 do cre ·' egu~ a , \"O .n.o 11, de 1957, A 't t ld d re atras-J do· pes.soal .traz natut·a'·-
iExército. qu~. detei·mina o r~gistro do têrmo pro"eJ o a opor un a e pura ,- t b . l t. " 

adltl\·o 20 contY~to .c·e1ev1·a-do entre 0 norar a V. Ex.a. os protestos d<l mi-. men e aixo mve ecnico para o 
A seguir 0 Sr. Presidt?.nte d~ n pala- Go~êrno. da República. dos Estados nha alta estim~ e distinta· conside- hospital. o que procuramos evi .. 

!VT:t ao ,Sr. Senador Atilio Vivá\lUa Umllos do Brasil e Josê R.Jque. racão. - José Maria AlJ:min, tar a tOdo o transe, inclusive 
JR,elabor do Veto ri.o 1. de 1957, do se~ , 1 • • Ao Requere11te. promo\'endo o pedido de des8-

~:nl.0r Prefeito do-Distrito Feder~! ao· Nada mais: ht;vend0 ql.le·ti·atar .. en- Ojicios: Da Câmara dos Depüt:.tdos. juste para muitos .dos -seus ser .. 
,Projeto de Lei municip&l Qüe dispõe cel'l'.a-se.a. r.eun1ão, J.avrando eu. ::\-Tlê- _ ~- 1.110 a. 1.112. res.ti.t.uimb autô- \'idorcs. ConfiamJs mais uma·ve~ 
f\~bie a encampaçii.0 <la divida da cio dos &tntos.t Andrade, Sec1·~tári0 , , gr~fos do.s .o;cguintes projE'to5 de lei' no prestígio de V. :Ex". e no Eett 
IJJ..dmln1stração '·dos Estádios Munici- a Pl'f'-'?ente ata 'f!l!.e; uma '~ apr0 - já .'3anrirm?dnz: nunca rlesmentido esp1rito "Públi-
~m.is para· com Q Ba.n~0 du. Pre'!-eitma 1tada, ~Tâ. M~1n::.'o~rl~. Jie) 0 S-r. Pres:i- - N'' 2 ·de 1057. rme ('!'ia a EscoJn ~o. st::mP.re post<J à })rO\'R, em !a-

. tt.o Di~-tJ."jt.Q Fe-d-eral S.A. dente. ' Ar::5CVJi1 df Pnao FÍÚ1dc e a E.>:Jroln vor do Sanatório AUr;:ma Sorge-, 
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Cordiais Saudarc5. -Carlos Soa-1 A grande verdade é que ·:.odos OS) verifiquei que o E:~t.JtdO (llJ.e aqui l'e- 1·estaL Ou e5~á'lin\OS-enadoJ quau. 
res Meflo, Diretor do Sanatório 

1 

homens desta Casa, num s.J pensa.-~ ,pt'€..<>ent.o não te....--e nela a at-enção do c.em()l; 34 primeiras [Hu·cela..-; 011 
Adriano Jorge". mento, aprovaram, tanto o Art. 172, merecida e.st.amo:; €,gora. Na .Produ1;ão Mlueral 

Sr. Pre3 idente, como estou situado que consubstaneiava aquelt.. minha! Como iodos sabem. a :propoota or- as vmias rubl'ica.s pa1a 19:)1 somavam. 
exatamente no pôs to en1 que posso 1 e...'ll.enda, com :11 snbcm~nda a Em~~- çamcutá.da ~em origem na Capl~!ll do dez; llülhôes de cruGeiros; a .red.U\-::l.'lo 
dirigir apelos à adminid~'<H;ão Fede· d_a. n." 249, que conced1a. noras pnv~- j P~mi, · ond·3 uma Ccllniss:io COh1posta Para 195E: !oi, apenas, dt~ 3 uülhõea 
ral, aproveito-me da oport-unidade, I lcglO!; ao .Bap~.o da Borro.~h~, hoJ~ 1 de nove representante& estaduais e e iiU1) mL pernu1necendo a verl..>.t da 
para so.licitar 'seja re.:'Olvido o as_71n1- . ~anc~ de C.,rec~lto da Amazonw .. e a: te1·ri~riuis, designados pelos ~eus _1e.~~ ô milhões e 500 mil c1·u.::e:n1:.. 
to, a. fim ?e q~e o.~ t_uberculoso::- de I '"-'.up~~mt~ndt:;lcl_a do Plano de" Val~-~ pectiVOS g-overnac!-ore.>;. e selS tecm- E' um pouc.J fastidiOso ;;,tar t-nu-
1\lar:al~s, h:::_ mmto d~sen~allados pela r:za;-;8-0 .E~ctlOn~I~~a do A;n:az_ona~, pru_a, ccs federái.s en,rcsarn um programa mer2ndo _Yerba por Verb.1, alg:ar.isma 
molestw. na o se de~Jludam dos ::;cu:s i dJst~Jb~lÇ~o . ~e::..::,s ~:0 ~,01 ~~ en(Ttr,e. de trabalho, de que resulta a pro- por ·1Igar.tsmo, da PropoMa Ot·ç.amen-
represen<:antes no_ ParlamentG nem .

1

aqucl:s JJ_beJrmho", seungueJ~os, a"'r'\.-·; posta orç:nnen_ tária de~·O.s submer;Id.a tária para 1958. 
da.s pes:-:óas que tem -o de<'er de zelar cultotes ou assemelhados_ qbe fazem I ao conhecimr:nl-o do C-ongresso isto é Sr. Pre-sidente, entendo, e comigo 
pelo seu b~m estar. . ) dn~ pequP.t:a.<:;, . embarcaçues 0 único r.ân;ara dcs Deputado.-; e scn'ado da E-nte::Hiel.ll m.uito:; plt,:lamentares, que 

Sr. PresJder,te. micw, ag•)ra, de·-;ta
1
mcio de co.Jc{uçao:. .

1 

República a p!C'Clpt.a lUn~~ao do parlamentar é 
tribuna. umn ~!.'rie de ccmf'ntário& em O Sr · Noz:ae~ F llho PErmite V· R"cebidÕ 0 anexo que cont6m 0 exatunente, a daboraçào do úr~-a~ 
tôrno do problema da valcl'lzrv;ào da ;Exa. um aparte? . : ~~studo da Proposta' Orçame~tá.ria ment-a da R.epubnca; d<> contrário, se .• 
.Ama:;>;ô•1ia I O SH. MOURAO VIEIRP.. - POls. to·s' d . d I O" cte t "a na_d_(l e -Gàmara pod;am ...... ,. ~u·•st·-. · d .,. .· ~ . ,;; 0 1 nara ~;:J • epo1s e 1 .a~ ra" - • .,~. ~ .. ~-

]{amem aquela ter. :1, a,tpimetLr~t h,. · . . · lhos de semanas de in'·õnia e es- tuiwJs po1· um Con~:;elho, ~..:omo Já 0 e agrôr:.omo. tendo percorrido muitos 1 O Sr. Not.'aes FtlhD - Ja pass&u I c.'' . .,. · '· , s'' p·e iden·· 1ora:n. Come a nossa prlndpaJ t 111,_ 
dos 8eUs rios e palmilhado alguma<; 1 o t~mpo em que b::asileircs diS.)licen-1 Olço, OI,amzel ma~~· r. 1,,} s , 
de sua<; zona-::. desde muito moco, d~-1 tes olhavam, eem im:iiferm:ça, para te. que e_ um qua~.o. ~?a 1 ~'.c~ _Qe Ç~o e a de tri;t.çar planos e olha1 ve1·-

. • compara"ao da.s de·v~:sa~ pio .. os as tlCalmcnte os PL·3blemas do Brasil 
dico R'lS prol.ll•'mn.s re~ioPai~, mais do j a região am!J~ôn:ca. H:;je. não fi :ura ~" .:. .. · d l' ~' o d • 
que ncs político~nartid·irios, minha ela nos quadroH nacionais de mãos; para. _HJ<>3 _e das auto.tza as par"' 0 U\'ll1 ° os anseios de todos os seus 
a~enção, meu esfôrco·c minha von-1' va.<;ias. J',.II'i"c) pelo ccn ri.rio. Se: ano oe_19_<J7, d . t· do rcpnscnta~te.s, estou na Cibpo.sJçáo de 
tacle. · observurmos a ;;rande poupança de I Reunmao, soman o,~ JUU an. . auaJJsar 1mha. por linh.1, algu~·1sma 

O Sr. Novaes Filho- Permite v. 
1
1 divi~as - dil'.:~.us e:::c 3 ~sa 5 :porc:ue ag1egando p_arcelas. de ... odos ?S \.a- Por algnn.:..mo, Wciso por inc.too, de.s-

E~a. 
1
1m apn.rtP.? .poucos possuimos _ decor1cnte àa lo!·es, a partrr de cim:ue~tu 1mJ .c1u- sas.~arbUl'Idade~-, que cstjl.:J sendo.co-

0 SF~. MOURAO VIEIRA - com' náo unportaç,i.o da em~- me ·wantida- 1.e1ros, chegamos a totats ~U)~rtores me~.aas eontra a terta Ql1e repre:;e3to. 
)Jl""";er. I de de borracha a que eram:.s obriga- a. quat.rocento.-l e setentn mlll1oes éle lüLuaos c Pesquisas. Pareceu <tOS 

O Sr. Nova.es filho -.E' sabido po.s, bem como :~ela produção da ju.a cruz~ü·cs.. . P•ar.eJadore.-;, que a~sim se chamam 
Que V. Exn. connece protundmnr.n- indispensável a.o nosso _parque ma- Eviden?u•m-se. no. :neu t:libalho. que cst~ldos e pe~quisas .:J.ao têm 1m~ 
te 11 S"'ll E~ütdo natal. c to::lo o Se-~ nufaoureiro tc•dos h:tve~:::mcs de S:-., Presid'b..'"lte, o car.nlt<> e ~ meti- portanc:m; t:mtn que a Verba auto­
l1ado ."abe d9 preocuT.Jn~~o QUe sem- CJn·l~r quJ'a Amazônia d{t magnifi- culos:daG.c _com.q~I~ ~ e.aborel:_.P"ra. nza:l.a para_ -o corrente exercicJv foi 
pre tC've pPio dr.~cnvolvunento dos ra cooperacão cte· ordem ecc1nõnüca e baseado nele, llllCJal uma. setle de de lO nulhoes c 50C lll!l cruze1ros " 
}:lroblcmas de prcdudi.o de !ma terra. rinl:l.nceil·a ·[.O B,asil, isto .;em falar I pronunciamentos, qu_e, se nao. derem Para l!15B. e de 5 mi1!1tlcs de Cl"Ulel~ 

O SR. l\lOUR!,O VIEIRA nos grandes !ençois de pet:óleo, que 1·esultado ma~ pl·a~wo. me .. :xmnr.to, l'o.3, ou ~:eJa, quase a metade. 
Agradero o npD.rtP do meu Pminente as ):JCSCJUisas já renljzD.das pstão ace- pelo men-os. ua respm::~;al1~:d?-de de Ora, a epoea e das pcsqu:..sas e ::t.J.s 
ami!!o Sen.1dor .No\·nes Filh-o, que nando para 0 futur::~ de nossa Pâ- concordar com o que 1-Õ:.! esta fazr-ndo es~t.ao~;;~ sabemu:; (jlle, hJJC uma fã-
~e;11 me c~mme~nde, EJOrque ta~1b_em tria. de errado. .• bnca 11<1? .<:.e :Hovm.enta sem q1e () 
m,cgrach a uJcha nao an~azomc~. 0 SR. MOUR.Ao vn::rRA ~ Espero em D~us, se p;;ssa c','har lrtbcll·awno de btuaos anal..lc u.s di4 
l'nas tt .. ~·''QtH:'tl~ ~cqy~mbuco. tao chero Obrigado ~or mais essa ir,tervençào ainda. eon~ a mlnila ~uta. o me:1 .con~- venas JHH'tes do seu fil,ü.:wnamen·o 
de glo:/n e, tta.dlcur;,.<:. Todos ~ue de v. Ex.a. que trm 0 m&r!t'J c e jlm- bate. a nunha palav1a, uma serJc a-e ;:aJ:;es cJe prcuuç.a.; agn..:ola IWtnc~a; 
]:mmug ,9m p•.lo mtcre.~se das reg10t'5itrar e d~r vJlldadc ao meu ,.pobro e crimes _ é 0 nome qu,~ mer-ece .,a!Jrnet.e,;; esp~cl~IS, lllL:.l:Jiüidos cte 
d:;""~np:.1r8.das do B::a~1l se entrnclPm., tiespLctcnsioso ê\i~curso, contra a região que rep~·ese~to. pesqui_sa;: a geuer.t::J. de tHanLa;-: e di: 
.A;:-01.11 m~>.~mo. nc~_te Senado _da Re-

1 

0 Sr. Nvraes p 11110 _}.'§.o apoia~ E' de pa.o;msr, Sr. Prc,ldcn,.c. que, Hll~L~Iar qua:td!luc~ dite.e~ltf".':i ae ve-
~7li.cB.:. que tem srdo or:ra mim un~a do! '-'. F:x a P. eíicient.e pa:·lamer.tar, no ano passado. 0 CcnFe.s5o Nacio· get;us fHll"fi .ae;~s obter ::. m~lhor 0 
~~~ el.<'~dcóldn rlde cpot;~pree~.-::!~0 e ~de al. 4 1 conhecedor dos problemas ::!o Bra.-,n. nal hom,esse autorizr ..0.1~ despesa. de llJal:i e,.:vlJUmJva c o de Uliüat· c·end.i~ 
u.l;l1l ~"? o ~Js. velliCo nao exls- O SR. MOUHAo VlEIRA CrS 471.f..U2.5S9,GO. Do passo que. memo A. Ccmi·sHu de f'.i<~nej.tUien-
tnem . , __ ,nctos p ... quenDs nem grandes. li' pa·· 19c 8 a 1.0 .. ~ 1., auc (Puho .,,, t?, :lo e, ntanto, ~ntencte-u y· ue ~~ ..... a n 1,._ 
tn!\~ sàtnf"nte probl mao::: ma: ·ps ou 1<1:uitv gra'o a V . ..!.X.a .a <J · P ·""'"' '" · - ton ~ -·- , ,. · . . · c· '·-· ' 101 . Sr. President€. ainda há pouco, mãos, ccnccde apenas Cr$ ....... , a ~~e pe::::qulsas podia consmtur 
tnenote" a set~>m atacados e defendi- dez ilu~tres ;::.enadort=:s ví3itaram a 282 _65o.ooo.OO. 111<-l. .. S Cla tnetatle da \'erl><A \-0t.._ 1 

dos.. ~ " Amazônia e uveram cportunidade d~ A própria Comissão encnrregada d-e I Pe.ssv ao capitulo da 1;<Jl:i.!:~:tção 
A11n~a e.tn ... emana. eu. q11e acom- elalYJrat· 0 Plano e de distribui,· as _o ptoblcma d,1 ,(jJon1z.\çto Ú't All!.>,-

pan 1e1 todos os passos da nossa Ca- ír até Nawt Ollnda · ~ zoma c:1 Pre~ldente d · 
~;a Le.,·i:-;l['(tiya as rliscu,0-., dao: De volta, ouvi-cs tcdcs. j:i que uma verbas. por au.o-recre<Jçao. redu.:; a I . ' '-' · !> , ana lllargfm 

:o· • ' · ·· o,:;. • • • - • • 1 1., · · nac• p:lra U1n di'CUl'"O ma- , ' 
emenct::~~ as combiuacõcs havidas e dc.en·:a sem gra\'idade ma,c; ren:tente tmpo:tancta 1e a lia ao ex.ercicio S"' 1. ~, .. • · ·'· !Jara·urr .. a. 

'· • . • ' , • . 1 d , , 1r me• n- C'"' vLe Qe cun e:~ncws tal a sua co as agruras repentin:\!', notei haver, me impMiu de ucompanha-lc.., a mt- v,a om0. em, ma.~ ou . •1-'"', .·~ ( plenaaa"e Por , ' . Ul-
1-c.·llmcntE' entre nó~ t-vdoo:: um deno- nha. terra, como era grande desejo 13D.OGO.OOO,OQ, com-o se tlYCsse s:do CO! lS' · d :-. 1 ben~, os l11C=1lt6ros ja 
minador ~omum, qu~ é 0 ~ie servir ao men. exce&<ii',D o q<tat~~<:M ons".a.:do JO ., n ·o:o . e P !tll"J<~.mc~~lo. en.::·.:mtr·.t-
:p .. Arnazvthts. no ano anteriDt'. I;;~,l1l nu,onzadn. para l9;JJ, d1;r_.o1s Q; 

~~i.· que tudo isto? Porque nll:s duas I Corno ~izü.l: ,sr. Pr.esi~nte._ ;.~ue- G-osto muito de argumentar em tê<·- g·:;;~=nd~s es.io.:·<,:-o,~· feitüs p!!:a~ ~u.:! 
correntes formadns nesta. Ca;.:;a, quan- )a~ emba.rcacots na tealrdlde ~a.~~ o moS matemátü:vS, pOI·que são üTes- 1' . (o Con.~Ie~s?, JHI.l:a u,l]Oc::t-l'\ 
elo da discns1;ão do Projeto de Lei de un~co ~elO de _transporte da reglao, pondiveis ou, pe~o menJs: obrigam a ·O ~Iça.menta: da t~~púoil·.:~. a verro4 
ltefonnn. das Tarifas ·das Alfânde- Na o s~r o. mo.tvo; pç:..s~. c.ue _P ;,r quem cs responde. :a íazer os met.- ~e vm~.E· e do1~ mJihues de c::·uleir.:J.s; 
ga:o;, os SenJdores niio se colocaram analogia ,tem Cl 1;1cme de m'Jntar,~ · mos esforço$; tirar deduções. fazer eOJJ7:Jl<lm-na P~ra de.:w-·a:)is: mil!we.,: 
em ponto.c:: dE• defesa das swn regiõe.c::; De.scot:,heço ,a i)l'lgem da comparaçao. somas e conversões. Aqueles que le. ~ 'IUI11l_1_entos llHl eruzeltC',;, efetuan. 
ante:;, agiram. por contingências do mas sao utllizadas, como t? é ô ca- rem o tneu trabalho, cerã·J, como eu, 0

: pott,ant_o, urn rocte ae c:r.c.J nü ... 
momento - uns, pnrtidârios dos pro- val?, no transpor~e ~o agncultor .. do que argumentar· cam a vet·dade; isto l~oe.s ; qmnhe~~·G~ nu! r.:rm:eiro;;. 
blemas filumceiros, outros, do~ rro. sennguelro, d(> JUterro ou dD stm~ é, os 'númerc.s. cs algarismos. l. P~ssoa nuu.s aespi·evtHid.t, 0 l(>f­
blemas econômicos: uns na defesa pies assaltant~~ da selYa - porque, A comissão, portanto, de antemão, to1.' z.neiJOs ~Jesavisr:d:;o, fic;t pensando 
dramática dos cofres ptiblicos. porque em última anf~lise. a selva é invadi· já fêz redução para 0 Amaz<;nas, que eJ.m.ur ~xcess-o cte eo!{)llO::; ua Am~.­
dramãt.ica é a situação do País; ou- d.a ~~assaltada - levando-os ~de um:1. representa, na realidade, um dos dois zôma, t . .anto ac;sim QUE· a ConniisJ.o 
üos. em def{'sa do soerguimento eco-, regw.o para outr~. E>ta.dos totalmente amatt-niccs, jâ qu 1; elaoOl:ou o plano >:la Y!l.iOri?.a!,'tlo 
11õnw~.0 do Br:asit. Essas emban:a~oes, por~anto, em que os demais só 0 são parcialmellte e.:;_ta. l,·eduzmdD as verba.';. Esta porém 

A::;snn vunos, frequentemente, lugar de um, ~iverelll: doB amparos, ou são apenas territórios. nan E; a .verdade. Não há excesso dé 
emendas com parecer contrário de sendo um POl' mt€rmé<l.io da emenda coJ~mzaçao, nem de colonos· 0 que 
uma Comissão aprovadas pel-o Ple- n.0 172. incluind? o Estado. do Ama-- A grosso modo, Sr, P.~·esidente, num hã. é apenas um corte de ve~·ba, 
11ário. zanos ei~tre Od r.I~S do Braoul, e Dou~ cálculo perfunctório, numa aprecia- !>'o se·:Qr da mecaniza1~ão da lavou-

E', portant-o, 0 momento da alta tro, mats. espec1froo. dand.·J ao Ban: ção rá!)ld.a, vê-se que o Estado do 1·a, a Comissão ele Planejatnento 
compteensão: os hDmens abrem mão ro .. d~ Cre~ito do Amazonas O ~pr~~ Amazonas não terá, pelo que se pro- para nã-o ser totalmente cont~·ãrii\ 
dos seus casos pessoais, das suas pre- vtleg·w de Imp~ortar, sem taxa.s e ah- põe, a décima parte da verba desti- aos inte~rêss-es do Amazon~.~.s. faz r.te­
ferêneias. r unidos e reunidos pro- q~~~as, ~ mor,ores at~ 15 _H.P. nada à região. Alg'uma coi.$a, Portan- qut:?O acréscimo. ridículo em ccrn 11a:.. 
curam resolrez· .os pl"Oblemas da eco- ,,ao sei. S · . Preslden.e, se co:n to, está. enada no cálcul<l e para isto raçf\o com as JHU'C!~las anteriormente 
nomia do psís. que são. realmente, 05 a~~ela emenda sobre Ol'3 motores ma- é que peço a atenção do SenadD, não suttraida.3. 
JJ!"Oblemas básicos da Nação. rthmos, deixarem':ls ~e. atender· a o~- sem repetir como tenho teito que nós }'oi nu<ori7.Rda para 1957 a verba 

r..·reu E~·tado, por exemplo, o meu 
desamoarado Estado começa a perder 
a razã-o do $eu desencantamento. 
Ontem, todo o Plenário se interP-s~ 
S.'l.l'a por uma emenda da minha au­
toria. sU?,erida pela Associação Ru­
l·al de M'"tnáus. pleiteando tt·atam.en­
to melhor e mais suasório para -os 
tuotore~ de l:'i HP. usados ao centro 
c à popa rlas embar«acões que sin­
gram o rio Amazonas. -

h·os ra.mos da mc1p1ent-e econom1a amazoneness temos encontl'ado, nesta de nove milhões t ,~ t . . _ 
amazónrca que empregam motores C~sa, tôda boa vontade, apoio e, prin- .. . , :;:e e.~en os e em 
com menoS de 2 H.P. para acionar, cip~.lmente, alta corQ.Pl:t!cnsão. A aná- ~~e:nt~0 _ 8mtl cruzerros: ~ propo.:.t~ 
pm exemp!o. as casas de fal'lnha. lise dêsses 130 milhõe~: de cruzeiros, l .ut i) • a d~ ~~r. millloes de c.~~ 
sem mencionat· outras de grande que a prôpria Conüssüo elabor~dora ~el_ros. A t~let .. amzação ~J:l, _lavOUll\ 
pOrte do inte1·jor. da Proposta Orçamentária resolveu 'at ter, P01 tB:nt~_. um a~1 e::clmo. de 

A exptessão "motores marítimDs" conar do orçameuco incidiu em que? ~m.entOt; _e cmquenta mtl cruzeir_os. 
talvez os exclua dél favor oficial, da Em inúmeras rubricas, em dezenas de lSil{l depot!'i de nos _terem s~.!'btratdo 
defe.sa econômica que estamcs dando verba.s, grande.s e pequenas, mas tõ- verbas je um mi!hao e qutnhentQS 
ao I3rasil; de qualquer forma. acre- das elas destwadas a servtços públl- m~l ~ cmzeiws. tr·~,:;: m!lh?es, cin~u 
dite\ havendo compr"ensão tamh-ém aos de pnmeu·a Utilidacle. A P1oduçá0 m1lh0>2s, e. dezess~:s .~Hlhoes e qut­
êsses m-tores f'el'ãJ roel"etedor:s dos F~<>rcsta!.# por e}\Omplo, no Orçnmen~ nlwntos mll _ .\po.-; t.od~s essas re·· 

Vimo." todo o Senado empenhrtrlo favores legais. I to para 1957, que não foi cumprido dm:ões nos. dao, c<mlo consólo, wu. 
Cn"t d:n !T!,th do que pedimos, pms na Tudo isEo vem, Sr. Presidente, na totalidade. tinha 5 milhôe.'> de cru- rebuçado de LL<;i:JOa - o pequ<'H'l :l"J.-
eu~etld3, com o meu espniL.J de bru- apotas com., lr>oldur::~ ao m('t.it'n que zeil'os; na Propo~ta pi!.rl !9:JB,' por rnenkt de duz!nto.::; e cfnqü~ttt:J: mH 
stüdnde, Hl {''Jnsígnal'a C{Ut: rt faror me traz à tribuna, o qm.I terei que. incü1rel que pne:;J. l1.0'iVe rtdução cC'liZeit'08. Sernêllunta lln~rJ,ttdJ.rtc­
üevtJ.. s~t' p:m:t t,.adcs o<> riv b>:>"lsUe~· in·rsnr •·árias \'êze.'i, pGrqHD.!lto. a\}Ósl to":aJ .. Rettr-:u-.se e:>~J. v~r·}J,. On.. n:l\J c:u~~a-rce ce-rt.t sa;is[.t.-,:.1a·. S:1u ho ... 
r.J~. :·rrt·o ti"'_ {j11e meu t·:J A:n:tW:ll.'> rtcu:.'~do ex:\m~ da p:: JpC·);1 or.ç::t- hí pl:uto quo; m~ .;"~:t'.'~•'.7J. Q'J.: d~w m.em ::l.(~j~c~tdQ ::t'1 •!.:.~'.r·;·.o :i•H rrl"'Jhl..!-
11! t.ow::.l.'t>!H· t.i6t~ Bra.:;iL [ m:alári<l para o ex·~l'~•·.:.J ü~ i.2JJ, 1 \'C\::<.-:ss .tc.lC:tr C{'.:n J. ? ·"·:;-.;,;: .. ; l-\.1-\~~DH- ~~.~: !..t"d.i~~t:~; :! a;.-. :.:~1. .::··nu:.1 ~1be 
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p.reocupaçtlo com a iuta o demonstra. 
.Afirmo. por isto, que os duzentos e 
(Unqüenta mil cruzeiros destinados à 
mecanização da. Ia v aura, no Amazo­
tl:lfi, são, de certo modo, uma uto­
p:a. Não temos tratores; as tais pa~ 
tru1hns agricolas só as conhecemos 
<ie nome, atrltVés do notic1á":io dos 
jOrnais do Sul. Na minha terra o 
que existe é a enxada, a velha en­
xn.·da do caboclo, abrindo sulcos para 
plantar a incipicn::e agricultura ama­
zônica. Na verdade, a única culturn. 
que pn;:!;;nímos é a da juta; e essa, 
mercê de Deus, ainda abre mão da 
nlt:~canização, pois é plantada na.s 
l'ú.rZess úmidas. Depois de os r:os 
inundados voltr...rem ao cu~so normal, 
deixam o humwr, como se fôsse a 
região do próprio Ni1a; e, sen1 o me­
nor esfôrço. o homem aguarda que 
decorram quatro meses para coll1er 

DIÁRIO DO CONQRESSO NACIONAL (SeçlÍo 11)- Agôsto de 1957 

O Br. GOmes de Olit-~ra -::- ~· bre Senador Mourão Vieira possa verba. para um milhão de cruzeiros. 
tará. aí, talvez., . a. razão de ser das concluir seu discurso. número mais simpático e í(H:.U de se 
nossas dificuldades. Observamos que, O SR. PRESIDENTE -h O Plená- soma.r, em c<Jntabllida<le, na. coluna 
na Holanda, há produção de bata- ria ouviu o requer:mento do nobre das adições. 
tas em condições de poder ooncorrer SenadQr Gemes de Oliveira. Trabalhos de assistênéla agro. 
com o preço da batata do B:asil. Os senhores Senadores que o apro-
0 fato é que remos terras inaprovei- vam, quei~am permanecer sentadoti. pecuaária 
tadas e andar..:o.s à procura de ter- (Pausa> • sr. -Presidente, a agropecuária, 
ras virgens, criando o problem~ de Está aprovado. principalmente a pecuária, tem n(J 
t1·ansporte que é, a.tual!.nente, o mais COntinua com a paln.vra o Sena·· Amazonas, ctuas fontes: uma é a do 
angustia.ute do pais. Não tiramos dor Mourão Vieira. baixo Amazonas, especialmente no 
da terra, sem dúvída, todo o que o SR. MOURAO VIIITRA - Ao. municlpio de Parintins. 
rios pooe da:·; quanoo já está um Eminente amigo Senador Gomes de Fui prefeito da capital do Amazonas 
pouco cansada largamô·ln, para ir Olivei.ra, por ter requertdo a pror- durante a guerra, desgraça que nãc 
em busca. de ousru;, amda v>rgens, e rogação, e ao Senado, por havê· la desejo ao meu maior inimigo. Era 
com isso, agrava-se o problema _de concedido, meUs agradecimentos, peJa uma cidade Ilhada, sem eoisa algu~ 
transporte, ·que constitue o ma1or opo.rtunidade que me dão de conti· ma. Os navios transpOrtadores das 
drama do Bi:"asil. nuar t:·atando problema que por sua mercadorias que a abasteciam eram 

O SR. MOURAO VIEIRA - Vos- sequência e rncadenmcnt-o não pod:.o. torpediO!a.do.s .Não havia qualquer re· 
sa Excelência aborda problema mui- ser considerado apenas numa S"...ssão, curso, pois não existe estrada. intern:l 
to ·intere..'ISante. Somos, de fato, Até agora, a rigor, ooupei~me Sim- na região. Sofremos lá as malore! 
perdulâ:-jos, pois tendo tudo à Ulão, plesmente de quatro ítens de uma agruras que se possam conceber. Es~ 

a .iuta qu~ pJan:·ou. 
o Sr. Cunha Mello 

V. Ex a um. aparte? 

vamo.s procurar adiante. relação de .Perto de cinqüenta. távamos expost<>s à miséria e fome do 
Pcrrntte Temos tan~a terra, . que podemos Em homenagem, porta.nt<), aQs que qualquer cidade plantada no seio 

procurar sEmpre mais adiante, ccmpanheiros que estão, dispostos a da verdadeira guerra. Cheguei a man· 
Aliás, é fenômeno que o caboclo da ouvir por mais alguns m:nutos mi~, dar matar bois com o p(·.so de 180 
Ama:zõn:t\ combate em parte· nhas despretensiosas . considerações, quilos. de que se deduz um definhaM 

O SR. ~!DURAO VIEIRA - Pois 
não, Cem praze~. 

o Sr. Cunha Mello Entende 
V. Ex." que a terra não dá a cultu­
rn porque não se planta ou porque 
dela não se cuida? 

A perg~ta. tem sentido mais re­
moto, e que V Ex!' já. sabe qual é. 

O SR. MOURAO VIEIRA - A 
pergunta de V. Ex." comporta, como 
sabe o nobre colega, quase que um 
de.~agravo à. nossa teua.. 

Se est4 a. Amazônia situada num 
quadriláte:·o geográfico que abrange 
dezenas de grãus de latitude; por de­
unas de grá.us de longitude, é claro 
(lUe tem -de viver· nas peQuUarid.adeS 
da região que se coloca nesoa grru:l­
de porç§o de terra.. Logo, M de ter 
OOa.s, ótimM terras, e também terw 
ras péssimns. 

Amm, atacar , a Amazônia porque 
suas ten-as sãc. tôdas más será . tão 
injusto quanto elogiá-la, por serem 
suas terras tôda.s bôas. Posso afir­
mar a V. Ex.•. como agr.1ncmo e 
profissional, é que até as terras mais 
ficnxão ·bôas, se forem corrigidas com 
.as tecursQS "da tiência moderna, que 
transformam zonas imurodutivas em 
excelentes para a produção. 

O sr. Cunha. Mello - Como acon­
teceu, aliás, com ns terras do Congo 
:Se1~a. 

O Sr. GOmes de Oliveira - Aliás, 
parece-me conceito generalizt.tdo, na. 
ciência agron,Otn.Ica, em Que o no­
bre Senador Mourão Vieira ê mesw 
tre, de Que nlío há mais terras 
ntim; quaisquer que sejam, podem 
Ber corigidns e aproveitadas. 

o Sr. Cunha Mello - Nilo é a 
terra que é má, mas o. homem, que 
não sabe t.irar dela tudo o que pode 
oferecer à coietlv.ldade. 

O SR. MOURAO VIEIRA 
Obrigado pelos npartes de V. Ex.a.s., 
tom os quals estou de utend acôrdo. 

Está claro cme o Jao?'io. que todos 
eonhecemos pela imensidade de pro­
dutos q·ue exJ)orta. não seria o que 
é. sem lançar mão dêsses modernos 
método.o:: de recuperacão da. terra. 

O Sr. Gomes .dP. OliVP.ir(1. .- A 
]>rópl'ia Europa tambem. O Sr. Mou .. 
'ri.o Vieira Perfeitamente A 
própria Europa, retalhada e desbas­
tada pelas guerras. Portugal, pot' 
exemplo, tinha suas charnecas, que 
são terras em elevação até há pou­
co tempo postas à margem. ~ 
eult.uras de rotatividade "P5.o exau­
.rindo , exatamente o saibro de que 
~ta ou aquela terra necessita. 

·Assisti algumas · vêzes o seguinte, petmito-rne continuar no exame dês~ mento da rêz, peJa cruza continua 
na pesca do pirarucu. te quad1·o analítico. que .!eputo crime das gerações, que se sucedem sem 
· Se o caboclo· só tem sal para salM contra a reg:âo por mtm represen .. haver sangue novo para levantar um 

gar um peixe, êle não deixa o ou· tada. · pouoo ·o Pêro dos animais e a produ~ 
tro peixe na canôa; solta-o. l~o re- sr. Presidente, prosseguindo, enoon- ção da pecuária. 
presenta o instinto de conservar, traremos um capítulo par·a o qual No baixo Amazonas, embora tim 
porque all está sua. de.spensa; e a peço a. especial atencão do Senado. pouco melhor, a situação também é 
qualquer memento vai buscar o Refiro-me à hevea-cultura, ou seja, à precária: não há reprodutores. 
peixe para comer. Ali está. sua des- cultura da bonacha da seringueirn, Pois bem: havia eu apresentado 
pensa. A Comissão de Planejam,lnto. den- emenda ao Orçamento de 1957 auto· 

O Sr. Cunha M'ello - E que des- tro do .seu gabinete, certamente aJcaM rlzando a concessão· da verba. dt' CrS 
pensa! tifado e cheio de poltronas, len-do be~ 100.000,00. Há, tte.<3ta Casa, !:llguns 

O SR.. MOURAO VIEIRA las revistas internacionaiS ·~~ gozando Senhores Senadores que conhecem 
Imensa. as delicias de alt<>s ordooados - não muito bem melhor do que eu o pro-

Concordo oom o senador· Cunha sou contra êsses altos ordenados, blema da pecuária. Eu lhes pergun .. 
Mello, qufllldo diz que as terras ·não quando bem ganhos - c cortou a taria o que significa para uma. regHío 
são más; nós. é que o sOOlOS, por- verba destinada ao Amazonas. essa. quantia destinada ao "Trabalho 
que não lhes damos o corretivo Quer dizer: no habitat da serin- de assistência. à pecuária". Coisa. al~--
que \Ilecessitam. gueira. no Es.tado maior produtDr de guma, nem para uma fazenda de 

A Coml.Ssão Planejadora, na reda- borracha, não há um ceitil oara a quinta classe. Fois bem: a. c:omissão 
çáo da rubr!ca . "Estudos e Pesqui!. heveacultura. A verba é de<::tinada a elaboardore. da Propos~a. OrçnmenM.­
sas .. , traçou a orientaçãn para o 1im .outras regiões onda a hévea é 'iecun .. ria julgou muito. Eliminou a. dotação, 
de reduz1r \lo vera de de~ milhões e _dárin. à sua eoonomfa ou, aind!t, in- completamente. 
quinhento.s mil cruzeiros para. cinco cip1ente sua plantaÇão. ~ Comtssão Reprodutores 
milhões e quinhentos mil. cortou, sem nenhum escrupulo, aual· ~ 

Nesses "Estudos e Pesquisas" está quer verba que se pudesse dar p.ara , Nao ·foi . de minha . ini~iativa qual~ 
exatamente incluído o que se deve a cultura. quer verba para aquu;içao de rcpro· 
fazer parn. mélliorar as· terras, para Todos nós sabemos que o grande o._utores, no Orçamento do ano ante~ 
descobrir os lngredtentea e sais;'en~ desastre da borracha é con~eqüência rwr. Tive esta mtenção, ma.s outro 
flm, a ol!stura de que necessitam da não previdência de se organizar, ~lega de b':lncaaa, n_a Câmara, ante­
para produzir mais e melhor. há 38 anos, aquilo qu~ pn~conh>.~ram c1pou-se e neJe inclmu _ _uma verba do 

O Sr. Cunha Mello - Dá. licença vários Senadores da Reoúbllca. nnm :j€1S munoes para tal flm. 
para um aparte? <Assentimento do relatório ainda. atuaL Um Senador Torna~se_ necessário, aqui, um pe-
ora,d.or) - No meu aparte anterior, daquela época, renresentante do Es- queno par~ntes1s .. 
esqueci-me de declarar que V. Ex." tado do no~re senador Kergina!do Além. ~~es do1s centJ.'Os de pe­
náo está falando por si só mas, tam- Cavs.lcanti, QUe ap:ora p:reFide a sefi- cuã,.~.;.a. mm:.:nentes, mal tratados, mal 
Oém, pox seus dois colegas da ban- são. o sr. E!oy Souza, foi o Autor cu1aad-:~s, ameaçando até desapaJ.'eeer, 
cada. do Amaz<Jna.s. No discurso que dêsse relatório. Escrito em 1903 Se- surge uma nova esperanç~;~., -· o.s cam~ 
ora pronuncia V. Ex.o., conta com nhor Presidente, peJo seu ilu..::trP. con.. oos de Pussi~ri, aue se situam entrl! 
a irrestrita sclldariedade e o deci- terrâneo, é tão atua1 que eu, conhe- ?S rl~s Ma·d~Jra e Purús, ligD;ndo pe~o 
dido apoio de seus companheiros. cedor do problema, no dia de hojP 0 mtenor as mdad~ de Humaltá, _e :r,.a.-

0 SR. MOURAO VIEIRA - Mui- assinnr_ia, porque os dados exarados. ~re31. Já os v1; sao d~ caract.er16tl-cil.$ 
to obrigado a V. Ex.". naquele documento, são t5,o 1."\.tnais ldeia.is~ uara~ a ~uána .. Oel'tamente 

Responsável por uma coluna pu· como se elaborados hoie pelo mesmo que noo e.<3tao all planta<io.s 08 capiu.i 
blicada três vêzes por semana no sr. Senador Eloy souz'a. de alt~ qualida.'Ci!! QUC mctlificam· ~ 

O
"nJote'mnaltldvc" o~po!l'arnt•uusn,-'d',adeainddea.mo·asntrtare. Pois bem, na pf'O!)Osta orçamentá~ n~cu~n~ e lhe dao ~ se?tido mais 

ria, o Amazonas não tem. no Plano econo~JCO e comercml; sa? oompo.s 
a V. Ex." uma crônica que ressalta- da Valorizaeão um ceitl.l p::n·a a hé- n~turalS, como natura~ sao o.s do 
va, exatamente, a hannonia de pon .. veacultura. ~Ba'stava éste fato - cJa .. Rlo 

0 
Branco e. do B11Iro Amazonas. 

tos de vista da bancada do Amazo .. ro está - para oond,enar irremedfà- Tu<l temos feito, n~ da bancado. 
nas, nesta Casa~ essa vontade una, lV1 t i b Ih r t é é amazonense, pnra a.brrr estradas li~ 
lnqueb_ rantâvel,. indestrutível de fa- ve en e 0 fa ~ 0t" s 0' pior-~· • gando Lábrea a Humaitã, através dês .. 

apc?as um c nquen a avos (as ar .ses camtJ4)s naturais. Já eqiste ali, 
zennos alguma: coisa Jl(lr um Estado bar1dades. cometidas na propostn ar- gra.ças ao esí'ôrço do atual gov-erna .. 
que reclama de seus filhos e repre- çam~ntár1a. . . dor Plínio coelho, um início de pe .. 
sentants todos seus momentos de Equmamento~ pa-ra benef,cra.,mrmto cuã,ria. s. Eç.a já mandou nara lá 
trabalho. Reconhecendo em V. Ex.a Mdr cerems e outros produ~mr wn lote de novilha.s, e pelo QUe sei 
um catnpeão 'dêsSe trabalho e no Nao me consta haja nada feito nes- está se marchando realmente, para 
Senador Vivaldo Lima um homem te sentido, no Am.a:zona~. Conheço um novo centro de pecuária 
sempre pronto ,.. interferir em be- todos .os ~unicfpfos do me11 R<>tado, NO o:-çamento de 1957, mti. compa .. â 
neficfo de minha terra, já ago'.'a não que VIsit~I na. mfnha ~nmpanh"J elet- nheiro de representação conseguiu in- .J 
falo simplesmente em meu nome, toral.. ~ao sel de equnJRment.o!l pal"~ cluir uma verba de seis milhões de 
mas no da b~ncada. do Amazo- be_nefiCramento de cereais e l'lutros cruzeiros. A comissão organizatlor3 
nas. Nao temos n.~nhuma nparelh:1mento da propnsta orçamcntáiia, QUe tudo 

O· SR. PRFQITDEJ.'l'TE _ (Fazendo pnra. êsse efeito. · simplifiea, simplificou da seguinte 
soar 08 timpanos) _ Permito-me POJs bem: havia no O~~mento df! forn".ta: oortou os seis milhões de cru­
lembrar ao ncbre orat...or que restam 1957 a _ver~a <'!e UJ?l milh~Q e ~·1zen- zeiros. E não .eqiste nada p::u·a 1958! 
apenas dois .minutos para· 0 fim da tos e cmooenta m1! (""•PeJros. lJ"!'lnor- \ verifico nue está chegando w re .. 
hora do· eJtpedlente. tância coP1 a qu~1 f'ê') se ron"'trõi cinto o meu companheil"o de b:mcada. 

. nem a nuinta '"'~1·t.e d"' l'ftl s!lo, n'l"n- o ilustre € eminente SP.nr.dor Vivaldo 
O SR. GOM!ES DE OLIVEIR.'\ - to mni.o: t'm ~no - ,.....,rl',-<".:> r.,.,.P,. t•rn Lima nue t~mbém tem suas ouei~ 

Pet- .<Pe!tt ordem) ..- Sr. Prec:idcn~e. re_l..,., .. ,p-lf' rlP•~A .. ;tf'. wa.c: não mn !1PD. A J:as. pcrq:.te apres-entOu .emenda rela­
quelro a V. Ex.a consulte a Ca"[l Comi<-<·.'in P~fl,,";r"~n"~ra -- f'tP'·1 I!''P pl,q tiva a um ho.r;pital, qlle nem poüe 

Cop1Jsôbre se C(lnsentc na p .. orrogação da. t?rn O"f!Y""•"'"'l. ?,"'r,.,.;..., l'>:W t.u"1fl (I'Jr> r''~o ner oome·cado D'l)rque rOOuziram a 

Q11alquer terra, no fim de dois 
1\DOS, não sene mais para plantar 
trigo, mas pode servir para oevnda. 
milh~l ou centeio, porque ai é que, 
está a ciênc:a· e'conômica, que vem 
reguia1· êsse ponto. ::;e bem que... no 
:Bra.sn, pelo menos no Norte, seja 
pou(·o ronhecida. 

O Sr. Gomes de Oliveira 
m.íte V. Fx.n um ap~.rte ? 

O SR. MOCRhO VIEIRA 
;prm:cr. hora do expedit•nte, para qn~ o no-: scj~ nüm<'!"O redondo - red ..12itl n verba. creio, de cêrca de 80%. 

• 

_ .. 
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o sr. Vivaldo Lima - Reduziram 
um tnilbão de cruzeiros, a. vetba de 
~ets milhões. 

O SR. MOURÃO VIEIRA - ou 
seja, a sexta parte. 

Na ca-so dns reprodutores foi ainda 
mais sintomática, mais drã.stic.a a re· 
dução: cortntam ·tout court . .simples· 
mente; elintinurnm~na; não exi.ste. 
Energia e serviço eiétri.co. 

A capital do Amazo11as debate...se 
com dua.s c:ri.<;CS: de energia e d'água. 
Não· obStant.e- Manaul3 estar colocada 
à margem e..<:.queràa do Rfo Negl'o, um 
do.5 de maior volume d'água- do Pais. 
a cidadz p3S.';n e!c.tivarol"nte por essas 
duas cri~_.e:;. A da â,gua estã senUo 
contornada oelo SESP qUe aproveita 
verbRS, p~ra remendar máquínns, <."Ont 
o ol.lc vai conse~uindo nlgumt~. cois..<t. 
A de eletricidade esttt cada vez maJs 
sen."i;:el. o govêrno estadual tem de.s­
pem:tià{) ín.<Ientes esfôrços, mn.s o de­
ficit d·e auiicnvats é monstruOsO, tan~ 
to ruais aue as máquinas datam· de 
a16m de ciOQUenta anos. 

O:l'ganizou~se companhia elétrica 
p:nn tomar tôdn as nrovidêncl as atí­
ltenteo;: foram-lhe ce-di•do.s recursos e 
está em anGnnwnto. cai cuia-se QUe 
dentro de tres anos esteja funcionan­

. do, mas, no m?mento, está o.traves­
sancJ..ro g-rave crl.o;.e. No Or-Çamento de 
19fi7, para atend1~r a e~a eme!'~êncJa. 
nó::, sennCio~cs e De'Jutad~. con~L~­
nnmas ve··oa àe t11llta e clnoo mi­
lhõe~ e cin.,Ucntn mn cruzeiros c a 
c:nmlo:;são m·~an 1 zador:1 da proposta 
orr~>Y>e'1t:iria rf':luziu: ccnsi?:n'Ju ape­
nas vínte e tyuatro milhões e clnqüen­
tR mil cru;,~t~·0s. denxando onze mi­
lhõe-<l de C'rl'?;.f>!I'Co:: l)~rrn o toxe~!cioO 
de 1958 cT,,nfto r. entender aos fno::au· 
to.c::. aos que ni1o nk~r\'Rm bem ai! 
co 1sas, qu~ a cidade de ManPu.s tem 
ex~s..~ de hn. tanto que estão redu~ 
zindo as ''f:l·b.a.s. 

Sr. Presiden1..e. C()mo acetltuei, n 
nutéria não é compo:tável num úni­
co discurso. vai fnz.er parte doe uma 
.série de tro.b-a:hos que llpresenta-rel 
a.o Senndo. 

Dado <JUe estou, realmente, ocupan­
do há muito tempo, a atenção dt 
meus ilu5tr-es pnres, e não de.sejanct') 
retardar a ~·atação do huportante 
pro,ieto em pauttt, d()u por tE!rminado 
meu discurso, p:"OmetendQ vo\tar, ore­
vemente. no aesunto. 

Aguardaret a atitude dessa Com1s~ 
são, da ·qual faz patte um repre.sen­
t(l.nte do Estado, o Sr. Migltel Lupl. 
Se não des!hentidos êS.S-€'S alg-arLc::mos. 
fico convencido de que se tr:1ma C>JU­
tra o Estado elo Amazonas, na atUCI.i 
C'0rnissão de Planeiamrnto. (Mutto 
bettt! Muito bem! Palmas. O orador 
é cum.prhncntCidOJ. 

O SR. PRESIDENTE: 

Pu.s.sa-se à 

ORDEM DO DIA 

COntinuctção M votação, em dls~ 
cus.:.ão única, do Projeto de Leí j 
da Càm.ara n.0 141, de 1957, que 1 
dit>'!Jõe .Sóbre a reforma cta TaJ"ijQ! 
das ~1l!ândegas e dá outras pro-. 
vid~ncias (em 1·egime de urg6TJcta, 
nos têrmos do art. 156, § 3. 11, da 
Regimento Interno. em viTtude do 
requerimento 11.t.> 284, de 195·7 do 
senhor Cunha llfelo e outros se .. 
nlwres Senadore~. aprovado rl4 
sessâo de 22 do mês mn. curS<"l), 
tendo Pareceres da Comissão de 
constittdcáo e Justi(;a;, pela cons~ 
titucional!dade; da comissão d~ 
Econom(a e de F'i1Utnças, tavora .. 
ve:ts- com. a!l emenda.s que otere .. 
cem; e das mesmas Comiss6es ::,0 .. 

· bre as emendas de Plenário. 

O SR. PRJ;SIDEIITE: 

Está aprovada. 
~ i: a ~eguinte a 
vadt:l: 

A Com~são de Fin!:..nÇa.f: opiuou J os s;·s. fk>nn<!o.r~s que ~~tão àe 
eme1uta. ctpro- ía•;oravelmbute. cem suDemendn. ncórdo 1mm a, J:wenaa n ° 21·-C, QUl:":-

Em votação a subemendn, que ~em rnm eonserva1··se .scntaC.os. (Pcmsa). 
pr·efcrêncJa regimenhll. Am·ov .'Ida. 

N.o 21() Os Srs. Senadores qU-r! a aprovam, E' a .seguinte t, emendrt apro-
Cnpttulo - 33. queiram ~neccr senta~h:s; v~u. 1 : 

33-01 - Oleo t~encial ou VMtUH,! Bstá aprovada. F'ica pl'eJudicada a Itrns: 4[i-03-GGõ - 45-G4··C33. 
sólido tu líquido. desteii1;B-r;.aà:> ou emenda 13-C. . . 
não; rC6inóidt>: 1!: a. segumtc a subomenda N ° ~l-C 

Ontle se lê: 50':o 
LeÚJ-M': 3!:1-ó 

Emenda de rt=Jduçfio: aprovada: 
Onde SC lê: SUEEMENDA N:0 1 ~ El\'I:ENDA N.o 13-c 

015 -.. de c.ravo • . . • OO':"o Onde se dtz: , 
Leia-se: l<3S - 0.1 - Caaein.a. 301 cnseAJ!.1; 

O SR. PRESlDE!iTI:: 
Em votP.eão a en'€l1.da n.0 11-C dn 

Conu~t'Lo d(1 Econt·mia, com po.r('::'tr 
ccntrár.{l ela de F';llanc.~.s. 

015 - de cra.V<I 30% dé 20 partl. 4()!,(.". 
.. Díga·.s€: 

O SR. PRESIDENTE: t'd.e 20% pal'a 30~" e 
En1 votação a emenda n. t· 212, 

que ten1 parecer úworável m: Ct'l~ 
missão de JD;:onomia. e contnin<> na 
de FiU::mças. 

Os S1's. Sena,c:icrcs 
queiram permanece:: 
sa> . 

que a apr~ vam, 
sentadoS. (J".ru~ 

"002 - çasainn de cálc (J: 

de 10 par::.t 20~ ". 
Diga-se: "de 1~-;;., pna 15~.~". 

11: a. seguiu~ a enH~m.ta pre· 
judicacta: 

N .o 13·C 

os s:·s. senado:T.s que u aprovam­
quf'il'~n: p~rmaneoer scntad<:s. 

E'stá ap~·ovadn. 
E:' n se:guln~,~ a cmend:.>. o.pro­

vadn: 
N." Ll·( 

Está nprovada. 
it a .seguinte a emenda 

vada: 
anro~ i· ~501 v ·ct 

40t,.o, 

Ca.pítUi.o 35 
caseina. 

Case:na - d.e 

capilulo tt!) 

Ar :C'• centt~·~e: 
4:9 O!lf! 
OO'.h vt:t:<n não 

O SI\- 1?1\:ESiDHITE: I<·' 212 
Capítulo 33 

33-o-1 __.. óleo e~;sencia.l ou volitil 
sóHdo ou líquido, desterpem1do ou 
não; r;;sidólde: 

Ont1e se lê; 
04:1) vetiver -. :;O%. 

Le ~-se: 
041) "vitiver -· 60'7o. 

O SI\. PRESIDE:NTE: 

Em votaçáf-1 (~ emenda IJ. 0 213, 
cem parecer f::n orável na coro.is;;ão 
de Economia e o:~ntrá.r~o na de Fi­
nanças, 

Os Srs. senad:Jres que a aprovam 
rtUeiran1 p~rmanc1!e1' sentadcs. (Pa·u· 
sa.). 

Está a.provaàn. 
li: a se;ttinte a emenda api'C­

vnaa. 
N. 0 2:13 

capítulo 33 

33-01 - óleo essenciai ou voU:til, 
sólido ou liq'Uido, d~s.terpeuado ou 
não'J; rcsinôide: 

Ond~ se li:: 1~43) - res:nóiàe. 
LeJa·se: 0~3) -· "gualguer outr{l re­

sinóide". 

O SR. PRES!llENTll: 

Em votação :\ emenda. n.fl 214_ 
que t~m parecer favnrá\'el da C'o­
m.JSsâo de Ecom>mia e contrário da 
dz Fianças. 

Os ~rs. senflàores qUe a aprovam, 
queirmn pennnnccer sentaàcs, !Pau­
sa) , 

Está Rp!'cvada . 
t;: a scg,üüte a emenda ap-ro­

vada: 

1\+,o 214 

Ct>..pftulo 33 

SS~(JI: - óieo cssencJal cu tolátll, 
'lido ou lilquldo, dete.npt:·na4o <lU 

núo; tesinóidc: 
Onde se lê: ~Hl - qualquer outro 
Lf'la-se: OH1 - "qualq·1er outro 

óleo e&encial 11
• 

O SR. PRESIDENTE: 

Em t•otaçã.o a emenda n.~> 215, 
que tf>m parecer fav'<lráve· da Co~ 
1nissíio de Economia. e c-ot trário da 
de Fh.1anç!ls. 

Os Zrs. senn.jm•es que a a.provam. 
1"/ueiram penna.necer .sent:u:o.s. (Pau­
sa). 

Está apro\'.ftd:t. 
!<; a seguinte a. eme':lda apro~ 

rat:Ia: 

002 - CascüJa de cálcio - de 1:.. · Q 
pn.r.a 2D<;ê. 

O SR· PRESIDENTE: 

Em v::;if.o:ção â em~nda n ) ·16 d' 
Comit.São ue EcJnouüa, C{nn parece: 
contnaio da o.e ii·inallt.-n . 

os srs. Senat.or~ qce a apro\'am 
quell'am perruanecer s~ntados. 

E>tá Rtlrcvada. tJ>ausal. 
E' u seguinte a crmm::l.u apro­

vada: 

Em vota•;áo o Emenda r~" ~:;.p, 
c-:m J:•al'ec!~r c:Jnttf:.l!<> da -blll ->::;ao 
êr f':HJI11;ss. e fnVO:'<h·el d~ conu.s­
s3o cir> 'i'('On''tnh E' ~~ segu:ntr.· 

"Ül".Hle se lê: 
~:mr<qner ol..:ro rcfrali:"io 

20~';. 

D::.n-·se: 
Qw• 1 :tUPI' otltro r~f··atirio 

so•cr, •·. 
Os ~PnhorJ;>s S~·nad0rc.~ nu~ a npro-

J.'f,0 46-C j \"P.Pt !Ue\ram c:'ln.:::ervar-.:;.:: s~u:::HK·S. 

. "b"!' IPOU~'l\ Item 37 02 ~. t-'"<.:.o.lCUia _sens1 li- Está rrieil~:ia 
zaoa. nJ..l impres-sionada' 111.me Vir· . ' 
gem) perfurado ou .não em rô;o m O SR. .ALBJI:CASTP.O GUI::OlA-
tlro, suo-itens 003-U04. 

Onde se 1: 2'J~{; leia-se: 15";. 

O SR· l'R.ESIDEN"'I>: 

Em votação a Erner.da n.0 :H-C 
com purt!cer2s ül.s;oráve•E, 

os sr~. 6en~.ci.Or(S que a aproVlJ.ll! 
queilarn pet·man€cel· .SHl,aOL.S. 
~Pausa). 

Está avrorada. 

O ~R· CUNHA MELLO: 

R-Ã 1'~ 

1 Pe!a orürm) S'r P1 "~'de ate, 
reqnl:!iro v~~rific::tr,f,o da vc:·a-:âo. 

r HR P1iS'H 1V.BtL. E'· 
Vai-se procrrtn i1- ve.r f ra<-, dll 

votJ.C'io re::rueriril nel·Cl n<'J);re s.ma­
do,. ·.\ Jen.-.:flstro (iuimarãfl~. 

Oll?fl'.:;!TI fe\r~r~n·~·e cs S.:;onJ'1J~f'.s 
S<>n, io•'llF que aprovam a en,Pl1da. 
(Ptrtt. 'a) 

PqeirDm se1,tllr-1;e cs Sen::.,res 

(Pe~- Ordeun - Sr. Pn:sl---•te. 
qu..:iro l'e:iflcação oa votação. 

.Se'1~;il')'l"..<; qlle r,-.ro·>r.m a emen!ia, e 
re~ lev"l'+-:lr~~e 0."' ')t"P :1 n.=•;f!i'jfM rp,nt<:(!) 

I 
Vatr~rrm a. tav'"'r én ~>mfi'nh 1l Se­

nti ·r ;o~ 2-<~Nl.l'i .~.,..~. e 12 <:ontra. O SR· PREBID:S!ITZ: 
;-J'l'in i"'.á nUnlP10 

Va1-se procedCl.' à ''~rUicaçr:o de Val-"'C prnrr>dfl' à chnmad<1, 
taçao l'€(J,tl-ericta peio nobre oeuJ.dnr PPOr'F!)'F'-SF A CH!\.MJ\I:.\ A QVE 
cunna .iYlello. 

QUell'Uhl íevantar-se cs Senhore! Rl'~PONDln-1 OS SRS . .:3E~L\DO-
Seuactores que aprovam a emenda. RI:S: 
~Pausa). VH;aldo Lima ·- Mour'to Tljeira -

Queítarn st:ntar~se. os Senhores Se- cun.'w Mr'lo - Lamrirr> p,;ft,nr ·11rt 
nau-ores quoé aprovaran. a. emenda e J.:evn1 ArcheT - A1fr·e,1.'J Dualibe 
levanta~·~.:.e os que a rejeitam. J,etmMll-~ MP 11o -- nno1re U:-Jmes 
(pausa). - '<'nu~1o Cabml -~ Cor los S"b'~~,a; 
Vo~ararn a fai.'O.t· da emenda 15 Se- - Kerqrronldo Cl1vr;:lcanti - Grnr-

nl1or6'S Senadores e contra, 9. ginc A?-~Fno - Re(lina1do Fernntlflr,s 
Não hâ numero. - ,tbe?,rdn Jut·ema - A':"lo'ôn.i'1 sa-
Val-se proceder à chamada. IPs _ l.ot1.rh1nl ,f•ontes - Ne1J"."' tlrz. 

SE- Roc"ra __ tfmn Teixeira - ,"r1r/.o3 
RESPONDE.\1 A CHAMADA OS IAndemberq - Arí. Viana -· T,ttit('r-

NfiORES SENADORES: bacit 'Nlme~ _ Alenca.stro Guimard~s 
Vivaldo Lima. - Mourâo Vieira. - l;"aíad.o de Castro - Gilberto lr!a­

- cunha Mello. - llemy Archer. rinho - Benedleo ValttdarP.s - Uma 
- Aljrerlo Duailibe. - Leónidas Go· Guimarces - Lineu. PrBstes - LI no 
mes. - Fa.usto CO.brctl. - Carla: de 1\.fati"M - F. r~dP-ricCt Nvne.~ 
Saboya. - Kerginaldo Cavalcanti. - Ma:·io ltfottn -- Jo.'io Villasbô(J""' 
sérgw Marinho. - Reglnaldo Fer· Filintn Müller - Gasmzr Vello.~o -
nand.es. - Abe!a.rdo Jurema. - Apa· Alô Gu.irnarães - Goníes de Olh;~ira 
Zónio sa.ze . . - LOUTiVIll Fcmtu. - -- Saulo Ramos. (36) 
Neves dQ ROCha. - Carlas Linàem· O SR PRES IDEIITE: 

F:.espo:nderam à chame.da 3S Senho .. 
res Senadores. 

Os Senhores que aprovrtin n. Emen· 
da 28-C', queiram permanecer sent.':l ... 
dCH!, <Pausa). 

E:m votação a emenda n. o 210 • .::om I ~'{ · 0 215 
pntecer favorável da Comissão de Eco... Acre.<:centetn-!)e. entre m itens .. 
lJO:tnla, e· C<mtrário da de Finanças. J 33.04.(}"JI e 33,0-LOOO mudand<l-se o 

A votação desta emende. ficou m ... oo-2 p&.ra a BT.Imeração su~eqüente, 
terrompida. na sessão anterior, ;JO:t 0 seguinte: -· {122 - E.s;scm:.a de gro­
falta de nUmero. · se!·hn, de ág-Ua tôlJka e gin,g-el'-ale 

Os Senhores Senadores que a apru .. _ ~O .. ;. ''a·d-valorem" 

berg. - Ali Viana. - Lutterbach 
Nunes. - A.llmcastro Guimarães. -
Caiado de Cadro. - Gilberto Ma· 
rinha. - Benedicto V az~ares. 
Lima Guim. .. rã.es, - Lineu Prestes. 
- T..ino de Mattos. ·- Moura An· 

dradc. - Frederico Nlm~. - Mario 
Motta. - João ~il;asb&as. - Filin~ 
to M uUer. ~ Gaspar V elloso. - .Ale 
Guimarães. - G<rme, de Oliveira. -
Saulo Ramos. <3S) • 

·e:ntâ apNvada, 
·~ a seguinte a ·eM.enda rqwo­

vnd.a: 

~·aJn, queiram pef!11anece1· .sentado.<.:, Em "vot.ac&o a eme!Ída n.o 13·C, 
íPausa/. · da COtn:f.sã.Q C! e EC".onom:a. 

O SR· PRESIDENTE: 

Respondernm à chnmnda. 35 
Scnacm·es. 

capitulo õg 

Onde se lê: 
Srs. 119-02··0fl4 -

, tário -· 2D%. 
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tário 60%. 

fl SR. 
RÃES: 

Qualquer outl·o retra~ 

ALI:NCASTRO GUIMA-

nha. o-ferecido parece-r favoxãvel, por­
que, pela f·xigüídade do tempo de Q.Ue 
disPôs, . não teve oportunidade de 
exanúnar 'oem ·o assunto; remeteu-o 
ao· plenário que, com mais vagar, -po­
deria melhor decidir. 

E' só, Sr. Pl'efiidente. (Muito õem). 

O SR- PRESIDENTE: 
<Para declar:açci-o a;~ voto) (Não toi 

nvisto pelo orador> .. . - sr. Itre.<5i­
d.ente, ordinàriament•3· não tel'ia pe-
d.ido verificação de votação porque A de.:::Iaração, de; V. Ex.a constará 
acreditei que o Plenário, ao se ma- da ata ·aos uo.s?os trabalhOs. 
nifestar contrário, n~~o ficara suficl-

·- -ente esclarecido sóbre a importância 
da ·emenda, e que à. proposta dê!- Co-

· missão de Economia rest\tbelecia. cri­
tério, geralmente seguido pelo pro­
j~to, no sentido de proteger a- in-
dústria nacional. -

O SI\. PRESIDENTE:-

Em. votação a emenda n. 0 27-c, da 
comissão Qe Economia com parecer 
contràrio da· ·comiSsão·' de Finanças. 

os Srs. que~ a· aprovam, queiram 
permanecer sent-a-dos, (Pausa). · 

Está a-provada. 
E' a ::)egu~nte a emenda. ·aprova~ 

da: 

.A justificação da Etp.enda- 28-C, em:­
bora curta, é suficiente. ·A indústa:ia 
nacional àe refratários abastece sa­
tisfatOriamente o país, com exceden-
tes. E' possível mesmo, em determi- N · 0 27~0 
nadas condições, exportarmo.S rdra- , · Capitulo 70 . 
Lé.rio~. Por outro lado, a taxa; geral- 70.006. 
mente atribuída_ à proteção, te111- .re- Nossa proposta-
guladQ entr~ 5(1, 60, so e- 100%, mas '001 - R ormad o de duas ou mai.s 
oscilando ·entre 60 e 80% é uma taxa fólhas remidas - lOO%. 
baixa. ainda; em. rela-Ção a<> cl'itél·io 002 - Fô1ha.s simp)es endurecidas 
.ffeguido: é só ·60%. A _indústria é ou temperada. +- 100%. 
100% brasHeiJ:a; po1·que a tna_téria O SR. _PRESIDENTE: 

. prima· é inteiramente nacional, . e sua . 
industrialização é' procedida em mé- 'Em vot.açã.o .a_. e'menda· n.~ 29-C. 
t'ridos lnteiramente brasileiros. Creio E' da comissã<> de -Economia;' e. tem 
qú:e- a intervenção ind!reta da moeda parecer contrário da de Fina.nças. 
estrangeira é minima. . os Srs. &nadores que a aprovam, 

A emenda· 82-c; merece, port:mto, queiram permanecer· sentados (Pausa} 
~r aprovada, e, por isso. a corhiEo- Está aprovada~ 

· tão deu-ll).e seu vot<l. Acredito que E' n •. !>egulnte', a. · emenda a pro-
a. Comíssií.o de Finanças não l'ne te-1 Vada: ' 

N. 0 29-0 · 

Capitulo i3 

-MERCADORIA 

Ferro _-liga em bruto 

t•Ol FerrO-alumínio contendo 
mais de:. 10% até %· de 
alumtnio- de .... , ...... . 

· 1}02 Ferro-boro de. ....•....• 
002 Ferra-cobJa,to de ....... :-
006 Ferr0-mçlibdêni0 'de _ ... . 
(109 Ferro '-si 1 i c ro_.alumnil() 

Contendo simultâr.eamen~ 
te 5% ·ou mais de aJu. 
minio e mt..is d'e 8% de 
silício . -- .••... · ·-· · · · · · · • 

. ('!~ ff'.rro-s i 1 i c o.:. manganês-
. alumínio contendo sr-
multâneamente _ 5% ou 
mctis ·ae·.alumínro, mais 

. de -8% dÓ. silicio e 15't(J 
<m mais. d~ manv-anês .. 

(ll2_ferro-titânio e- íerro_sili-
~-titânio . . .......... .. 

013 ferro-tungstênio - e ferro 
silico~ tungsténLo •...... 

014 ferro-vanádlo . 
015 feí·r().Zil'cónio ••.•••••• -. 
017 Qualquer outro .... : .. ··! 

Acrscente um novo 
wb.ltenl com a redação 
.seguintt: · 

018 ferro-mang-anês refinado 
com mais de 80% t.oiten­
t.a por cento) de Manga. 
nês e meu os· .1,5?;, t um e 
meio pOr cento> de car~ 
b<l-_no . . ....•.......... 

0- SR: PRESÍ·DENTE: 

Ferro e Aço .. , 

ALIQU~)T.~ 

10% 
·10% 
10% 
10% 

10';~ . 

-lO% 

10% 

10% 
10%-
10% 
10'.'G. 

aume-~te-se· para 3_0% 
aume-:pte'"§e pa,r .. 30% 
aumente~ para -ao% 
aume:hte-~ 'para 30',-~. 

-i 
; 

- ' 
aumt-nte.Se para 20% 

1 

&umeY!te-Se para 30% 

aumerite-~ Pa.ra 30% 
' aumente..se para 30% 

aumente-se parti 30% 
aumente-se para 30% 
aumente-Se para. 39% . ~ -. 

o 'SR. FlLlNTO MÜLLER:· 

J> sR- PIÍI:siD~NrE: 
(Para enca-mtnhar a. Wt!l!.il'lO) _ 

Compreendo perfeitamente, Sr. Pre­
sidente, a.s l'estrições à.o n;ob:re· sena­
dor Líder da- Maioria, entretanto, a 
produçãO nacional dês.se iurt.igo, ~in­
da m~nio em programa ,a.vanta.Ja.dO 
do Govérno, é insignificante a.nte o 
volume dH.S necessidades . da. lavoura 
nacional. Trata-se .de mot01.· para uoo.s 
agrícolas. A produção nacional po­
derá .sel'· em tempo amparada, atra­
vés t\a& atribuições oonfertctas à Co­
miMão de Política. AduaneJra.. . 

o senado_ decidir& entre uma pol~­
tica que está começando a. pl'Od.Uur 
efeitos, mas .que não <l . fàz -em con· 
dições de preços razoávelS, _e a nece:s­
sidade de. :;e facilitar· o. equipamen~o 
'daa la \'Ouras. . 

Ai atingimos ponto de ext-ri:ma. w­
portãncin, porqu~ é ao ~preparo da 
lavoura ao custe1o· dos .estabelecimen .. 
tos ag;icolas e_· ao c~pital neles i~· 
vestidos que vamos 1mpo~·: uma tp~ 
butação a meu ver. exce.ss1va. 
. o senado deve pOnderar ante~ de 
decidir. P-oderá causar prejui:oo ur~­
pan\vel à produção a~ícol~ do pau;, 
(Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
o.s Em votação a emenda n.O 248. 
os Sts._ senacJo!eS ·que a, a:provam. 

queir<!m pennanecer se-nt~tdos. lPausa) • 
Está rejeitada. 

E' a ·seguinte a emendn reje~.­
,tada: 

N.~- 248 
1dem 84-06 _ 
Motor de explosão a gaso~lna e se~ 

meJharite. 
· 001 ...:.. até SG quilos;· 

O SR- PRI:SIDI:NTE: 
Em ,,otação a emenda n."- 259, qu~ 

tem .parecer favorável da co~s_ã.<O de 
Economia, eom subemenda. que ofe-
rece,. e contrário da de FinaiJça.s, à 

N.0 262 
lt- H-25 - Aparelhos 

de !_nc4!nd!os, etC. 
Extintor e.& 

º !l!l,· fi\_ESIDENTE; 
Em votação ·a emenda n.o 263, -com 

parecer favorável da Comissão de 
Econon1iaa e contr~rio da de l"ina.n ... 
ças. 

Os Srs. Senadpres que a. aprovam;. 
queiram permanecer sentados (Pausa) i 

Está aprovada. 
t a segutnte a emenda apro ... 

vada:· · • 
I N.• 263 

Item 84-29 - Talhas. -quinchos, ete:, 
001 - Acionamento manual -::- 40%. 
002 - capacidade -.até· 100 'tonela ... 

das - 20%. - . · · 
003 - Capacidade acima de 100 to .. 

ne\adas -·20%. 
p SR. PRESIDENTE: 
}!:m votaçlio- a emenda n.0 269, que 

tem pa.reeer favorável na. Oomissão de 
Economia. A Comissão de Finanças sé 
manifestou contra· a emenda. 

Os Srs. Senadotes que_ a aprovam 
queiram permanecer sentados (Pausa) •. 

EStá aprovada. 
• 1: a seguinte a ·emenda apro~ 

,rada: · 
'N.0 • 269 ~ 

Ite~ a4.-34 :_ MáqUinas- e -aParelhos 
pa.ra escavaÇão,. etc. · 

.!! SR- PRESIDENTE: 

Em vOtaçãO a eirtenda n:o 33-C, da: 
COmissão de Economia., coin parecer 
contrário da de Finanças. 

Os Srs. Senadores que a ajnovam, 
queiram permanecer sentados <Pausa). 

Está .rejeitada. , · 
'8 a seguin}e a emend,;r, reja-i-. 

taãa: 

N.' 33-C 
CAPíTULO 84 _-

emenda e à Sub-enmenda. " 
t• Em votação a emenda. . . -.. 114...;.34.-16 - Distrihuidma; de a~fa_lto, 
. os _srs. Benado~es que __ a .. apro~ motorizada ou· rebocáve1 de 10% pare. 
vam. queiram per_manecer .septados. 60r1'h. 

(P~~.) ~~r-ovadà. -Fica: ,préjup.icada i O. S~· PRESIDENTE; ; . 
e-menda. · - Em votação a emenda n.o 276, Que 

E' a seguinlf! a em~nda -opro-, tem parecer favoráVel da Comissão de 
1Xl-da: Econmriia e, contrário, da de F}nau~ 

. N.' 259 ças. 
84.-24:0()1 ·-:- .t\Üto PlOWr de_. 10% Os Srs. Senadores que a. apt·ovam, 

pRJ.'a. 60"0. - - queiranl permanecer sentaçtos (Pau~ct) • 
E: a- seguinte a .sub~emeyldct pre- Estã aprovada. · · -

judica.da: _ _- t_ a .seguinte a emenda aprO• 
VII - sub-emenda à Emenda ·t:ada: 

1l.0 259. - *! ~-
SUbStitua-se p<!lo 5:eguinte: . 
Itfm 84.-24- - Aparelho pulvenza~ 

dor d-e_ fungicida, inseticida e se-me-
1han-::e.. 

001 - .AutomotOr.· 
Ond-e se diz: 10% 
Dlga-se: 2(f% 

o· SF PJlES!p:ENTI:: . 
Em. votação· a enl.enda n." .~61! que 

tf-m pareçer · favvrá.vel da comiSSao de 
Economia e contrário da de Fin~_nças. 

os Sr.s. Senadores que a apro­
vam queir;:tm permanecer ".: .. ,sentados. 
tPausa J · · 

E' a 5eguin~e a "emenda ·apro­
l:.nda: 

N.0 261 

Acr,.-,cei1te-se a() item 84-24 o Se~ 
_guinte: 

'N.0 276 

84::-34-017 ....,.. -Escarificador de 10% 
pfl.ra 60%. 

O SR- PRESIDENTE: 

·:Em votação a emend!J. n.0 271, ·que 
tem parecer favorável da Comtssão de 
Economia com a_ subemenda. ·que ofe-

~~:itJa. c~nir!:~~m~:da~e Finanças à 
Em votação a subeJnenda, que tem · 

preferência· regimental. 
Os Senhores Senadores que_ a a.pro­

vam; queiram ~rmanece4 sentados. 
(PaUsa). 

Está aprovã-da,. J~:ica prejudicada 1t 
emenda. . , 

É .a seguinte a stibemenda apro-. 
~rida: · · 

Sub-item _004: 
Em votaçã<J a emenda .n.:. 241, com . rPwu encaminhar 0!-votação} _ se- Guindasfcs mo-ntados sôbre rodas ou 

pare~et favoráve_J ~a COlmssao _de Eco- nhor Presidente, discordo do parecei'. esteirfts auto-propulsores, ·de .qualquer 

Subemeflda à Emenda n.0 . 277 
Onde se ·diz: dé lOo/o para 60%: .• 
Diga-se: Aumen~e~se de lO';é .;-... :ra.. 

30':'"o. 
.»omia, e contrano da de Fmapças. favorável tia comisSão de Et::onomia c::~pacidà~e ;...._ 10%. -

Os Srs. senadores que a aprovam, à Emendft· 24U t.ráta .-da aquisicão de · D TE 
"B a segui11te a eme1!da pn~j1l­

dicada~ 
N. 0 277 ~tteiram permanecer sentadps. (Pausa). motores de exPlos8.() a gasolina-. cuja O SR. PRESI EN ~: 

.:Está :!provada._ , . fabricação faz pm·te de progrílma or- Em votação a emenda n.0 262. · _ 84-34-020 - Fertilizador, etc. <ie 
· . E _a segumte a tmenda apJo .. ganizado, e em plena execução, pelo Tem parecer favorâvel da Comtssf~O IOr;;, para 6_0%. 

vudll. no.s~o Govêrno. B~ixarmos as alicotsa\de Ecoqomia, e .c<mtrárí.o da de Fl- · 0 SR. PRESIDENTE: 
N :' 247 

J ôc modo que. permita. a jmportação n2.úças. · 
lt€m 84.-04 LômoveJ a Y:l}Xlr dês.ses moton's daremos ·margem à . os Srs. St-n:!.ó:on:s oue a aprovam; Em YOtaçã-o a, en:enda n.0 278 .. qui! 
001 p€.'mndo àté - 5. (\CO kgs. (ci.n- cunconéncla, com' a pi·ópria polítiCa ,.,;; , . ':l"'fm[!necef :Jelitados _(pausa): j t_em · parece~· ta \Oravel da Com1ssãc 

.'Clo mil quilogTamaú - ~0-%. gov-ernamental. 1 Cl~-::;~r.Im '~" . Ó· 1ne Ec.o:.1om1a, com subemenda que . 
. 1 Está a:prova :', ·oferece, e contrário ·de. COmissão óe 

i1 SR. FRESifiENT:E: J>.Jessas' crncti-ç[.e~ 1:.tt 3:rej oontra n r- n Sfg_u!11te J emenda a pro- F;jnanras à emenda ~ à subemettla. · 
Em vota~ão a ()f.O-f'nda 'n.{) ·2~8. f;";mem.}a. n<~h;; I .! fffiehda tem preferê~c.b, . 

'. 
'-. -'· 

. I 



KERGINALDO GAVAL~ gas censurar nas minhm: palavras; 1l 1 pol.s t::'azem, de moOO a1gu.'n, pYe.fui:ro 1 Sr. Presfde:lte, a elevaçã.a _da ta::ifa, 
apenas o sentimentc de. nordestinc·, 'ao Pais. w • , que a. Cúf!.lissão de~ EOOr.ol_n:_a. propôs, 

O SR. 
JANT!: 

(Para explicação pes~·oal ) (Não jot 
~evisto pelo oradOl') - Sl'. Presiden­
;e apesar de me encontrar doente há 
~inco dias, sint(J-me pQssuido de ta­
manha 1·evolta oom o resultado da 
ttotação do Projeto de Reforma das 
Tarifas Alfandegárias, que pedi a V. 
Exa. permissão para deixar a Me~ a 
e vir consignar, perante o senado, 
meu protesto. 

As tarifas que estão sendo aproya­
tlas são contrár~as ·aos interê.o:;ses da 
lavom·a do Nordeste: tremendamente 
prejudiciais. Beneficiam tódn.s de 
modo clamoroso, as indústrias do sui, 
em detrimento da economia nordes­
tina. 

Quando dizia ao Sr. Ministro da 
Fazenda, neste recintc•. que o impac­
to dessas tarifas seria prejudicial. 
danoso, ac País. ao;se\'erava uma VPr­
dade. Não passatá mui to tempo, sr. 
Prestdente e V. Exa. testen:unhará 
o que essas taríCns significarão para 
a Nação. 

De tal ordem sá<l pre.iurliciaís ao 
Nordeste que eu. não poderia deixar 
de erguer a voz. filho que sou do Rio 
Grande do Norte, para deixar nos 
Anais minha repro\'SÇão, ~obretudo 
quanto à tribut.acão oue ineide sôlne 
ml-'\Qtlinas agrícolas, a qual tMnRrá 
cada vez mais difict.Llfcsa a existên­
cia rural. 

As emendas aprovadas, sobr~t.udo 
nos últimO$ momentos, se bem €':<a­
minadas, revelar-se-~o atentatória5 
dos interêsses do 1--.,.orte e Nordt>ste 
br:_:~,qfieiros. 

Parece oue foram ditRdas por e."'­
pirito inimigo dos hterêsses do Rio 
Grande do Korte. de Pernambuco, 
Alag()a.'5. Ceará, Paraiba, Piauí, Ser­
gipe e Bahia. 

Concito, portl'lnto. os nobre.« cole­
ga~ a desti·ulrem es;:;R onda Cluc se 
leva:Jta contr::~. os interêsses dn nos­
sa f?'eTJte. 

O Sr. Vivaldo Vma - Acha V. 
Ex a. que a Emenda n." 17R contraria 
tlS interêsses nacional.~? Cre:o que 
não: porQl.le, aumentada R perc:"-nta­
gem de dPZ nara ses!'enta par c-~nto. 
tlbJetlva. juntamente, defender ê.~.c;es 
interê,!':!"es. 

O SR. KERGI:NALDO C~VAt.-
CANTI - Refiro-me às emendas itl­
ttrnarnente votadas. 

O Sr. Filinto Müller - Sãn tridRs 
de autoria do nobre Senador Vivaldo 
Líma. 

O SR. KERGINALDO CAVA.L-
CANTI Tnfeliz~nente, S. Exa. 
tt.presentou nl~nuna!>' clessi.'IS emf'nrla.o;. 
outras. porém. Coram ()ferecida~ nor 
oufra.~: renreo;entnnte~ do N()r0e~te. 

O Sr. Fllfnto Müller - Todoc; os 
Senadore.~ oblet.ivam derender o;; in­
terêsse.:; na(:ionais. 

O SR. KEROINALDO CAVAL-
CANTI - E' lamentável que al['utna.s 
de:osas emenOaó< aumentem a ta:-::acão 
de ml!qulna.c: agrícoJas. justamente o 
de que est::tmos tão carecidos. 

O Sr. Ministr.., da Fazenda. den­
tro de poucos dias, reconhecerá que 
as S\Hts ast..Pveracõe~ r1 e.~ta C?o~8, na 
t;ecente visita. não foram verdadei­
ra.s. Por mal;; bem il~tencion:ado que 
seja, vcrific<~rá S. E:.: a. que. ajm;. 
tando o Projeto de Tarifa_c:;, como o 
fêz. aos ágios, que não extinguiu. 
nossa sit.uaç?.o será das maís !<!.'raves 
e delicadas. A contribuição do Pais 
ntravés dos coletarei". para o Fisco, 
serâ tremenda e Rf!1'a\·ará, comertfkn­
~emente, as condições de vida do po~ 
v o brasileiro. 

que se ressente ante a .Situação que\ Qua1Jto à alegaçao de que as tan- 1 para 60%, r.:presm~a a medta do que 
se vai criar, - _ fJs altas influirão, fatalment2, no vem sido aplicndo. tem ca.•ws sem~­

Desejaria que a o:·ilh:a.nte Comis&'lO I custo das utilidades - e, de fnto, _as- \Ihantes, pan. a 1:.roteção da inM1s~na 
de Finanças houvesse o]><Jsto uma baJ·- sim sucederá - deu.:?mos ter em Ylsta 1 nncional. . 
reira mais sêri:>., intransponível e dt·-~ que, pela inte1·comunicações dos fa-1 Náo posso se:· tido, SJ'. P.:esJ~enL_e, 
cidida, p:lra !azer prevalt~cçr .t•~~s p~n- tores econômicos._ da mútua 1·:percus- p:lr aquêles que prot~gem a màustrw. 
tos de vista, geralmente, comclden:~~s l são, por assim dizer, se obterao _ COJ_!l.- nacion:1l, co 1oc2nd.o 1ne:me o consu .. 
com oa lnterê.ssel:. da I"' ação. (1\fWLO j pensações que justific~.rão sua adoçao, mid?l' à !'_lia mercê. _.o_ m:n C0'1.1bate 
bem). o:zte mom<:nto, sem r1sco para a pros- à lel de LicEnça. p;:é,·l.a. n:t:\J _combate 

E· peridade e o progresso da Naçao. pela llbrdnd1~ de comercio, f01 ~empre 
O SR. PRESIDENT · Ninguém nutra esperanças ou ilu- condicionadc à e:ds+ênria de tartfas 
Vai-se preceder à votação da_ emen- sões de que estas t~rifas não tepre-~ que imponh·.1m um te~o ao pro:h.Jto ~ 

da. se Jt~jeitada t:ce.rá pre~Ud.1ca-da a; s~nt_em _í;11postus. mars ou ~enos ~-en~ que dêe_m ~.o etms.u;!'H!Ol' ~,escolha. 

su . . ponto. entretanto, cabe-nos p0ndarar, como éle é, ou ,~nt'ío. s. eo qu1ser, ~-
'!.)emenda. I s1vt~1s sooY-:'! o custo de VIda. i\~ st~ ou . utiliza 0 p.~odu~o na~n.~1al, tal 

0 SR: VIVALDO LIMA. 
1 

ex?,minar e decidi!·. . ]de buscar ·no estra~~eiro, mas rle~-
(p 1 dem) sr presidente, pedhia: Quaisquer que .sejam os 1'esponsa~ 1 xa"á, ntr8.VÊS da tanta 11n1'~ <'ontn­
V e~~~ manda~e pl·ocedet· à l(·i-[ veis; qualquer que seja a causa, ha j buição razo:ivel pa:·a o Tesouro ~a-

~ ·da s~bemenda. uma situação de fato, p~la Qual_ 0 cion?J. . 
u~a 8 1 o secretário procede à Zd-

1 
atual Govêrno - psra cuja fo!·maça() I o SR. PRESIDENTE rrrr•Pwln toar • ... _ .. 

t 
0 

d;· E~tenda n.o 2'i'8 e d,u Sube- 1 não cont'.·ibuí, nem d~i. r::eu 2.põ~o. ~I os tímnanos) Lembro 3o nobre. ol'ador 
ura d ) d:J qual estou em OpOSI~<ao - nao e aue está 8 find.s.r o p!·,tzo teglme'1ta1 

rnen .a · respon.sávei, senão em PRl'te m~nima,l de que dL<;rõe. 
O SR. PRESIDENTE: ro:Tespondente aos meses de sua ge3- O SR. ALE~CAS'TRO GT1l\1:AHAE.S 

tão. /_ Conclt.ri:•'i, :31'. Pre<;Jdentt' 
Esta a situação: um tlPmendo défi-1 vêem. as.sim. s~nh'>J'f"S senn :lores, 

0 SR. KERGINALDO CAV AL- cite 01·çamentário. uma enorme ?i\'ija \- lamento que não e-"~~ .. eja. aani preR 
CANTI: :flutuante; de outro lado, o pa1s em/sente 0 nol:r:e senado:.· h.ergm~ld;.) CaR 

Em votr.çào a EmenCtt n.o :ns. 

• _ • - 1 progresso. exigindo o seu desenvolvi- valc2nt.i - que nf'!m P C0'"1!~o;.t:l ~e .. 
. (Para encammnar a 110taça~--:- Nao j menta quantia vultosa. Flnança,s. nem a comi~~ào !~r E~üno-

/oi revisto pelo orador> Sr:,~lesldente,) Temos que escolher: temos q11e d•~- mía ôeixnram d" examin1r ,,_.,tC~.<: tari­
bem comD!:eendo a p:ltl'lotlca . pr~:o- cidir entre os caminhos que l'e i10s fas, sua.<~ lncidê~1cia.<.> e pr:"no.,ições 
cupação ct~ noble &J~ador Kerg;na.,do I of-erecem: 0 pl·in~e_iro cm~.si~te lW ado-j com o n1ai:; alto c!'i.tério . nr~t ... iótieo e 
cavalcantti, quanW as consequenctas I ção de uma politJca drasüca., <ie re- 0 mais elevr.do ~~S!11!'li'<J publlrf). 
possíveis dns tarifas que estav_am vo-~ ducão, de compl*~.s.<;ão orçament:i.ria I F~~tamo<; no nlenB!'io, s1·. 'P•··"<>ii!f'ntt:.', 
tando, não só sôb1·e a economla ~r~l, federal, estadual e munidpal cortan· nós, os da coml!õsão de E·~onomia e 
da Nação e, particularmente, do N·Jl~, j:) na carne, levando às última~ con- - o\lso dü:er -- os da Coml"~:ão de 
deste. · ., 1 sequências; e, ainda assim, o mãximo Financa.<> i"tbmet.endc-nos. d" bo2 von­

A Casa conh.ece meu _ponto de VJ.~ta I que se pretcnd~- obter não alc:mcara-

1
1 t.ade, à crít:ca e. à cohbor~cih d~)S de­

relativament•: à econo~na, daquela .. e: 1 me:ade das nece$Sidades, •:rn nun~e- mai.:o; Senadores. indi!"t}{ll"áVeis f- exe­
gHi.o. Em vanas opolLUn1d_ade~ xere rá:io, que enfrenta o Tesouro Nac10- cucao dp um hor trabalno. O que, 
ri-me à necesidade de _a. VJtahz.arn:os, nal. A política de compressã-o d-2 des-

1
1 ent"etanto. não pode fic:'~1' -1p pé, ê 

para que encontre, delltl'o .de Sl pró-, pesas nem neste ano. nem nos ante- "" dúYida de qu~. por 'J:r-1 in<:::tR.'.1I€, a 
pria, .as rect:rsos nece.ssános á :'~a riow.s produ7.iu seque1· um têrço dos I econ':lm!n agrieol~ do ~ord··~~.e. como 
1;xpansão e nao depende de e~entt ats rt>.snltado.') esperadOs. . R de todo o Pa1s. t•,11ha iie1Yaõn de 
favores ou concessões._d_a ~mão .. ,I Hâ outro caminho a segmr._ E' olmerecf'l' cuid?.do e atrn<'ão f'sneciafs, 

ontem á noite, mocltflquel o ptne·,caminho duro, a.spero, da ele\·açao dos,pois todos Mb1~moc:: qu~ n!n-1-" é e· 
cer. da. Comíssã-o de .~onomla, Nn~ j impostvs, d.?.<; tnxas. pois que o cami- por muito t<:>mnJ "'rrá a. aaTicult1n·n a -· 
dado em opinião fayorável minha, a 1 nho do empréstimc públic{' e~.tá fe.- ~.':minha d•lrsr.l da eçonomia brasi· -
uma proposta do nobr-€1 Senador. M::>u-- ch~do e a desmoralizacão do cru::riro 1":'i':'a. 
ra Andra-de e. que~ etll'l'espi_:td~a. na /.i~mais atrairá. a poup_ança, quer n~- ,I E' só, Sr. Pre$:' -·,,nt~. r Muito bem). 
realida(•~ ao mteresSfl economtco de 1 cJCnal, ..quer mternacional. Se na o [ 
um selo~ da p:·octu~;:'i:> industr1al do' adQra:·mcs ou o critério da moe-da in· O SR. f!ASPAR V:ELLOSO: 
Pais, ' 

1 
diciãriP. isto é, do ':mpré.stimo (~l11 que 1 (Nilo }oi red:sto pelo orador') -- Sr. 

Sr. Presidente 'naQ.mlle caso se Ira- se garanta remunerr.ção corresp::m-! Presidente. lamento ni'..o ti\'esse esLado 
tava de indust-~·ia naBcente ~o 1\·or- 1 dente ao ín~ice do custo dE' vid.a: <'n,) pre.sente à se::süo noturna de <Jlltem. 
deste que precisava ser ~stmJU!H-da ; então, se nao adotarmOB o empré'5~ 0 Hustre Henaóor Kel'ginalcb Cavai­
amparado, como que ~t~lt1v~da · c~m, timo-ouro, não se pode:-á p:m~;ar em canti: e tamhêm que S, ·zxa .. não 
carinno r~special. .w.:;t;flq~el, :_;~~R.O 1 obter da l?oupança r-ecurEO nhu·:: pa~a11 houvesse lido c• Diár.i~ do. C~rTJ!'esso 
a muclanç.a do meu \.oto. ~n~- 1- o as new.<:s~da_des do Est.~c'o, nun pna; de hoje. E que, esmuto JUStlCelro e 
ü 1terês.se se um setor mdust.rml ~ o 1 a ma nu tença~ da T?áquma, qut~t para 1 nobre. se toma!;se coHheciment.o r!a 
do. Norde~.t~. parece~-~~ ~q~t; ~; ,.~~=) a~"':1der •. ao_s ll1vest1·1~1entos. . . I explicaç~o por mim drtda no dceurso 
derl:t sac1 ~!1ca.r aquelt, b r..-!:Cld.. . Sr. _ P. e."ildcn~~·. L,-<;ta, po1 :a.nto_. 3[ daquela SL'isiio, não afjnn..:>ria: eomo 
se este, cuan~o-lhe ,um degmu t•ata. tax:açao .. A taufa, Já fo .. ex:?.,ls~Iva- afirmou, q·Je a ÇoJm.ssão de Fmanças 
seu deEen•:olvnnent.o e expan_são •!CO- mente dito. tem .seu a~:Je:to f1scal,, ausentara do Plenário quallda se · 
nômic<~. . - .·, .· • ' , tem seu as:~·('/'o de f!l·e~;omsmo, masj' ~~scutiam' assm:ws de grande mt:::rês-

Sr. I?resJdente. na o se po.•la .1U!l-, tem es.<>e aspect:J mars ll11p:>rtant-::, de _ nar os Est"dos do Norclf'o:te. 
ca atribuir à Comi~são de Econ~omw. renda par-a o Te~~uro, para t;!~tar a I !"e A'sse~erando :·ue. a emeJH!a~prejudi-
que -due 0 melhor ~os. ~us e:iLOl"Ç~S. cobertura . do clej/Czt. orçamellta.no. r dei nt} região onde narceu 
para fornecer contr1bmçao que ;>e1-! Na. con.mnt.ura. na0 há out:·a for- 1 ca ~ an ne. :· a i ,.r . .. , .• .' ... 
rniti.sse aperfeicoar o mais pos.o;h···I o ma. Nenhum Go·;:::mo. o .ttuai ou -e bem 1_e,et -o lustN .. r,p~eseil 
pro~du, qualqUer dl~slnteres.o;e ;K!Ia I outro qualquer, canfeguirá ssir dela, I t~nte do HJ_o o.rande do ~ orte .. unp i­
economia nordestina. l a. não ser ro'la taxacão e embJl'f\ sua cü~mente, Já sttu~ a emend<... não 

As emendas que t1~m sido aprov~:ctas t ad<>cão resUltante ein '0 aumE:nto do ma1s no set?r de tma;1ças. __ mas 'slm !ID 
liâs a primeira 1ol até rejeHad·l - cust-O de vid~ é Inevi~àvelmente 0 da econonua; e entao n:J.O ;1e~r·ss1ta 

;is:m aumentar a inc~Idência pre' ista! único caminho' p~ra tentar a non~a- esclarecimtmtos da O!n~i"Si\o (!e Fi-
para .a mais alta d(J nível invarià\'Cl-jliz!l.ção d.a vida financeira do pnfs. nanças. Nessas c:~ndu;-oe"' cornhateu 
merite aplicado, com<l regra geral, à. o Sr. Gomes de ":'livefra ..... :Permitt; tena2:menb~ as considetaçê\(s _do l;eta .. ......-; 
quase totalidade do:; produtos dos: v. Ex-a um aparte? tor na Co'11lssão ~e Economia, Bf>na-
quais exist~ suficiente e a bUnd m~e 1 o SR. ALE!'.mASTR-0 GU!MARAES dor Alencf,stro Gmmal'ãr~.. . _ 
fabrico nacional. '!'rata-se de artl- .' - Com muita honra. 

1

. Para qt:e, entretanto. c\~.<Vldns nao 
gos instrumentos e implementas ~ grí-, . . pairem no espírito do~ Senadore:: que 
col~s que não interessam unicamente ~ Sr. Go~nes de OlJVeJra - EH.~.S

1 
não comp3.reeeram à seso;i'to r~oturna 

ao Norde~te, mas, tar..1bém, profunda-· Bllquotas nao estão corre.spondend~, de ontem e não leram o Diáno do 
mente ao Sul, enfim, a todo o Bn.sii.j ao n;enos. em_ P.,arte, aos preço!; atua.s Congresso, de hoje. vou, com ;'1. 'Per­

Eu não r,oderia. Sr. Presid<>.nte, e trago e.."ta informação como um de- Plf'Ç? ~:t$ m~l:adouas 11111;'0ttada.o; em~ tida dos :.neus ilustres co:e_ra3, reler 
Temos, finalment,.~ e considerar -~ d: lmporta~~0 - <?.11 :leva~ elas 0 1missão c a toh!rância nun:·a. df'SUtc·n-

·rah· o N.orc!estr · Minha conscif!ncia poimento do nobrE: Senador Freitas os ~gws? f'Riece que _?Jnda se YRI' trechos daquele meu discur.>o. r o qual 
ie brasilei:·o. ma.is uma yez, impr.le- Caval(;ant.i - que as últimas emendas. mantt'l' o sJ.Stema de ágiOS, I esclal'eci, perfeitaffiente, po:>ir-:á'J da 
•nl' a que advirta nos Srs. Senado- d I 
n~s. eom a devida ·rênla, apesM do vot.adas pela C2.s.~ são da_ autoria oi O SR._ALENCASTRO GUil\cí.~!?ÃES Comissão_ de F:mm{'a?. . . 
•ncu grave P"tad-0 de saúde para as nobre senador VIvaldo Lima, rep:·e- - As mformações dos espec1a1\stas! Declare1 que o pro]Pto <:-e dl':Jde en1 
:.(.lnsetlüên~ia~>~ oue. resultará~ do p~o-~ ~enta_n:~~ do N~r~e e elo N~n:dest€,_,cl_ljO que. calcularam e.stas tarifas dizem, ltuas part1::s pr:.ncipais: a ch, finanças, 
·?to, 0 c1ual de\,eria ter sido me1hor- !ntere_:;.se patnobco e €Spll'lto pu 1llco que cmTes~ondem à media das tarifas. q:ue é a c;.mbiaJ e reff'l'enl:l! HS nliquo­
--r,rnte :!madurado. mde.sment,Jdo tem a casa freqm:ntes oculta-". 2.travé.s dos ágios, nas t~·ês. tn.s d_a rend,n cto Tesomo, f! a parte pu ... 

E' com rn~goa que vejo a ro:'"'"'i:t, oca,sjõe-'3: dr vrrificrlr. primeiras categorias. Digo a v. Ex.a ramente ~·conôtnica. aque-1fl ~111~ f'lel·a, 
~~rnis-o:;:lo de Finar·ças. Quf' ~e )pôs.! A.s<S:Im, Sr. Presider: .. te. R mim con- q·J~ me lom•o - e não tenho por que' "lS tarifas para. efeito de ::.j:Jcln ' i.'J.-
·;·Y"nlmente. a eF;.sa.<: emerHll'1~'. nem bnua a pmt:e-c,. !]U'2 ant1's se deverg não fazê lo - na Opinião dc-.s e.sp~-~· rlú~?tria m.cional. 
1u,;nenos f~mar ~ _vnhll:'l'~ pn:rr; nom-) ~va~:. H .€'menda.s _·do~ C-oml.~.EPn- ~de ~l~lí~tas, q~H! ef~tuaram {l-.•:t.es (:áJn1Jos, Divergiu-se, em plelâiio ,'}tuni-O à 
tJ:!:t-las. NF.IJ Vf-}~.<n <•t. nobH~ .:-ole- E'C{JTiúfuia L1l C{II.r:>{ Jc. hm propcst,,_~, poJ.< por mm1 nao !-or.am felt(l~: o:rle-ntr.ção "i· firer segu da, -se 1 ·~tz f~,Je 



um era 0 par~c:2:r da Corr:.is3ão de Fi-~ 
nauç-as e outro o da de Ecmwm;a. 

d'éc·diu o Llder oo meu .Partido. 
que e o Líder da .r .. laiori~. que, :;em­
pre '\ue as upimôes fossem divergen­
tes, prevaJ:-ccáa o ponto de vista d~ 
Coni;s~âo ele .Econo .. lla tm maLena 
econpnuca, c o da Comissão de Fi­
nanças em as::un\.0 pur::unente tarilã·· 

,rio. A decisJ.o, entr,:;tanto, ncava eon­
dit:ionada à sltua.~ão cnal!n ~10 iJôjo dO 
projeto. 1..:onfornte paszo a !er: 

- Sr. Presidente, em hd.ita­
m~nto ao qm~ ~r,_ui L;: d1to p210 
iiustre Senador Alencastro Gm­
h::arães e, a~nda. como ~xpticacão 
ao ilustra Senador Ue Alagoas. 
meu amigo Frei t.ns Cavalcanti, I 
desejo dar uma explicação l'>!lati­
'\'amcnte à orientação t·1mbém d.ll 

'·Comissão de F·inanças. no Plemi.­
rio, e, principalmentP.. do Rçla,... 

~ tor, quant<l às modificações tiaS 
á.Hquotas e 0 pouco intl3rêsse que 
possam ~-epresentar quamlo, em 
conflito, cmn os pareceres das eo~ 
missões. 

E' que, para efeito do que ee 
pr.Jpõe, a aliquctas para a co­
missã:J de Ec<momift têm fun· 

'Çá>V prot.,cionista; para a. oo­
illllS~âo de Finanças, tem além 

· .rJêsse interê~. que é lEg~'l, e. 
- !az parte do que cs técnico-' 

convencicnaram chamlll' a r~ 
l-os{)fia d1> t>N}cto, HunçWC> hs.­

cal, d-e arrecadação e de receitO.­
t>. 

A maioria das er.r.enans, e:l-­
\. ..!ta.I.tW, a<presentadas ao Se .. 
n..<a.o são de modificação de alt .. 
quo-tas: de 20 para 30%; de 10 
para 20%; de 40 para bO% 
Poderia parecer que em tõrno 
de~a divergência de opimõeb, 
em relação ao nível exat.o em 
que se deva si:..u:.w a. proteção 
à. indústria nacional e aus rn­
terêsses da coletividacte-, se pu­
ô~ esta1--elecer dúV'ida e qui­
sesse a CQmi~:.o ·cte F1nanç·-:tS 

:.:.-· - imp.Qr ao P.enário seu ponto de 
vista. Não é bem êst-e, porém, 

. o ca.s0 que se nos apresenta. 
Primerro, p-orque s.eria. dificu -
dlficilímu mesmo - saber o 

. ponto exat(} em que se slt~a a_ 
pro~Jteção à i.nc.ustna e o mte. 
rêsse fio .::oncribuinte. Podena. 

. às vêzes, à marg·em do que se 
pr<:!~nde proteger, dcsvir~.uar 

essa finallaad~. em de.nmentO, 
em p:ejuíz.o dos que vã-o adqu...­
nr ta.;,s utilidades lliJ mercadO 
lnterlil.u. O legt;:uad:o-1', sàbiomen­
te, fixcun 0 Pl'ojeto uma ;:;érte 

çáo p:roteciOni.st:=t; para a _ Ço­
ffil.Ss3.0 de Finançtls, por Imer­
m&lio do a-:tatnr, lutou e lut,a. 

~ rà neste PlEnário. Uma. delaS 
cna. o comelho de P-OliMc.a. 

· Atluaneh-a. o -art. 21 dft Pro­
po!":çf.o declara: 

"F.ca tnsutuíd-:~, n-::.. Minls~e­
~ no aa Fa-z.enGa, o C".>nse1ho cte 

Politlca Aduaneira". 
E o artt. 22: 

a) determinar a equivalente 
. espcêif:ca de oaliquora '·act vo.r~­
rem'', na- !orma. do Art. 2. ; l 

~ VJ modificar qualquer a!f-1 
Qt:o~a ao tmpósto, na forma dO 

1 Art. 3. 0 "; • 

Vejam.:s .o que diz o Art. 3.(1: l 
"Pcderã ser alterada dmH.r-0 

dos limites nláxltno e minnno 
<lo r€Spectivo capitulG. a aliquo­
ta. relativa a produt-o: 

a, cujo nível tarifário venna 
~ ~e revelar insuficiente ou !-o:X· 
c~s:;.iv0 ao adequado. cumprimeU· 
to dos cbjetivos da. Tarifa; 

- b• .!Uja. produçá0 interna. f~r 
de interêsse fundalnental e.:.tl­
nlutar; 

c} de país que dificultar a 
exportação brasileira para seU 
mercado. ouvido, previamente o 
MínistêriD das Relações Exte. 

. ricres: 

OI ~RIO DO CO~JGRESSO NACION,~L (Geç1ic> 11) 

B) de pt.il'i que d~svalorizar I O SR. 
sua m:Je.;:..a. e:u conceder subSídio t . .UH'I: 
à sua ·expntaçã~. d~ fo-rma a 
fru.star as OOjet!vos co_, Tarifa. 

K.ERGI!IA:LDO CAVAL-

§ 1. o Nas hipótes-e.s dos itens 
t~, b e c. a. a teração da aliqu:r 
ta em cada ca.so, nfro p·oderá 
Jl;rapassar, p:rra mais ou pan,t 
n-sncs, a 30'?·0 ttrlnt-a por cen· 

í:Q) ·'ad vrolcrem". 
~ 2.ts Na ocDrrência d.'l "dum­

ping'•·, a aliquota tlodcrá ser 
elevad~ até o limite capaz -,[e 
n:m~ralirá.Io. 

E' bom que se diga, Sr. Pre­
::;idente como se c.onstitiu o 
ecn~eu1c: 

Al"t. 24.. o Conselho s::rá m­
t.tgrado por pessoas de alibada 
reputação, com notórios conne­
cimentos e.m assuntos ec::mômi· 
{'OS .e financeircs e c::msi~uído 
de: 

a) um membro-presidente 

Sr. Presidente per-a n palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 
Dareí a palavra. a V~ Ex' em se­

t,'tlicta no Senador Vivaldo Lima_. que 
já a havia pedido para-. enç~mmhar 
a vntr.çll<>. 

Tem a palavra o nobre Se11.ad.or 
Vi\'alc1o L\ma. 

O SR. VIVALDO 11:'/!A: 
(pa.ra encaminhar a. 'VOltu;ão) 

(Não foi revisto pelo ora.d-or > - Sr. 
Presidente, a emenda n9 278, em, vo~ 
t~ção. rle minha autoria .detemvna. 

"8-4-34-021 Grade, de 10% 
para 60%" 

A justificação é clara: vou lê-la 
p3-.ra a rememoracEo do Plenário: . 

"As grades já vem sendo fabn-

indi.:<~do pclo Mini,stro da Fa- t 

ze!lda e nomeado pelo Presi­
<iente da Re-pública; 

b) 9 move) membros, sendo 
6 (.se~) efet.'VOS e 3 (tl·êsl su­
ulentes e.scclhldos na forma 
I\ o ~ {. (! dêste arti;o; "' 

c.r::das, crn série, no Pais por gran­
c~]s indústrias, mot;ivo pei~ qu_al 
n[t•:l se pode admlttr taxaçao tao 
rf'duzida. o que viria comprom~-
tcr a. continuidade e desenvolvi­
mento dessas indEÍltrias. 

c) 3 _(três) membro:;, sendo 
2 (dok:l. efetives e um sup!e­
te, indica.ctcs ....._pda. c~nr~.:tera­
•:ão Nacional do Comerc:o; 
· dl 3 (t:!'ês) membrcs sendo 
2 (doiS) efetivos e um su~ 
plente. indi-cados ptla Confe­
deração Nactcnal da lndm­
tri.a : 

e) 3 {tr;3s) membro.<;, ..:endo 
z. (d<:!is' efetivos e \1m sup1en­
re indicado pela. o:mfectera­

çãÓ Rural Bras .. le!r.a. _ · 
O Senad<l assi<:>t!u á aprovr..ç~o 

d-e uma emenda da. autoria do 
ilu.-:tre . senador Lino de Matos, 
ma-ndando inclu!r 00 oont:elho de 
PoHtica. Aduaneira repr':Scn~a..T'ltes 
das CQnferterações Nac!onais~ do 
Trabalho. Então. portanto, tôdas 
r,S class-es sxiais, comerciais, in­
dustriais, fisca:G e de _ ~b:~.l..~a.­
cl-orcs representados nesse ConSJ;­
lho. ccrn podere-s p1.r.a ajustar e 
reaiush.!'- as alíquotas ctentr.o de 
limit-es· oue: sirvam á prcdução e 
r.. ln-dltStria. nac!o-nal dcf;;nden­
do o te-f".ouro e o contribuinte .. 

f: cla~·o que .se t:rate de expli­
cação de ordem 11era!, Sr. Pre· 
etdente, pOr não poder a CcmJs­
sã-o de Fioanc'Js do Senado fi· 
car em discus~ã.o permanente com 
a ccmir~ão de Eooncmin, qua.nto 
á f <xaçãG de alfquota.s a à valo­
rem: porque nQ ca~o cte êr-r_o Qes­
tn Cc-missão. baverhl o Cl'lVO da 
volta a. Câmara. ciue pJderia 
mOOiEcar. 

-- Se a Câmara dcs De-putados 
não a. reajustasse, se estivessem 
en-.adas as · comissões de Econo­
mia. do senado e- da Câmara. d<ls 
:C.eputados;, se nã<>, u~a.o;se o Sr. 
P:esidente da Re-vubhc.a da !a­
cuiúadc que a.- Oon.stituição lhe 
confere - ' o veto, a..o:;sim m-es­
n~o t)'O(leria {) Ccn.selho Politic<l 
l! du.nneiro, no me&mo instante, 
afastar ou r-ajustar a aliquottl 
tn.ra Oar a necess§r:a proteção 
à h1.d1t~tria." nacional, salvando-a 
d..'lqneles. que, menN honest.o.c;, 
f'.;!.taria.m

1 
usando e abusand{l da 

tarifa para1 se locupletar. 
Sr. Pres~d-cnte, dou essa explicação 

ao Plen~t·io e mais que o Plenário, 
a-o Se-nadúr Ker.gina.ldo C::walcanti, 
declarando a S. Ex. a que é csfôr­
oo que esoou fazendo, vir pela ter­
ceira ou quarta \'ez a tribuna. Dou, 
portanto. o assunto par encen·ad<l; 
n!io mnis volt.Rrel a dele tratar dele. 

l>ewo que o senado da Repl1bli· 
c9 Jão nE!'!e.s.sita da !'epet:rção a t<l­
do instante. da mesma coisa, pOl'­
que- sou contra bso ou aquUo. 

o próprio Gov-êrno-. pelo De­
creto 40.2GO. que criou a Comis­
são d~ Mccanizaçii·J da Agricul­
tura estabeleceu no seu artig<1 
5~> téti'a.s- "h" e "e" a proteçi'.o à 
indústria naci-,mal de máquinas 
agrícolas e a n<::eeseiCadex,do seu 
d~nvolvimento. S:Uietlté8"Se o 
fato das principa.is IJl[l.têri.as pn­
rnas utilizadas ua confederação 
de implemento ~~grlooln" tais 
c.<lmo: chapas e perfis d~ aç? 
estarem taxados, d€! uma ma.nei· 
ra geral, com co~.;,. Não se jm~ 
titica portanto. que o manufa­
turad•J receba tratam~nto menos 
protecionista que as matérias pri­
mas que o compõem. Acresce no· 
tar que a nota 183 dê~;te Capitulo 
cm,c~de 50% de rcdur,&o das alí­
quotas p.s:ra as m~qntz1as e im­
plt'-mentos nne não ti-verem sL-rni­
In r nacional. " 

s~·. Pre:gi.dente, depois da leitura 
da justific?._ção da emenda. cotn a 
Clual pr~curo relembrar ao S::!nado o 
ciue S€ encontra 110 avulso e também 
o que foi cxpn:;V..:. na Comis.são de 
Finanças, quando da ~:preciação da 
r.1--.téria; e. mais ainda, depois das 
brilha.ntes e concis-as pnlavras do no· 
bre Senador Al~ncastm Guimãrõ.-es 
oue pode dizer·se. numa síntese in­
fer€.::saüt-e, focaliz-ou o aspecto- da 
proteçiW à indústria nacional; não 
pod_erla. o autor da ~ménda- deixar de 
ocupar est.a tribuna, quando se pós­
t:-m dúvida o intuito eleYa.cto, o oh-je­
tivo superior que o ínspirou e crista· 
Iizou-f:C não só na. ,emenda como na 
apreciação que fêz, ao d~hater a ma~ 
f-éria na Comissão de F'inanças. 

Apreciada a proposição na o;:,mis­
$[0 de Economia, depois do exame 
do seu relator. de cujos pl'opósitos e 
espírito público não duvidamos, foi 
ela aceita. em principio, oferecendo 
aquela Comissi'l') subemencta, que a 
Comissfi.o de Finanças rejeitou. como 
também rC'_jcitou a emenda.. Requer! 
destaque, como era do meu dever, 
para q~,;~e o Plenário, na sua. sohera.~ 
nia decidisse do seu destino. Esto11 
fazendo estas breves e::msiJe-rações no 
interêsse de que o voto do Plenário 
seja. realmente, manifesta~o de 
oonsclência. 

Não preciso, portanto, prolongar 
minha pennanência na tribuna, já 
'1ue a verdadeira defesa da emenda 
tê-lá, em argwnentaçôes .ma.gnificas 
o nobre Senador Aienca.stro Guima~ 
rães. 

Com estas palavras, ren.fírmJ que 
foram muito salutares meus ob,ietiw 
vos ao oferecer tal emenda ao Prow 
jeto de R-eforma dns Tarifas das Al­
fândega.<;. !Muito bem). 

o SR. KERGINALDO CAVAL-
CANTI: 
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divergir. Há Senadores que andam 
com elegância sem par; há Senado~. 
res que primam pelas gmvatas: uns 
U!'lam gravatas verde, outros prefere111; 
as gravatas vermelhas. Sou incapaz 
de melindrar qualquer dos meus bri­
lhantes colegas. sobretudO no seu 
bom gôsto, nas mani!est2..t;ões, natu­
ralmente estéticas do seu tempeta- · 
mento. pela cór das gravatas. Por 
ê"',:;e In::ttlvo, n5.o se poderia \'er ne~ 
nhum ctist-úrbio no meu discurso, 

Sr. Presidente. o que quero acen­
tuar e continuo acentuando, não 
ohstantc as alegações do ilustre- e 
P"~·eclaro S<;;nador p~'!,o Di;;.trito Fe­
deral, figura eminentís.-;ima no se .. 
nado, Sr. Alencastro Guimarii::!S, é 
que 3.·5 emenctus '!Ue visam geral.! 
mente :1 a~ricultltra, não têm sidJ, 
ao meu parecer, dflS mais felizes, 
porque, de ceTto modo, vêm e virão ~ 
c::~ntribuir para o aument<l do custo­
dessas utiJidt;des aumento que se re- · 
fl~tirá, conseqli~ntemente, sôbrc a,. 
vvid~ de nosso povo. Sustentando 
f:·~sc ynnto ele vista. Sr. Presid~ntc. 
V. E:>:• verá como tem sido t!'atada 
a agricultura em nome da. proteção 

!à ütdüstria. 
Sr. Presid<mte, ninguém é m_ais 

p:·otecionista do que eu. Crelo, mes­
mo. C"Ue já tirei pmça de gN!.vata 
verT.ethn. nesse part!cula;:-; se aqui 
estive;-a o nobre Senador Assis ~Cha~ 
teaub1.·iand ~ apelaria para S. Ex'\ 
porque, nnm dos seus rompantes ex­
CPpcionais. em debnte no Plenário, 
me viu como um homem vestido ou 
riscádo de vermelho. 

Na realidade, hâ indústrias que 
preci~am ele proteção rel:1tivas: ou­
tras da proteção integral; e ainda 
outras oue necessitam caminhar com 
seus préprios passes, isto é. entrnr 
na linha de o:mcorrência com n in .. 
dú~h.ia estrangeira. 

'"'J"ã.o- advogo a proteção das indús­
trlM pp,ra que v::mham a esc<lrchar 
o poyo bl·asileiro. Sou favorãvcl ao 
proteci<lnismo industrial porque quero 
atinjamos o adiantamento a que 
chegaram os povos de lá fora, de tal 
..sorte que não só possamos concorrer 
com êles como até mesmo enrrentá­
los e \'encê-los. 

Sr. Pres~dente, as razões oferecidas 
p-elo eminente autiJr da ~menda con­
venceram-me ainda mais de que es~ 
tou cóm a razão. 

Diz S. Ex.a que as grades jâ vêm 
sendo fabricadas em série, por gran­
de índústria, Não se trata pois de 
inaústria iUClpiente, pioneira, à qUal 
preci:emcs amparar como se fôra uma 
criança que dá os prímeiros passos. 
Não. E' mna indústria madura, que 
tem mercado, pois o Brasil é um 
grande .Pais. P.:Jde até ir, atravCs do 
seu esfôrço,· para a exportação. Por 
que razão então vamos gravar essas 
grades com impcst.o tamanho, a núo 
ser que queiramos beneficia!" uma. 
àuas ou três fábricas, que .sabemos 
quais sejatn, estabelecidas no sul do 
Brasil, em d::trimento da eoonomia 
do Nordeste. 

Sr, l?r~sltiente, peço perdão :ros co­
Jegas pela linguagem da última ora. 
çâo, realmente impetuosa, sobretudo­
I: 1rque me en~ontro, ccmo di&'i·e, gra .. 
vemcnte enfêrmo. &m homem que 
não falta ao Senado, descte que nele 
Ingressei. Ja.."11::1is deixei de estar aqui 
um dia, a não ser quando me encon .. 
tro fora cto Distrito Federal. 

A melhor JUstificat.iva do meu pon· 
to de vista, Sr. Presidente, encontra-­
se nas razões formuladas pelo ilUS• 
tre, preclaro e douto colega, seuado1 
Vivaldo Lima. 

O ST, Vi~'a!do Lima - Permite V~ 
Ex,n um aParte? 

O SR !CERGINALDO CAVALCAN­
TI - Pois nâó. 

o Sr.· Vivaldo .Ltma - O nobre Se­
nador Lino de Matos recebeu carta ·d(J 
Sr. E!rlindo Salzano, vice-governadoz 
de São Paulo, na qual S. sa, decla· 
ra que as fábricas paulistas estão em Se ficou , de<:idfdo não usarmos 

g--ravn.t::u:;, não ptY"Cmnos tempo em 
discutir a ~ua cê-·t - sé vCl"lnelha, 
n.zul <lU verde. r'Muito bem!) • 

(Para encaniinhar a -votação) 
Sr: Presidente,· reconheço que, em 
matéria de gôsto, todos nós [l'.Jdemos 

condições de abastecer o mercado In­
terno, poi.s têm produção superior au 
consurn.o. 



O SR. KlmGINALDO CAV.U.CAN· 
TI - MWto obrigado a v. Ex.u.. Se a 
indÚStria .se (mcontra nessa situação, 
seria o caso de est<~belecermos a li­
_vrc .impo.rtação. 

O Sr. Lino de Matos - :Permua-me 
V. Ex.a confutnar -- o que faço (.'Om 
sa:.Jsíação - o depoimento do no .. 
bra Senador Vivaldo Lima. 

O SR. K.ERGINAI.OO CA V ALCAN • 
TI - Mu1to obrigatlo &()s nobres co­
legas. ~ depOrmento, a meu ver. 
ao contrã.rio do que se supõe, refor ... 
ça a uzão e justeza da minha l)re­
.sença na tribuna. 

Temos realment.e que proteger u.s 
indúsr.rias, mas não contra o interês­
.se do povo. Só se ,wstitl.;::atia a pro .. 
Wção com prejuízo do povo, se ês.se 
.s2cr.ificio tives.se um sentido pionet· 
to. Al, sim, nessa hlpótese, é m1s1Jer 
dizer à população: "aJX!rte o cintu .. 
râo, porque a libel.'taçao, a indepen­
dência econômica ·virá logo Em se .. 
gu1àa". 2ste, porén1, é um caso su­
pel'ado. 'l:'rat.a-se de pNdução admi· 

rã.vel. As fábricas paulistas estã-o à 
altura de a btstecer o BIQS.il e até 
mcstno o estrangeiro. Por qu~ então 
a tributação excessiva de 60%? Pas~ 
sando~se daqui o que se encontra 
s·erá para muito alem. 

Foi é.ste, Sr. PresJdente, um dos tno­
tivoa que me trouxe1·arn à. tribuna -
declarar que votanti contra a emen· 
da, mas aceitarei, se fôr aprovada, a 
subemenda da dauta Oonussão de 
:r;conomia. De certo modo, ela me· 
recc a. nossa n.ceitll.Ção. 

Estomagou-se, parece, e apresen­
to-lhe minhas dESCUlpas, o nobre Se­
nador Gaspar venoso, com o al'dor 
excessivo da ora.çáo que proferi, há 
}lOUcos in.stnntes. Apresento-lhe, cor· 
diallnente, as minhas mais sincera.a 
escp.sa.Bo 

O SR. P!l.ESJDENTE (Fa•ehão 
1001' os tímpanos) - Lembro ao no­
bre orador que o tempo de que dis­
pÕe está por terminar. 

O 8R. KERGINAI.DO CAVALCAN· 
TI - Sr Presidente, termino em pau· 
oo.s mmutos. 

Declarei ser ·evidente que a douta 
ComicBâo de Pinã.nças tem-se alhea­
do do Plenario. E' fato verdadeiro. 
Não disse irrealiclnde. Não sei se o 
está fazendo cOm razão, porquanto é 

senhora dos seus passos. Assim co­
IUO soii senhor da minha eritica, não 
du;.se que S. Ex."' estava agindo im­
patrioticamente. Procurei alertâ·lo, 
porque não conco!·Qo (;'().ttl o ponto de 
vista do 1neu douto colega de c;:ue 
tratando~se de comi .. :;."~O especiflca ... 
mente de finanças nem pur isso de ... 
veria. intercorrer no setor da econo .. 
mia. O problema de finanças é de tal 
modo Hgado ao econômico que cami· 
nham parelhos; oonsJ;quentemente. 
.não é ~ível abdicar de um, deixao· 
.do o outro a margem. 

Dm por que S:r_ President-e, com 
a devida vênia, manifest-o-me con­
trário à aprovaçâo aa emenda: tMui­
-to bem>. 

O SR. LII'IO DE MATTOS: 

(Para encaminhar a rotação - Não 
foi revisto pelo orador) - sr. Pre­
sidente,. em mais de llmf' oportuni· 
dade, disse do meu repú..Jo às pro­
vidências proteci<Jnlstas da indústria, 
que dependem de muletas para sua 
so-brevivência. Fixei sempre minha 
po:31ção favorável àquelas que têm 
vida próp1·ia e que .se tornam neces­
sárias à coonomia naciOildl, 

E' com justificada satisfação e ar~ 
gulho, de brasileiro de São Paula, 
que posso dar testemunho de que 
estmn.cs rom a indústria de máqui­
nas agr1aolM em condições de aten· 
der ao mercad'O (:onsumidor brasileiro. 

Desejo censte dos Anais a minha 
tristeza dz, pela primeira vez. em 
quase trê::; anos de mar..dato, ter de 
disc:crdar da psição assumida, no 
partie11hr. pelo meu eminente Lider, 
granc:e e decUc:u1o nrnigo, Senador 
E:erg~naldo cava!cantJ. 

o Sr. Jrerg!naldo C'!lva/cantt -
Peço pcrm.tta. V. Ex.a, um esclate ... 
<::tmento. 

O SR. L!NO DE MJ\,TTOS - :Poi.s 
não. 

O Sr. Iíerginaldo Cavalcanti -
Nilo se trata de questã-o líquida ou 
partidária. Agi em caráter individual, 
tanto que não conversf~i com v. E:ta. 
Manifestei meu ponto de vista, oomo 
cada um <tos nobres colegas. lAgo, 
V. Exa. não me magõa., aQ conká· 
rio, honra-me com suas boníssimas 
palavras. 

O SR. LINO DE MATTOS - Com· 
preendo, perfeitament·~. o esclareci­
mento que o Líder dá. ao seu lidera­
do. Sei que não ca.w;o ao Amigq e 
coleg11 qualquer mágoa, mas reitero 
a afirmação de que, para mim~ oons· 
titut motivo de ttisteza ter de <l.i.s~ 
cordar, no particular, do ilus.tre cxm· 
panheirv, precisamente, quando ::sua 
Excelência se ~nanUesta teremoso de 
que os Estados do Notte e, particu:.ar­
mente, do Nordeste, :fiquem prejudi­
cados com emendas (iessa natur(~a. 
Não .bá êsse perigo, A indústria do 
Sul pode atender, com muitas '\'an­
tagens, às necessidades da lavoura do 
Nordeste. em matéria de máqUinas 
agrícolas. 

Diz o eminente Senador Kergi:lal­
do Cavalcanti que u. taxação é de­
masiada, que a indústria nacional 
pode atender e, portanto, não há- ne­
cessidade dêsse tributo. Lembro o pe­
rigo que uignifica o I1equeno 1mp6sto, 
pa1·a a cancorrênci:~ oom o mer1:ado 
externo. UUlizand•Hie de taxações 
modestas. pode ês.ose mercado fXer· 
cer verdadeiro dumping, invadir nos­
sa .Praçd, liquidar nossas indÚStrias, 
e, quando não ma:1s as ·tivermos em 
condições de prodw:.i.I' essas mé.qtdnas 
agrícolas, então o explorador externo 
se prevalecerá da si.tuação erln<Ia e 
começará a cobrar o preço que lhe 
convier, asfixiando o · consumido:r. 

O Sr. Vivaldo Lim-11- - O ar.gwnen­
to de V. Exa. é lm~divel. 

O SR. LINO DE MATTOS - Nes­
sas condições, a medida protetora, 
através de alíquotas elevadas, em ca· 
sos tspecia.is impõe .. se, coxru> provi­
dência. preservadora. ·da. indústria na· 
cíonal. 

Friso. repito, que a tn1m. repugna 
defender indústrias c~ue necessitem de 
amparos escandalm;(IS, que prec:isem 
de muletas - bem ent~dido, nque­
las que não representem interêEee 
pare a na.cionallda·:le e. siln, para 
grupos de n:.~gnatas. Nã-o é o caso 
da emenda em votação, porque as in­
dústrias de máquinn.:s agrícolas repre· 
sentam a dedieaçã.o, o esfôrço, o sa· 
crifício, a luta de i·:iealistas que são 
menos industriais e muito maif h<>­
mens da. terra. da lavoura, amantes 
do nosso progresso agrãrin. Ef.sa a 
razão por que escOUleratn êsse ::amo, 
para a produção da:; máquinas indis4 

pensáveis ao nosso desenvolvimento 
agricola. 

Sr. Pre.osidente, rn.uita me alegra, 
dentro da minha lir.hn de orien':ação, 
defender a emenda de autorh. do 
eminentt? Senador Vivaldo Lima., que 
representa, nesta C~sa.. o Estado dQ 
Amazonns - grand;- Estado, eml»ra 
não prOl'tuza máquinas .. 

o sr. Vivaldo I .. ima. - A exp)sição 
do Iblrapuera - qu,e V. Exa. f!erta­
mente percorreu - mostra. o l}Ue o 
Brasil está prOduaiudo no .setor dos 
imnlementos agrícolas. 

O SH. PRE-SIDENTE (Fazendo 
soar 03 tímpanos) -- Lembro ao no­
bre orsclor que está terminado ~ tem­
po de que dispõe. 

O SR. LINO D1!: MATTOS - Tam· 
bém minhas considerações estã·) ter­
minada:=:, Sr. Presidente. (Muito bem) 

O. SR PRES!DEIITE: 
- Er.t votação a emenda n.l 278. 
On Se-nhores Senadores que a apro· 

vam. q:.teiram perr:r..'<!necer sentados. 
(Pat;sa). 

Está aprovacta. 
E' a seguir.:te a emenda apro­

oodr-.-

)l,O 278 de todos nós urna soma de sacriff:tio.s 
cxcepcionaUi? 

84-34-021 - Grade, de 10% pa.ra S:lbe V. Exa ... , e nfio ií:)n:ara. 0 S~-. 
60% • nado, que, até Jui pouco, dezelms d~ 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em votação a subemencta. 
Os Senhores Senadores que a apro­

vam, queú·a.m permanecer senta:u06. 
(Pausa). 

Está aprovada. 
E' a seguinte a subemenda 

aprovada: 
IX - Subemenrta à Emenda u. o 278 

Onde se diz: de 10.% para 60%_ • 
Dlga.-se: Aumente-se de 10% para 

30%. 
Em votação a Emenda n.0 2.S3, as· 

&m l'ed:gtda: 

milhões de dóltres da eco:1onua uo 
povo brasilHiro tam para o IXlis,J d"Js 
l!lagnntns nort.e--an.o.:câcs.nob, qu1: nos 
forneciam •J pr,xJ_uto Jtelo preço que 
itnpunha.m. 

Agora, purém, o Estado se re.soirc 
a uot:rendei a. ecJnom.ia p ... pluar, a. 
defender a b:llsa do povo bl~li::::ro. 
criando, llo) l~tado t~e 8áo .Paulo, 
uma. grande pnlõuç!io oe n.síaltAl, que 
cobre as nossa.s necessidades. 

Indngo, E)ntão, do Ocnaüo: quais as 
razões que justi{ica }Cimitilnh.S a 
entnda ae um.a fábn:a, beneii<:iRda 
na tr~rifa, e Ql..lc vai concorrer com 

N.0 283 a Petrobrás? 
Emenãa n.~ 1 aa item 84·34 São as ·~raves perguntas q'Q.(~ for~ 

Item 84·34, onde se lê: nmlo. F'Oi p"Jr -êsse motiv,J, bl' .. Pre4 

Sub-ite1n 0.31 Usina de asfalto Sidente, qt.e deixei a comnd1dade aa 
!i:~a _ 40%. ~\:lesa paHi ti'a:ter minhes intc:r_pela-

Sub-item 0.32 usina de ·asfalto, Ções patrióticas,, que espel'a seja.rn .r(S-
móvel _ 60%. PVildidas 1'itoi·h:~samen~e. como anun-

Redijn-se: cia o nobie l..fcter (.a l\faiorla. 
sub·itern o.3l usina de asfalto considerD o Senauor .Hlinto Mill-

íixa. _ 10%. ler dos mtHhor'!.S putr:.ots.a .•• 
Sub-item 0.32 Usina de asfalto, O Sr. J"'ilin-to Mittter -· Obrt~~ado 

móvel - lO',ó. n. Vossa Ux:celé"~lcia. 
Tem parecer favoráV€1 da COmi&- O SH.. Kl.l~Gi.Nl~LDC' OAVAL~ 

são de Eooucmia. e, ~ntrário, da C ANTI - . . e faço vo:cs que nos 
OCillissão de Finanças. saUsJaçam m; palanas de b, Exa. 

Em votação. Sr. Presiae11te, ponlo.o a mào ua 
.0 SR. K.ERGINALDO CAVAL- consciência, n~to me sint.o tr.a.uquilo 

G-ANTI: <liante da emEI1da ora em dt::b:uc c 
que dependerá da nonsa prvt~_~ção, 

!Para encaminhAr a votagão - 'Não Espero lfUe 0 semHlo, que tern ma.n-
/Oi revisto pelo orador) - Sr · P1·e- tido galhardamente a Petrobt·â.s, o 
sidente, tenho, talvez, um lXJUl'O de monopólio est;atal do petróleo 
teimosia em retornar a esta tribuna; quando mais nâ.o se1,1, como e·speran­
mns não o faria nãD fôsse p:u·a pedir ça de emunci.pação ecoubn:tica du pau; 
a atençii.o do Senado para a clrcuns· - reduza QS favores ooncedidc.s atra­
tância. de que a emenda em votação 'rés da emenda, porque rtão se jus­
re-duz a importação de uma usina de tiflcam 
asfalto tat:ada em 40%, ,sub-item 31, Para intpcn·tat umn fáb:dca, (;Ue se 
para 10%; e sub-item 32, de 6•:1% colocar{\ paraleln.mcute à. PetrJhrús, 
para lO%. ucrescem-se ati vancn:ren~. dinlinUCll~,_ .-& 

Vê V. Exa. que há un:-a queda de se as tarifas. Mclhor~a teria Sido f'n~ 
30 e 50%, enquanto sôbre m_áquinas táo extinguiJ·-se a tarifa, do que 
e implementas agrícolas, que o Nor· abranda-Ia:, como ::e :faz, de 40~0 
dsste não possui, há um agra· .. amento para 10%. 
de taxação que recai1·á sóbre as in· Srs. s 1:nadcll'es, m1~mbro da. Maio·-
dúStrias dessa região_ tia da Casa, que apoia o Govérno dó 

Para importação, entretanto, de honrado nomm11 público minHro qm~ 
uma usina de asfalto, em vez de é o Presidente Juscelino Kubltschek; 
agravarmos a tributação, procuramos na defeta dus smu: palavru 15 e dn 
diminuf·la e diminuí-la de modo ex- compromisso assumldo para com a 
cessivo, de modo exfl·aordinário. pas- "Nação, de asf:egurar 0 m.onOllólio do 
sando de 40 para 10% · petróleo, tal corno traçamos e tal qual 

Dir-se-á. que esaa fábrica. vai be· toi a vont:1de ine(,juh"()t:a do povo 
neficiar as estradas de rodagem, por~ brasile~ro - peço ao senado que re­
que vai, naturalmente, produzir as- jeitemos esta emenda. porque nfln 
!a.IOO; mns, Sr. Presidente. as má- oonsulta o interêsse nacional e é, de 
quinas agrícolas iriam por tôda a ex- certo medo, ~Ji11a atmad.:J.ha, se llá•l 
tensão ào território nacional, sobre- uma am1)aça ao mohopôl:.o êsktal dtJ 
tudo no rr.!Cu Nordeste, tiã.o carecido t:etrólco, is~l é, à Petrobrás. 
delas. trazer realmente um nbranda· 
menta nas suas condições, uma eco~ O SR. .FILIIiTO !'i'IüL:LER: 
nomia, uma poupança sensivel, que (Para encaminhar a notação. Nâo 
contribWrlam. de certo- modo, para /oi revi-si o z>elo orcu.Ior) ·- S:r • Pres!~ 
fomentar as iniciativas e enoorajar à.-ente, wnhc à tribuna, oom muu.o 
o agricultor. 

sr. Presidente, per -cwe Jmporttix Prazer. :)ata. Pteiltar esí!larc.~l:ncnt/Js 
uma fábrica para produzir asfalto. ao em.!.IH nt~ S-:nador Kergím~ldo Ca-

d S be O U P t b ás ValCa.Il~i. 
quan o a m s q e a e ror - Sr. Pl'~hlolt-e !ôs,;e a 1eda1;Iio dt 
peço a ate~çã.o do ~enado :r:axa &se emcbda mu1s esclarecedora, o nobre 
fato - es.á ~rc_>duzmdo astalto em representante d() RlO Grande d. No _ ..._.. 
quantidade suf!ciente para ab~tstecer te sel'ia ) pr.1.:~neiro a pedir a p~.lavr~. 
o consumo nacional. p::z. a lhe cW.1.· apoio · 

O Sr. Fil!rto Müll:;, - Pretendo [ Â Emenda 2 ~;~ 3 Po.'i.Sibilita a a.quisi­
ocupar . a t1 buna pa P:rt:Stnr um çau ds.s máqUinas manufutoras dJ 
esclareCimento a Vossa Exce.lêneia. asialto já, fabl'icado pelu. nOS.%. PB~ 

O SR. KERGINAWO CAVAL- 'I'ROBRI.S 
CANTI -. Eshmar!i ou~r V. Exa. 0 Sr. 'Irergmaldo cavalca-11 li 

Sr. Pre!ndente, nao ~sso, re~lmen· Permite v. EK.[\ wn aparte? 
te, compreender a .razao, a nao ser 0 SR. FlLlN'tO MlJLLER _ com 
q?.e _queiratr.()S facilltar uma CQnC<U"· 'multo praze;:. 
~~It;ta à Petrobrás. de modo que e!Sa 0 Sr. Kerl/WCJ/d.J ca·Vfzlcant~ _ v. 
1memttva estatal venha. a receber, Ex.a tem ra.zào, se für cJmo diz. 
de!:'se mod?, um golpe subte:rrtneo, o 0 SR. FILIN'l'O MOLLER _ E' a. 
~fxo~enamos chamar de golpe express9.(> da, vel'dod~. . 

o Senado deve estar alerta para o Sr. Kerg;:naldo cavalcanff ...- Des4 

essa circunstância. O fato, Sr. P~e- ,graçadarnenu·, não o é, e n~i~ ternos 
::''".!,ente. é, -~~!mente, grav·~. C~(~'tl 'Jutro camml:,o e d~~·er ~;enãv rejelt11r 
iremos propiciar a intere~sad-:1s a vin- o trabalho do~ s~nrda- n·~ssa e.uenda. 
ria de máQt'inns produtora!t de as- O SR FU,INTO Mtli.LEEi -- El:­
faJto, quando ê!es irão concorr~r com pero ná1) to!l'lar denaslado ternpo ~~J 
o mononé-11 '1 criado peb prôrnio Es- Senado, pb.ra outros esdareclmenU:.s. 
t~d..-:o. P11'1 l-e'!"lefício do Povo brasile14 Quero upeJu ... "l dlze ~ c,ue emuninaC<o 
ro. Moncp6!1o que cu,_qto~ à H'onomia pela Com.issfi'O 'récLta J nDt~'Jll'Ojf>'e~ 



.. .. 

' 

de R;::fDnna daS T<:atras d33 A:~:tn- O ~Ht..· IIE.P.GHfALDI) CAVAL-~ <e~n reg'1m~ de ·urg;f;-~cia .. l\015 têrmo.s 
·d.egas, levou ela eU1 conslcteraçãú, pal·a GANT,i: do art. I:Jô, .i l. 0 ,.do Rcginli:nto tu· 
est:.:::~lsc:::· o teto das utiquota.s, o pre- . temil,' em vh·tudc de requ~rimento 
~ ue.~.3a.s me1cadorias impoi'tactas, em (.~ela ord.o·m) - Sr. Pre __ :nJç:;n'.~. do sr. Scn~ctm· D:Jtü~t !{!'ieg:er, ap!'O• 

tura ti4 ata da. se.;sdo anterior, 
que, 1wsla em d~cussãoi é :;em, 
deOCrte apto~·ada. 

taLe ct0s ãg:-os QUB pesam sôbre c:as. :'f";ue+o yc:·lf:c:a('io d:~ vo açau. vJdo na ·sessão extraordin:iria ~e 2b 
Crwu, então a aliquota ad valMem, a 0 S,R. PRESIDENTE: do· mês .em cmoo_l, dependend.o .:1c 

O SR. PRESIDENTE; 

fhn t~e t;i'.e nã"J ::::0!1'-<:-sseln alt?:ntçàn p:.t!-ccere.<> das comi.s.;;ões; d<! Const-t-
substanc;:tJ no pr-eço. . · I V:t'-,<;e proceder á ver:fic::~.c;io dA. tt!ir;i'\o e Jus~iça; de Ec~I)Dmia; e de 

Não hli, sõbre a msa, ex:pBd\ent'-
para leitura. lP{lusa) • 

'I'et~os. realmente, no BraJil a.s cha- vc~~a;fto requerida J>e'o no'..Jl'e ;;_;'~;larlcr Finanças. 
ruadas 1~bnc:.~.:.; de a.sfalto; por8n1 mui- >rer;in:lld::l Cavalc~mti 4 -:: votaç5.or em 2.a discussão. cto 

Gcmunico que, distribuídos os. avul­
sos dos s~1banexos orçamentários re-­
lativos ao Tribmml ele Contas e Con:: 
selllo Naciona·l de Economia, 'terá 
início_ na ptmmna seg,são o .· PtaZo. 
previsto no. art .. · 167 do Regi!üento 
Interno, para apresentação de emen­
das perante a :rvresl\. 

to tcscns. !::àO reríiadcinJ.s caideirus QueiJ'am levantar-se os Seühcres Pr-o:cto de Lei ·cto S~nado n. 0 41, tie 
t~.õhre roaü.s que transpOTtam o R:-:>- flr:•~'Go:·cs· qoe apnvam .a emendq. 1952. que dispõe sôbi·e o adici<maJ de 
falto aqu<ecicio, pa:a Ser · emprcgg,do (Pausa.!. ins:>ll!DridHde pâia tr!'lballwdol·ee Ú;!."J.· 
:nri pavane11tação d::ts ~tradas c ruas. (~U{',ran1 sentar-~e c~ Sen!1.ótf"s Só'-~l·itimos, tendo Parecc~res (ns. -793, de 

suu. produçJ.o, porém, nà,o cJrr~s- nnd.orc;: q~e arH'Ovar:J.m a emend:l ·:; · 195t 555 a .559. de 19i:i7); da· comissão 
~o!1~e ao smto d.e ~avJ.ment.ação já lenmtqr_-se GS que a rc;ei~au1. (P"ll"""j de 1~edação, ofere_cendo_~ .r.edar.;:.ã-o ~a 
Jmcmdo l1o Btttal guvenvJ, .e que tcn- :::a'. · ;·encrdo em z.a dl.'icUssao; da Col!w;­
de ~ aum{'utar cada vez 1n::ns; tam- voto.ran1• a favor da emenda. 21 Se são de constitÚição e JU$liça, p~la 
,pouco à pro:iu':t .. :.> da PETROBr...AS, nho~es 1 s~na~\ores, e contl·a 3,. <::ç,nsti.n<cloi1ahdade Qas emenõ.::>s o.e 

O SR. PRESIDENTE:, 

5etnpre rnaior. . .N,~~o 1há·. numero. 2. a. d!i':CI).s.<:ão, cporêm, quanto ao mé- Cont.inua a hora do expediente. 
= Quanao o Gorêrno ·tomou provi- :u..:se pr:;-ced~r à chgmada. rito, contrário .à de n. 0• 1, e favorárel ~Tem a palavra. o nobre Sella.d.:Tr 

dências para que fosse ap1·ov~itado PrDcJJed-se à chamada. à de n. 0. 2; da conúséíüO de Legislação Ezechi':ts da Rocha, primeiro orador 
u asialto da Pedobra.~, hou1e quase Proadq-se it cll.·ona_ia, a que uspon- 'Social. contrârio ao projeto € a::: inscrito. ' 
um d,umpmg de asuüto no noEso me1 - àem cs; srs. Senad::res: emcnê.·J.s; da. comissoJo de Saüde, ~on· ·o SR. I:ZECHIAS DA ROCHA.: 
cacto: _ ilil:;ctldo Lima. - iVImtr~io fíi·h"a. - trá~·io as emendas; e da Comissão. d~ Sr. PreSidente,- o:··Vespenino ·:OI-

A ap!·ovação da. Emenda 233 pos- Cunha :Melo. _,., A.bct"o Adol:.·lw. -- F'incnca .. ~. c<mt!'úrio a-o proj-eto. , - ·tima Rota", edição de hoje, sOO ·O 
Jibllit:uã n1aior entrada d::;.s;,as má- V meirã Bitte1~cau.rt. - Rt::IHJJ 1.r- 5 __: Segunda discussão do Prbj2t\.l título "Um Senador .Contra â. Jm. 

·quinas toscas que transportam O-as- clu~r. ----;- AUreào Du.·!i.'ibe. - Ono/t<f! de Lei do Senado n.<J 1, de 1951,- que prensa", ~publica unuv nota· em _que, 
falto a baixo p1·eço. A.s alíquotas que Gomes. ~ Ca.ri~s S7bCJfa. - J{erm- _.distJóe sô_bre a aposenládoria dQs )Ol'- depois de mimosear-me co tna1gons. 
t>óhre e tas recairem. propm·cionarão naldo Çntal~m!h. - Abe7a"do .Tun:- D.alJst_a."i prqfíssionais, em regime cte conceitos pouco delicados, afirma- que· 
maior avllcaÇi"tO· do .:(:>f;:dto da Pet~·o: 1l!a.· - ,ArJo?onto Sal"S. - NOM"'S Fi· urgência, ·nos têrmos do art. 156, § sou inimigo da Imprensa.· . :. 
brãs. lrw. ~~ Nepes da Rocha. -- Ju~'t<'JJ 3.". do Regimento·Jnterr..o, em virtude Não Compreencto,. Sr. Presidente, 

A emenda dá a it~D!'essão - e foi 1'.fc;rtalhfies:- . ~im·, Te'.?:O~in. -· de requerimento ·do sr. KerginaHlú • 
a minha inicial -. Je que .'le trata CaJ"los {-sütdenlm.rg. :-- Ari·V•·"!J!•i"·-·.ca\~;ücanti. e outros Srs, senadores como pôde 'che~ar a atl conclusão o 
de fabricação de a.s~ ..• l~; mas nfto po- Lut.Wrb'!_CIL: I~un~s. . .4.f:c!lC.":SlH.o (proj-eto ?provado em· l.a. discu.ss!io. pouco amável jorpaUsta· que redigiu· .t 
de .-;e1·, parque o L .1upólio é da Pe- G.wmaraes. - L una Gmnwtaes. com emendaS,. na 2. a· .-;es.são extraor- nota ·em !l.pr·êço. · · ·. 
trobrá:S. ffuve1á, pJi'',:tn, van"tagcm na Lnw,r.je~, Mqto.".- Prr:~e.~rc0 N1U~~s. úln.iri~ de 2s do mês em cursoJ,·ten- Defendendo 'a Emênda n.o'·5'3-C, 
sua ·aquisição. Quanto maior for ã ;:~~no JI.Jn__f';a: - Jra_o Fz{l:rEb~'as do pare,ccr da ccmi:,sf10 de Redação, eu estava cétO, e contim1o distô con ... 
aplicaçáo do produtn, maiür será a- f1lwio Pl11l.t;r. - Alu nwmara.t>J:. oferecendo a redação do \'encido. vencido, ct~ R,ue prestava um serviço 

·pl'oduÇ<ão q.a petrobrãs. e maiQ'i~s van- -_CMsp·~r V-enoso. ,_ G?W~s de 9~~-, 6 - DiscUssão única do Requei'i- à maioria dos passos jornais e-J'e­
tagens obLeremos, porqUe ampliado 0 V?m'...: -;- Saul'J R,urzcs '- (30). I ment.n _n .. 0 _375. cte 1D57. do sr. Sena- ~'i.<::iR!>-
Plano de. Pavi:nemar;:lo de E.ltradas. o sa. 1 PRESIDENTE· dot· C:nano de castr{l ~outros Senhf'- Se não, vejamos. Aqui esta. a. re~ 

Por e"-~tls razões, f.>l'. President'.~, pc~ • l · res senndore~~, solicitü!td? inclusão e!n .ferlda- Emenda: 
a 0 senado._ aprove ·a EmehOa n." 283. n{'~pondf'Útm à chamadã. 30 ScnhC· Ordem do Dm .do Pl'OJdO de Reforma ''Suprima-se o § 5.0,~ do art. 5.•, 
Não mter€Sse ela na nolítica tanfá- re~ 'Senactore~. Constüt:cional n. 0 1, d!!. 1957, >_que su11 que diz: ''A. ünportaçfi.o doS' equi-· 
ria, econôl11ica do Govêmo. vem' sim Es.tá c<mí tmada a f::~lta de nú>nP~O h.')titui. o ~ 4. 0 do ~.'':'tigo 4."· do Ato pamcntos; peças e sobressalentes 
ao tencontto da m:ce.s:Sidade qu~ te~· Ftr.a Rd ~da ~a ~o}~d·J. . ~ , . éla:; .Disposições Coristitucionats ·l'r~n,. destinados ·àS. emprêsas jórna-
mos de dttJ:: 1mlior 1,raz:lo ao asfalto dn. Antes de_ .pasar as matét~u:s. da ?r.:.. sitó!·ias: ~ .listicas, a que se .refe a letra 
Petl'Ob~·ãs. (Muilo oemt > dem do plft. em f_ a se. de ·drscus.5ao . O SR. {RESlDE~TE: "E" üo ~ Lo, -s·erã processada 

convoco üS :Senhores ~>ena...i.ures p-:ua com a audiência prévia do órg<W 
KERGINALDO CAVAL- uma ses~ão ~- e:xt.qwrdinária ·. h()je: às ~-ta"."nce1· 1··a· tia ·a -.~""'"~u·o. · """"" ~- -~"" · sindical . que .congréga· os bene-

2LG9 ·hot:as. -tP!lusa/ · (Encerra-se a. Ses:>do. às 17 hO- ficiá.l'los 1·eferidos". 
O SR. 

CAN'fl: 

(Peh. ordem) -
te, peço a pala Vl'a 
pessoaL 

Senhor Pn~stden­
para :· explic"lç·ao 

O SR. PRESIDEN'fE: 

Ti:m1 a palavra.-~ n 1]}:·. S.:nador 
Kerg:inalc!.o Ca\·alcai,lti, pa~·a explica­
ção pessoaL 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTI: 

t.Para e-cplica~ã.o !J<!sscd - Não 
foi rev sto pelo 01, dor) - s:-. Pres:­
dente. eu não teria nenhuma dúv~d!l 
em acorrer ao apêlo feito por ltttl 
eminente hoU1em público, de cão 
acendrad0 patr:otismo. como é o' Se.~ 
nadot' FEinto Mü1le1· S Exa. fuesmo, 
porém. é que. com suas brilhantes e 

·elucidativa.<> palavras, me deu a JTI!Iir.r 
razão ;para pespontar no meu pnpó­
sito de votar contra a Emend:t nil­
meL·o 283. Com -efe1ttl, n1\o m~ s'mn 
tranqü!lo. Não me se-ntmdo t.ranqüi­
IQ em matéria de interpretaçã:~. e 

::..,• conhecido comO nadonalista e velho 
soldado da Petrob·ás, podP!"-s';;"-ia 
lrrog:'tr . wntta mim (!UE' fui U\'1 d~s 
votant-es que contrib•.th·a.m para d~s­

··!nm·aiizar o moiwpól 10 ·e.statal d:J pr-
tróiOO. . 

Afinna S. Exa., com sua. palavra 
que tenho na melhor conta, e n:'to 
·fõra questão da mais ir ima. consci­
ência. asserer0 que, arrepiaria car­
r-el-a.-

Estou, porém. e1ll u.ma· daquela$ en· 
· .i::rur:ilhaàas ·em ~ue o homem tP.<n de 

declfar a esfinge. Ou a r!P6fro 'llU 
~la. me devorará. :E permito-nie de~.i­
frã-Ia,- vontã.ndo contra a ;-.m;.nda. 
Ulu.ilo bem) • 

; O SR. PRESIDENTE:· 

Em· votação. a Eme-nda n.0 ~SJ. -
.(.Pausa). 

Os Senhores Senadores que a a.!)ro~ 
YIL."ll, que~tam -permu..nec€!' .son~::~.ctos, 
(P'1USa). 

, . F..;;tâ. .a.Provad~ ... 

·o< SR.iPR,ESIDENTE: rase 50 minutôs;. Acontece; Sr. Pi·esidente, que~· a 
n1ai.nüa dos no:::~sos jornais e rcvlst.as 
não estão sindicalizados -e ·muitos dê­
les estão irnpossibilit::tdos de filim·~se 
ao Sindicato, dada a elevada con­
tiibuiçiio que têm de pagar: quatro. 
n\il m·u:>.eiros mensais, ao q~te esto,u 

Eendo evld2·nte a falta .tle número 
pat·a prO.ssgeuimentQ dos · t.rabalhm~, 
~'OU encerrar. a Sess~o. Desig·no para 
a Ce:-.~ão ;e:o;;traol'd"tnária de ho.Jc, às 21 
horas- e 30 t]ünutcs, a scgnlnte 

ORDEM DO DIA 

1 ~ continuação· da vota~~n.<J, .em 
discussão' única, do projet.Q de Lei da 
Câmara n. 0 ,141, de 1957, que dis,Júe 
sôbre a r.(!forma da Tarifl3. ·das Alfân­
degas e dá outras providências 1em 
regime de urgência, nos têrmos à<: 
art.. 156, §. 3 .. 0 , do aeglmento Internü, 
em virtude do requerimento 11. 11 :.Jl:l4, 
de 1957 do Senhor· cunha Mélo e· nu-· 
tro.s s1·s .. 'sen·adores, aprovadO na· ae.->­
são de 22 do m.ês em cQrSO), tencl.o_' 
Pareceres, de. . comissão de Gonst1t11t• 
çào e JuStiça, pela cQnstitucionaliàa· 

.de; da comiS~ã.o de ECon<nnia e tie 

:~~a~f!:~c!~·~r!v~~s' c~~s:.~se~~~~~~ 
sões. sõbre as emendas de Plei).àrlo. 

2 - Vot<~.ção, em ctiscu&São úntca, 
d'O PNjetQ ·de Lei da Càmara n. 0 In, 
de 1955. que ~Jtera dl.sposições do De· 
ereto-lei n. 0 7.036, de 10 de novem:vrc. 
de I94·f -:-reforma da Lei de Acidente 
do Trabalho (em regime de urgêncta, 
nos térm-oS do att. 15ü, i 3. 0

, do .tt•• 
gimento Interno, em vu·tude Co re­
querimentO n.o' 288, de 1957, do Se­
nhor Lino .de Matos e. outros Senno­
res Senadores, aprovado na .sessão .de 
23 do mês. em curoo), Wndo parecét~ 
(ns. 'i99, de 1956 e 450, de 195'1), daS: 
Comí6Sôe3 de 1Constituição e Justiça; 
e de LeglslaÇão Social, fa.vorát:-ei.s ao 
-projeto e dependendo de pronuncia­
mento das mesmas Comiswes sõllre 
a emenda;·delplenárto. 

3 - niscu.'>São üníca do Pr·ojeto d.e 
Let d-a. CâmarD. n. 0 145, de 19~/'l", ·que 
dedunt d-e útflld.ad.e pública.. para 
fins cte -:!esaproprkv;J.o, '15 OLlt:::t.s ct.~ 
Soctedcv:k Servlyq M'J.rtttm0 sul Hr~· 
:ort Ltrü. 1 e dl ou.t:·J 3 LJL'O"!i.·.:;.~::.t~U.<3 

ATA DA 1 05' SESSÃO DA 3' 
SESSÃO LEGISLAHVA DA 3' 
LEGIS~ATURA, EM 1' DE 
AGôSTO OE 1957. 

PRESIDÊNCIA DO "SR. 
informado. . 

APOLO- Apl'oVado o § 5.\' tornax-se-ia cort1_~ 
pulsôría· a; sindicalização para tôdii 

A5 21 horas e 30 minuto.~· aCham- emprêsa que · quisesse bene!ícíal'-SC 
NIO SALLES. 

se presentes os Sn. ·senadores: con'i as vantagens da lei, o· que, prà ... 

V'
···aldo Lima Mourão Vi.eira ticah;ente, colidiria·· com a liberdade 
'"' sindical, assegut·ada 9ela Constitui-

""""'" .Ct~nha Mello - AlDaro Adolpho - ção: 
R.emy Archer -· Alfrédo _Duailibe - ·Diante cte.>sas razões, Sr. pre.<Jid<E:!U· 
Waidemar Santos _,.. Matlúas OWm:.. te, nãO sei por 'que· raciocinio chegoU 
pio - Leônidas Mello .- Onofre 0 redator de "Ultima Hoi·a" à ·afir· 
GOJhcs :- Fauto.c; Cabral "-- Carlos n1aç.ii.o de que· soU inimigo da ~ Itn~ 
Saboia. ......,. Kerginaldo" Cavalcanti - prensa. Cont;nuo persuadido de que 
Sérgio Marinho - RCginaldô Fer- prestei um serviço à Imprensa, par::: 
naudes - Abelardo Jurema - AJTO- ticularmente . às pequenas emprêst~.s~ 
lônio Salles - Nova e,~· Filho - Eie- pora {is quilis constitui· a- contl'ibui-
chias i:la Rocha - Freites Cavalcan- . 
ti _ Lourival Fontes. _ Neves da ç5.o mensal de quatro mil cruzeirO~ 
Rocha _ 'Juracy Magalhães _ Uma uni. ÕJlllS p~sa~íssimo., Asshn penso 
Te.<"'t.eira _ Carlos L.lndenberg eu e pensarao quantos conslderare!n 
Ari Viana·-· Lutetrboch Nunes ....:... ·sá Emenda n. 0

. ·53-C com isenção e ... 
Tarcisio Mircinda -' Alencastro · Gui- eqüidade. 
marâ.es - Caiado de Castro ----' Gíl;. O ·Sr: Go~tes de·. Oliveira .- Dá 
berto 1,,arinho - Banardes .Filho licença para urn aparte? 
""":'"'" Benedita Valadares - Lima. Gui- O BR. EZECHIAS DA ROCHA -
marâes - Lineu Prestes __,. Lino· de com· muito prazer. . ~ 
Mrda<; - Moura Andrade - Frede- ~ 
1·ico Nunes _ Mârio Motta _: João 0 Sr. 'Gomes de Oliveira :- Vóii·-
Villasúoas - Filinto Müller _ Alõ ·sa Excelência, intelectual dé alto pot·­
Guiln!lrães _- aas'pa.r Veiloso _ Go- te. não poderia ser contrál'io à Inl.-, 
mes de Oliveirl. - Saulo. RamoS - prensa • 
Prim'o Beêk - Lanteira Bitenco-urt. O SR. EZECHIAS DA :RoCHA -
...:_ (4·.). Muito agrnde'ço o conceito gencro·-, 

so ~e v. Exa. a meu respeito. . O S'l. PRESIDENTE: 
A Iis."<t ctc presença acusa o çom­

p:H'ecimcntn de 47 S!·_:;. Senad6t·es. 
Havendo ilÚmero 1e~J.!, ·eJti aberta 

V,} [ .lel' Er:L:t 1. J.i 1 , 

O $1'. t ' StJ.[I{o ·~c. s:;orviniJ 
rl! 2. 1 &:c.rc:t(u:a, ;•n;;:d.-z rl [~·Z-

Em o que tinha a diie1:, SenhM 
presidente. d'.fuito. bem~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hor~ d-o exp><!d:entc-. 
T.~m ::t paltwra o nobre- Sen.J jGX" · 

Li.no l\ht-o:;. sç,tundo ílt',J,.d:OJt ins~riw,. 
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O SR. LINO >E MATTOS: 
1 

\'és de sua. palavra, ten4o certeza 
presta a bat1cada do Partido Traba-

. (1..,'/i?. ~oi :r: r: ~ pera. _ora~or) • :-;-- .Jhista Brr..sileim, nesta casa, A cidad~: 
6r. lll.'~l~cn~{',_J 9 ,I;xpel a111da ext- paulista .de Bamu, que hoje 1estejh 
to na n:m}1a. ll. ;1a.n~ em prol de mais tlm aniversá1·io ele sua clcyação 
uma. ~s:s1.~tencm 11aten_a~ a~s nos30S à categ01·ia de município. 

rompida, na sessã-o anteriJr, por l alta 
de número . 

O.s St·s. Senadores que a aprovam, 
qneiram permanecer sentldos. (Pttu­
sa). 

Esta aprovada. 
E' a seguinte a emenda i'.pto­

vada: 
m~mc~pros. M_aJ_gJ do esse ·m~uces;;o, o Sr. Gomes de Olil}eira - ·Posso 
:s.ou 1~0 prOJJO~l~o de prossegUl~ _nc~- afirmar a v. Exa. que u bancada. do 
sa bat.dha, Dtas nellwres su1g1~ão. Pa ·tido Trabalhista Bra.~iJeir se as­
Enquanto aguardo ou:ra oportumda- . 1. . , . · ' ,?. , .· 
de, registrarei de q .artda em quando, soc1a a hom:n.1.gen~ que v.,.,E;a.. cst.: Emenda n.~ 1 ao uem 84-34: 

tD de que o Seuada apm\'Jt"á :.1. Em.cl1• 
da n." 35-C, bem como ontra·3, mnito 
ben1 estudad:lS, e devid::nc111.e p1~:-;a­
das, na.<; suas l'eais consc~i.:ênci"":-;, .)l la. 
ComissflG de Economia, e mmto c.:>p.!­
dalinente pelo ~;cu nobrp relator, o 
ilustre sena:ior Alenca-stro Guima-
rães. 

o Sr. 
Obrigado 

Aiencaslro 
a v. JI:>;n._ 

Guimc:rCes 

nos Anais da Cnf'n, referências ele- prestando, taQ opo:tuna e ~~su.une~t~, Item 84-34, onde se lê: 
menl<;Js que digam :'a pujanç3, 11o n. é~e cen.tro de progres~o paull.Stit Sub-item o. 31 Usína de a~í':.'llto 
entus1a.sm'J, do cresc::l'ento das célu- que e Bamu. fixa- 40~ó. 

O SR. R.EMY !~RCHER -- Tôcl,IS 
essas alíquotas, SI', Preo.;iae.'1te. tn;,a 
muito fácilrnente corrlgid:.u; ~e J)Or 
\'entura, prejudi~arcm, em alguma 
coisa, a indütria nacional, ilnptdhtd::> 
que seu deeem·o::vímento se praer>s.:lc 
com·a rapidez necessária, <ttravfs de 
disposii.iYo existente no capítuln 1!4, 
referente a máquinas, not:1. 13J, que 
diz textualrr.cnte o seguídc: 

Ias mater d:>. nacio11 :;lidade os mu- O SR. LINO DE MA':'OS -Muito Sub-item 0.32 Usina de asfaH(I, 
nicíoios. firato a V. Ex:a. móvel- 60jó. 

Hoje, Sr. Presidente, quero, ·nOs O Sr. Filinto Müller -- PermiW V. Redija-se; 
rápidos minutos de que disp.onh0, Exa. um aparte? 

1 

Sub-item 0.31 - Usiml: de a;;f.~lto 
deixar consignr.dos, na Ata dos nos... O SR. LINO DE MP.. TOS - I'o,s fixa - 10%. 
so.;; trabnlhos, algun!i dados referen- não. Sub-item 0.32 - Usina de asf~1to, 
tes a uma import-ante cidade do meu o Sr. Filinto ll'lüller ·- Assoc~o-n,e mó\'el ~ lO~ó. 
Estado, Bauru. que hoje <:Omplct.:t também à homenagem que V. Exa. 
mais u_l"!~ aniversário da sua elevação {;St.á prestando ao laborio;:.~, povo ele 
a muntctplo. . . . Bauru. V. Exa. sabe muito bem que 
. ccnt.ro p~uhsta d~ gTr:_nde ~twtda~ nós, motogrossenses, so:;nos muito JiJ 
oe, comegmu ef':;a sttuaçao apos pou- gados a São Paulo. 1;-: de São Pauio 
r os anos de labor dn sua gente: e . · b ~ ' 
reprPSPlÜa, atualmente, uma fôr·ca I digamos as:n_m_,. qu~ re(;e emas n~~30 
Viní.miça e atuante na vida econômi.. ban_llo de ~~:·tllzaçao, qu"and~ del:l­
ca e tmancetra de t~ão Paulo, e do mos Mato CT1osso, em l:iU·.ca o.os g1.m 
Brac;;iJ, des centros. . · 

A!egro-me. portanto, no dia em lille I Especialmente a cidade de Bauru 
Brnu1.1 fe::;tcja mais um anívr>r:oário tem significação muit~ _'!r~:u~d~ para 
da sua ele•:acilo a municipio, mencjO- 411ós, matQ-gJ.·os.:;enses .. Lá 1~1c1am os 
nar, 1w~te ·Plenário, alguns elemento~ 1 trilhos da Notoeste do Bras:~l, t'Cl'cla­
referentes Ho Eeu J)rogresso ra.ço deiro pulmão de aço, pelo qual t'!~s-
menos pela sn 1isfaGão que o fato me pira a capacidade prod:.1tiV<1 ào .sul de 
C"am:a, como filho de São Paulo. mas Mato Gros~;o, Conl1eço Bat:ru há. lon­
muito mais como. estímulo para os fi~ gos anos; tiYe a felicidade, quando r~S'"' 
lhos d:!quela cidfl~e .. como exemplo t.udante, de passar férias ali, :."1.3Sisti ao 
pam outros e. pnn-:1palmente, p:J.ra, seu desenvolvimcntü. Solidm'izo-me 
de futuro. reuni-lo..<; à<; V3!"i:\s r.•·o''8..'5 com v. Exa., nobre s~~nador, qaar.do 
que. preten~o~ _apre-:t·ntar. ao s:nl~do. proclama-:se o va.lQr daquele povo, que 
a fl~l _d_e JU..,tlfJeaJ medidas pl~tt.cas fêz com que a cidade, em pouco tem­
~ ob]:t.1Hls. _r1n prol."de :~·--r::1 a5.SISt.'"'n- po, progredisse tanto e hoje figura 
c a_m,:Js daeta, maL ptahca ao mu~ lt·e fs mals adiant.,das do Bra·n 
nlcipa]J!"n10 I eJ 1 

t '""' , ~ • 
A cidade. panli!<ta de Bauru, Sr, A hom;nagem .que V. E~a. e.st~ pre.s· 

Presidente, l:'tn Ui.'iS, contribuiu para tando .oca multo de pt!l to a 11~8, ro.~­
os cofres da União com 71 milllõ~s !~-grossenses. A ela. me assoc!O ;:ao 
de cruzeiro."": oara o Estado de Sã.o s~mente como Senador, como ta!ll­
Paulo com 125 tnilhõe!" de cruzeiros bem em nome da Baw;ada do Pa.rudo 
e pnra a vida do .<:eu próprio municf~ Social Democrãtico, que con~a em 
pio com 56 e meio milhões de cruzei~ Bauru, com elementos 00 mar:> alto 
ro~. \'alor. Rer;anheço no S·~U ptogrcsso fa-

A população de Bumn, d>':! todo Q tor da, grandeza de Siio Paul-:> e do 
município, e da {lrdeJn de 90 mil ha~ Brasil. ~ 
bitantes; sua cidadf' e.<:.tá com 76 mil o SR. :LINO DE :rv.:ATOS Sr. 
habitantes: a. pro_dução industrirtl, Presidente, cl1eio de ufani~,. encerro, 
Sr. PreEident~. po1s. que se trata. d_e com. 0 aparte do ilus·;re Sellad<lr Fi­
uma da.c; ,mlllt.as. Cld.ades indu~1naJs linto Müller, em nmne da MaH1na, 
do J_m~u E!;,ad.o fot .. no ano de 19:::~6. de esta homenagem, inic~almt>1:.te 1~tlnha, 
2 b•lh-ó~es de ~rt1Ze1;·o.s, sendo que sua i como repl"esentante ie · dúo PBulo, 
.:Pr.odi]C'ao agncola e da ordem de 80 m s j • a .... ora _ estoli absolutanwnre 
mJ'boeR. a : a. & _ , - _ 

Po~sui BaUt·H. cid::tde jOVE'm. apr>~ c~m.encid<l t<?do o Sei.ado da n.e 
n~!1 com 61 anos como nnmicíoio 15

1 

publica a uma ctdade que bem a me­
mil prédios: 12 mil alunos mnúir~1 iu~ r~ce, .pela dedi~açã.o e tr.abalho. :ti­
dos no!> cur.~o.c; primários: sei~ mil es~ ctente de s~u~ filhos ~·l~l p1ol da gta_n­
tudnntes de ensíno ~>ecundát'io. nHt;s / deza da Patna. (ft~,nto bem; wwto 
de 1. 200 f'SÍlJC\antes de cursos supe- bem. Pa!ma.~). 
ri ore~. nniversitárlM. 1 

E~_tá a ciclad!' dotada de 3 .ionwh31 O SR. PRESIDE~~TE: 
dfános: 7 periódicos diversos, 17 
a-:>.socinções cultmais, 3 hospitais de Não há outro orad<lr inr.crho (.Patt-
clínic:t ·e cinJr,z-ia, ;1 hospitnis especia~ sa). Pas5a-se à. 
1i?.ados, 9 ambulatórios particulares; 
7 postos ele saúde, llB agênci~.s ban­
cárias e mais duas outras da Caixa 
Econômica. Pos.<:ui Bauru 5 cinemM 
modernos, a!g-111nns de~~:enas de club~~ 
e.sportJvos, 18 temnlos católicos. 18 
templos e<;píritas, 12 evangélicos e 
um l:mdis t.a. 

·Como ,·êcm o~ nobre-:; Senadores, 
Gl anos de labor, deâicacão e traba­
ltw ct.aquela gente. fez c·om que se 
1ormasse, ntna c:n-nde cidade no in~ 
trr!or de Si'o Paulo. 

O Sr. Gomes à e Oli?;r>ira - Per~ 
mif.e V. Exa. um aparte? 

ORDEM D ODTA 

O SR. PRESIDENTE: 
Em \·otação a. emenda 11.'1 'Z88, .flue 

tem patecer favorá.vel da Comiss1o de 
Economia e conti!:,J.OS da de Fin<tn­
ças. 

Os Srs. Senadores que a aprovam 
queiram permanecer sent~dos. (Patt­
sal. 

Está apro\·ada. 
t a seguinte a emenda al~rova­

da: 

N.9 288 

Inclua-se no item 8 03[;, o Sl~gutn­
te sub-item: 

C-onjuntos port\tels ou semi~portá­
tels para brítagem de 1, 2 ou mais es­
tágios movidos por motor de com­
bu.stã~ interna ou elétrico, pesando 
mais de 10.000 quilos - Aliquota ad­
'U-a!orem - 10%. 

O SI\- PRESIDENTE: 
Em votação a emenda n.11 3-4, da Co­

missão de Economia, com pare-ver 
contrário da de Finanças. 

Os Srs. Senado1·es que a aprovam. 
queiram permanecer sentados. 

Está aprovada. 
E a seguinte emenda aprovada: 

34-0 
CAPITULO S1 

Nessa proposta: 

84-34-03-03 - Vibrador, estabiliz:idor, 
adentador, aca.bador de 
superfície para sol{), con­
creto e semelhantes 
alíquota "ad·valol·cm" de 
20% para 60%. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação z. emenda n." 35, da 

Comissão de Economia, com parecer 
contrário da de Finanças. 

O _,§R REMY ARCIIER: 
(Para encaminhar a votação - Não 

foi revisto pelo orador) - Sr. Presi-

~!n!~a~d:ry~:~t~;~!5~~riuoe ;·:~:l~~ 
industrial brasileirO, mereceu parecer 
favorável da Comissão de EcQnomia. 

Neste recinto, o nobre Senador 
Alenca10tro Guimatães, por diver~as 
vêzes, e oom excepcional bri!hantfs-
mo ... 

O Sr. Alencastro Gui'ltCtriies 
Obrigado a V. Exa. 

"Aos hparelhos e lll:\qtünas dês­
te capitulo destinados à vrociUÇão 
jndustri:Ll ou agricola e sem· sinü­
lar naci1mal, o Come1ho de Foiiti­
ca Admmeim poderá concedrr, a 
pedido (lo importador, t:Pd.w:·f,o de 
B.té 50%, (ci;.1qüenta por cn.to). 
da alíq1.:.ota respectiva". 

Se posteriortnente à votação õo 
projeto, nenhum lnconventente .se 
obserYat·, com relação a. esta ou 
àquela alíq\lota, tem o conselho de' 
Política Aduane:.ra a arma ader;llBda 
.para aumentar ou reduzir qualquer 
dessas alfquotas. E' por isto que, 
dentro da realidade atual e colo .. 
cando-me i":tteirameute de aCôrd·J rom 
o parecel· c.a nobre Colnissão de JJ!Co­
nomia. peç•J ao Senad-o que apr·DYe a 
Emenda 35~c. <Muito bem) 

O SR. PRESIDENTI:: 

Em. votação a emenda 11.o :!·5. 
Os Srs. Senadores que a aprov.1m, 

queiram pl!tmanccer sentados. tPou­
sa). 

E..<;tá ~p!iJVadn. 
E' a se1~lllnte a em-enda :opl'o .. 

'·a.cia: 
N. 0 35·0 

CAPITULO 84 

84-3-5-00:. - Para ~!xtrnção lr.C'cã, .. 
n\ca ou cplmica de óLe~ ou go.dma 
animal ou vegt~tal. ~~.;ando a.~~ 5000 
kg U:lnco mil quilogn mas 1 

Onde se dz .............. . 
Diga-se . • ...... , , ........ . 

O SR. !'RESIDENTE: 
Em vot.lção a emenda n.o 3fl. da 

Conü~sâo de E:concmia. c<nn p<'recet 
contrário da de Finança.'5. 

O SR. HEMY ARCHER: 
(Para e·.1.caminhar a t!Jtaçãol r X cio 

joi n.vist) pelo orado)') - S:·nhor 
PresidentH, o argumento para êste 
caso é o mesmo do a: .terior p:>Js a 
matéria intei1'amente semelb'ante, 

Renovo, portanto. meu pedidCl fiO 
Senado t-ara que R!Jrove a emenda, 
3{i-C. (~fuHo bem.). 

O SR. flLINTO MüLLER: 
rPara encauj.in}Jar a votação). jNiiO 

foi revisto pelo orador J - SenhOJ 
President.~. ap~nas para auxil-iar a. 
\'Otação. quero observar cue as 
Em~ndas ns. 33. 34, 35, 36, ·37, ~9, 
40, 41 .se referem, tôdas, a modifica-. 
ção Uas alíquotas relativas a máqui­
nas, e a elas cabe a m-esma argu­
mentaçãQ apresentada pelo ilustre 
senarlor Remy Archer. 

O SR. LINO DE MATOS - Ouç-o 
c0.m muita !'r~tisf::tqão V:. Exa. 

O. Sr. Gpmrs ilt• Oliveira - E' re­
nlmt~nte admiritrel o prosresso de 
Baun1, principalmente se levarmos l 
em ccntn sua PnUN! idade. O." fle. 1 

n12.is centro.'i populoms do Brasil. 
com igual flilianl ament.o têm exis-
ti-nci~ centeninia. ' 

O SR. LINO DE 1-1'/~TOS - Mnito 

Continu.acão da "l.:ola{-'ão. em. 
discussão' única .. d.o Prcjcto de Lei 
de, Câ.mara n.~> 141, cte 1957, que 
d-ispõe sôbre a ft..'/or17!a da '.l''lrija 
das Aljànclegas e dá o~ttras provi­
dências (em 1·egime de 11ryCncia, 
nos termos do art. J56, § 3.~ do 
Regimento Intemo. eu~ 'Diri.1!{)C do 
BeqHerfmenlo nJ 384. de 1957, do 
Sr. Cunha Melo e outros SrB. se .. 
1ladores,. aprovnW' na «SSào de 22 
do -mês em curso), tendo Par~ce­
res d.a. C01níssão de Constitzó:fio e 
Justiça, pela consWuciono.?idad'!,' 
rfa. Comíssão d·~ Economta c de 
Finanças, }a?;o;·ávei.<: com as 
emc1Jàas ou e oferrce1:;; e das 
mesmas co1nissMs sõbre a·s e.men­
da.s de Plcnáho. 

O SR- PRESIDENTE: 

O SR. REMY ARCHEH. -­
mostrou ao senado a impnrtáncia lla 
matéria e a· delicadeza da análise das 
alíquotas para m.á.Quinas H1dl1sh%is. 

i!: realmente. de grande Importância 
!;abcr-se até onde deve ir a protecão 
à indústria braslleira de máquinas, 
em favor do progresso induiitri.:ll rle 
nosso pais. e como se deve come::;mr a 
amparar a entrada de mtiquJ:ms es­
trangeitas no Bra~il, no senti<':o de in­
centivar. com mais ve!ot'.id.:r.cle, nosso 
dPsenvolvimcnto. 

A Corrissii 0 organiUtdDra do prc­
j.eto da nova Lei de Tarifas entt:ndeu 
já harer pro~eção .snfkiente nn ali­
quota p:·oposta; en~retantQ, r. co .. 
mis.são dr~ Ec<momiR do ,Senat.o. exa .. 
minando a matéria. jugou conw•ni .. 
ente disçen.sa:: maior ant]Jat'Q à~ má~ 
quinas pn tl.\lZiàas ~lo parQue :ndus .. 
trial brnsjleiro, 

vratü no ~;.:1nrte do eminr>l1tfl s·~nMlnl' Em \·dac5.0 n em1md.a 11.~ 283. que 
(;onws de o:ive-ir3. que- rf'gis!ro ywr~ I tem parece-r f:-tvorfw1~l ctn Cnm1s:üo d.c 
~bn.J~nt;;>.r n1PU mo~"1>t-o di.-o:Cnr"O. Eronomia r CfJntrf.rit~ d<J ÜP .Finanr;::t."-i. 
!"'('lHJO ht-m( n-:J.[ o::m ~C"'T":'f~~~! 1J1J;o, nt.ra- . _'l v(l~;lt.:i •. ó' t1CSta · Ull"-:l.1ll_a ncou inter-

Não d~scjo n!Clnear-me. Sr. Presi­
d{'~ltc. Reputo a. matéria :-obt!jrl.mf'nte 
d<:>batWa, neste plenário, c e1. tou rf'r-

Estou de acôrdo com a atg·.unenta­
ção sustrntada bl'ilhantf·mentt; pelo 
nol::.u:e Sl!mHkr Rem~, Archer, ·antu 
mais qu,~ baverá. p.::ssiU lidade de 

~-. 
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f'orrigir-.s~ qualquer anomalia. ntra-j _ E!::to~ convencido, Senhor Pres.l.d~n-) que esta não serà maneira algtnn:t 0 SR· PRESIDENTE: 
-.:'€z de dis:cs:t:vo que auOOriz:: o :e. murt.o antes de chegar ao fim da que esta não será tie manetrs algu-

~conS<'lho de Poiitica A duancira a votação d?.s emendas que tud<l qu.an~.<) ma burlada ou prejucUca.da com a ·Em votação a. emenda n.• 40-C, da 
}nodifi.cur a incidênc~a das alíquo- {~U pe1~aya doe _ ru}m será supe··Udo aprovação de emendas como a que ora. Comissão de Economia, com parecer 

tas. se nec·~ssária. pe!o pe.sstmo. Nao e .s-em certo oons- votamos. continuo da de Finanças. 
. E' o esclnrecinH'!"~t.1 r:uc m~ per- tran~imento que ocupo a tribun.a. O n::~bre Senador i'Cerginaldo ca... 0 SR. KERGINALDO CA'VAL .. 

mfto oferecer. para facilitar o anda- ~X-:cjo, entretanto, salientar e ped·r va1cant1., com a s:nceridade e o bri .. CA.N'TI: -
mento da. \o"Otacão. (ll:ft:iLo bem). -~s~tentemcnte estejamos vigilant-3s lho que o caractel'"i.:!am, .proclamou n 

- · ftquemos atentos, de modo que não sua. condição de nacii>·J.alh:;ta. . (Para ern:aminhar a votação) -. 
O SR. PRESIDENTE: venhamos, amanhã. a nos arrelH~-'1der Não ex:ste senhor Presidente. nada (Não toi revisto pelo orador) - Sr. 

de nossa atitude nesta oca.siã<J. n~ais nacitmalista. tl"Ue essas emenda~. Presidente, nós, os naciona.l.i.stas, de-Fm votnção a emenda n.0 36. 
Os Srs. Senadores que a aprovam, 

·queiram permanecer sentados. (Pau-

;ro.ktá aprovada. 

~ a ~:eguinte a emcnd.a apro-
t:ada. • 

Capitulo n.0 84. 
84-36-0!)2 - Para extração me<:ã­

. nica ou química de óleo ou gordura 
animal ou vegetal, pesando .mais de 
5.0000ks (cinco mil quilogramas). 

Onde .se d~z ltl%, dlga-se 40%· 

'J 3R. KERG\NALDO CAVAL­
DANTI: 

(Para declaração de veto) Sr. Pre­
sidente, votei contra a emenda, e, 

·se aqui, estivesse teria v{ltado tam­
bém contra a emenda antecedente. 

Parece-me que essas emendas cons­
. trtuem, apenas, o desenrolar de- uma 
. programação con ~rária ao bem estar 
·da lavoura nacional. Insisto no mes ... 
' mo 3l'"gtlmento com qUe me apresen ... 
· tei neste recinto. erifico que iremOS 
d.el' uma produção da.s mais caras, 
quando deveriamos e[;tar fundamente 
pl'eocupados com a situação ôo povo, 
que é das niais graves. Não é J?OSSf­
vel que, simplesmente pelo cntérto 
<le prot-egermos a indústria, leevmos 

-o novo brasilei.xo à :fome. 
Daf twr que, 81'. Presidente, _faço 

-esta dec1a:ração, manifestando rrunha 
oposição à emenda em causa. 

A la.wura brasileira este:o mn.lor o Sr. Filinto Arüllet' - Muitlo sejamos, de fato, a proteção das in .. 
do nos.so progresso w:ecisa .se~ rne- berr\! . dústrlas, ma.s não queremos, também, 
lhormen:e considerada. Temos q11C o SR. REMY ARCHER - Refe~ a fom-e do nosso povo. Aceitamos 
demonstrar à Nação que t>stamos de rem-se à imp1rtaçã.o dt! máqUinaa pa~ proteção qu.e nos pareça equânime, 
cora~'ão abe!'t() iJUTa qaota.r uma po~ ra extração de óleo de sementes olea- JUSta, razoável. Onde se desmarca 
I:~jca ·tarifá.r'a de Ltvor, pO:t!m, tam- gin<Jsas, benendam.e-nto do atgoõão. essa proteção, só, em casos exceplclo-
bem estamos avisados, c.st~uuus nler- refinação e semi-reflnaçã0 do óleo nw.s poderemos admitir. . 
ta, paxa que não se criê pior cn:cd:r- Não defendo inte.r<êsse de nenhuma Por vêzes, na industrialização de 
çáQ qUe aquela em que .se encontv1, fábrica em espe<:ial. Conheço o assun- pa:í.s, surgem momentos ·em que não 
nossa lavoura. · to e foi por essa .razão que resolvi necessários medi-da-s de caráter exce .. 

Senhor Fresi®nte, sar:e d Senaao ocupar a tribuna para esclarecer o picional, que acoroçoem o surgiment.o 
que as diversas emendas, tôd~s,_ rt:"- plenário. AproveitO esta oportunidade de novos empreendimentos. O prote­
pres~.ntam ma1oray:io a .ti~u~ de bf!- .para tirar as dúvidas ·que, porv;mtura, cioni.smo torna-se, então, providência 
nefictar a lndustr1a, com e. a..~gm·a- existam de que com a aprovaçao des- de imperativo, que ch~garia m~o a 
ção d-a que êsee -parque industrial ja sas emêncta.s effi ·alguma coisa se ve- assumir o aspecto de defesa nacio­
pode abastecer 0 país de tôdas e.ss<t."S nha prejudiéar a ai~ricultura nacional nal. 
m.áquin_as.. em quantirl.a~e sui'cieut-e, ou seja dado protecionismo exagerado o sen.'mto, porém, e conjugar o in .. 
denunmando. nest-e {lattlcular des~IJ- ·a qualquer grupo de fabricantes de terêsse- da indústria. com o da agri­
volvtmento inusitado. s~ a~:m é, s~- máquinas. cultura. Quando os vejo, no entan .. 
nhor Presi1~nte. a :_or..slus:lo que· r.:1·o Sr. Presidente. se não ampararmos to numa emends. que tem protec:io.­
é .que nós Já d~venamps enfren.ta-.: o êsse setor da indústria nacional, fica- niSmo de 30%, aumentar, sem mo~vos 
mercado da exportaçao; deveriam-os remos rigorosamente dependentes da de convencer, para 40, 60 e 80% cer ... 
r~almen.te, procurar dlmi.nutr 'o pr-eço importação de equipamentos, de pren- tifico-me, Sr. Presidente, de que al­
de:;ses mstrumentos _de lavoura.; dê· sas, de aparelhos Je semi-refinaria, de guma coisa não está certa no Reino 
ve;·fal!IOS _concorrer ~á fora Para tan· máquinas para beneficiamento de ai- da. Dinamarca. De certo modo, tenho 
to a 1ndústrla paul·sta. sem <;:l~a:- uu~ godão, etc. 0 que representará des- que colocar o problema dentro do 
~a. a meu ver, está perfeitamente perd1cio de divisas. meu coração; tenh.o que examiná-lo 
aparelhada .. - - · o mais ·grave no ca.so porém_ é que mais amiudadam.ronte, ~enho que lhe 

O. "dum_ping" não ~ situação qUf.- diante de qualquer dificuldade que dar têrmos mai.:J- objetivos. Assim 
sorrJa· ~ nenhum povo mdustr1al Re nos obrigue a ampliar uma dessas j -.s- sendo insurjo-me, rebel.o-me contra 
presentfl, sob certo_s, asp-ectos, _ d~ença tituições, se não dispusermos de di vi- uma 'situação que pode, na aparên .. 
dCt _organ;smo . p.olit.co, ~~o:;w~mc) 'l" sas. ficará a indú.stria nacional pre- cía, apresentar côres_ roseas mas, na 
s~ml. E recurs.o de cue só ~~nJ:'!m judícada, bem como a produção e a realida(ie, no seu fundo, desa.grada­
mao povo~ satm~dos, e em yi .... e·lll~· agricuitura brasileiras ·uma vez que veis aos interêsses -da Nação. 
nad~s continJêncl9.S.. ral"R'sima.s h~ não disporão de máçtulnas. Pode ser que eu esteja errado nos 
qun·s as outros pa'So:!"S sa.bero opôr Por isso: nob:re Senador Kerginal- meu.s juizos; pode ser que meus julga­
obstáculo~. • '" do Ca.valcânti_ digo a v. Ex. a. com a mentos sejam falhos pOsso acreditar 

O SR. PRESIDE!iTE: 

Entendi de ocupar a tr.b.una. p::La mesma sinceridade com· que 0 nobre que me falece. mesmo, a capacidade 
manifestar ·desaplau.so ~ toda~ ou ... a colega costuma falar~ não há proteção critica.· porém, uma coisa, Sr. Presi· 
-qu$.se tOdas ~ emend~ ~org,~e. ~: excepcional a qualquer grupo de equi- dente 'não é pazsí:·el que se me uegue 
remos -de eJ?-frentar g.an_?.s dü1c!l! pamentos na série de emendas que t> prÓpósito de bem servir. 

t · da. des, no d1a de a. manha, se C":~Ht1- defendo. , . . se esta emenda di.sseese que passa .. 
A declara~"'ão ··e· • Exa,.. cons ara .: 40 4·~ ar da ata. ~ nuarmos n~a. tr1lha, _que,nao IDE' O Si, KerginaldoCava.lcanti-Per- riamos de 30 para. OU :Jtv, apes 

parece d~s !fl-alS recomen1ávf!.S· mite v. Ex.~ um aparte? de já vir com umd- tarifa de proteção • 
. Industrra~rzemos o Bra~1l .. d;mo.:, 0 SR. REMY ARCHER _ QJm eu fecharia.. os olhos e concordaria., 
tudo qua!lt-o f ?r possível às mduau.!'~2~. muito ·prazer, # por am.or aos meus· princípis nacio-

Em vots.cão a emenda n.~ 32-c, da Sou na~ronai·sta vermelh.o, parttua~ 0 Sr. Kerginaldo Ca nl ti 0 nalistas. Mas, quando se diz que, já 
CDmissão de Economia.. com parecer rio do mdustrialismo i)'Jdernso e vt· proj to ., t t ·r v ca~ :- não satisfazendo em 30, va.i·se subir 

O SR. PRESIDENTE: 

"On\rárlo da Com.!ssa"o. de Finan"~'~~::~, g.oraso, em no.sso Pais. Admito que f a~ ~ J raz a arr a d~ trmta por para 60. como é o caso, ron!essa-me 
'"' ~ ~amos s.a-:.rlficio.s scbretudo p.a•:a cen para 0 produto de lmportação; rea.lmente .alarmado, pois vejo que 

· '" · crta.r indústria pionell'a. Sou contra.- pr~tende 0 Senado aumentá-Ia para dai . deCorreriam consequências gra• 
O SR. 

CAIIT!: 
KERGINALDO CAVAL- rio à vinàa. do cap:tni. estrangetro. em s~~enta por cento. f~ oont~ t?l Pr?- ves' para êste Pais. ·. 

Prejuí?.Q. dO nacional, principatm-:mte ;;;ctencia que, no ~mento~ me msurJo. o que estamos fazendo, Sr. Pres1 .. 
daqucie habif:tado a -:.onstrult e eô.1.- .arece-me exc;e~n--o e. afma.l de oon- dente é subSidiar, de maneira inten .. 
ficar a Na.Dão. Erijamos, no -entanto, tas! ~edundara Sô~re a. lavoura e en- sa. e 'exorbitante, a indústria; o que 
Senhor 'Presidente nosso parque tn- cmec1n1ento da Vlda no Brasil. estamos fazendo, é enriquecer, CELda. 
dustrial," não para· enr:quecel' capita- O SR. R~ ARCHER - Nobre vez maiS. os niais ricos, e, de um cer .. 
lfstas mas fm_ra -que barateiem os pre- SenB:dor Kergmaldo Cavalcanti, vamos· to modO, ao red.or desta situação, 
ço.s da _ J}l"Odução, quando oportuno. an~hs::-r a matéria sob duas hipóteses. estamos agravando os padecimentos 
Engrandeça.mos .. la. para que po.s.sa, ~rrm~r~a: o eq_!flpamento nacional é das classes menos favorecidos, das 
até mesmo, concorrer com a estran- msufrcrente. Existe no projeto, Capf- classes -populares. 

<Pa·ra encam.inlULT a vota~;Jio) -
Sr. Presidente, ainda há pouoo ocup.a­
wt esta 'tribuna para insurgir~me 

· contra êsse anarente protecionismo 
aue reputO prejÜdiciaJ aos iterêsses .da 
lavoura. ·Faz noucn salientava, que, 
sendo eu }Jart:idârio à outra-nce do pr~­
tecionJsrno porque suscito a necessl .. 
dade de tennos industrias p!on-e!r_as 
e desenvolvermos algumas dM exts ... 
tentes. no entTeta.nto, em cer~ ra­
mos não seria possivel contrlbWJ'!l10S 
para a sltuaçã.o t7Ue refletiria., afmal 
de contas. em detrim-ento ·da pr<>du~ 
çã·o agrlcola.. 

Sr. Presidente, Blnto-me alarmado 
rom. a. situ~ da o.gricu.Iturn., no 
p~· sinto-me alannndo que a htnlo 
de protegermos alguns industrlas 
bem situados na -vida. permitimo.<; que 
don.os . da industr.i9.liza~ão lancem 
seus 'Produt.os no mercado. prod\l.tos 
en.ros, já. não quero dizer Inferiores, 
mtl.S, evidenten\ente caros, nio llOOSi .. 
bilita.ndo desenvolvimento nec;se setor 
imnortante da. vida- nacional. 

· Sr. Presidente. essa! emendas ,Que 
:se oontam flOl' dezenM nes~ prOJeto. 
por{ftle !lURndo eu contra elas me 1n• 
surgi algumas jã eram vlnga.de.s, não 
slii até onde irão para,. Na verdade, 

·porém. não quero que passem sem 
·que minha vo"z se erga nesse recinto 

advertindo a.os meus eminentes -pares, 
nlen-os de boa vontade, e lembl-ando­
lhe.~ ns consequências que daí nos ad .. 
vlr!lo. 

Sr. Presidente; estou certo d~ <11!" 
:J)Or &ste ca.minho a reforma tarifánll 
será- reforma. diabólica. 

getra, e ·penerte.r em ncVos merçados tulo 84, nota 183, .que acabei de ler. o sr. Presidente, foi justamente. o 
A verdade que deflui de tôdàs essas remêd.io para o Importador adquirir despautéri.o da equidade que exl.Ste 

emend.as é no entanto, bem -o con- o eqmpamento necessãrto, oom abati- no aspecto comparativo dessas emen­
trário.· Esta·mos fazendo industri1l~i~ men~to àe até 50%. das que criou êste sentimento dere· 
tação capitali-sta, em prejuizo d!l· ia- . Nao haverá n~nhum perigo para. o belião. NUma tabela. de prol?orciona· 
\'oura. 'l'al. êrro eontrlbuirã., in·lurll·· nnpo~tador naewnal. · Segundo: só lida.de geon1étrica., eu chegaria a. ad­
velmenté. para aumentar 0 iJreç.o das poderao entrar as mAquinas desde que mitir ~u <!hegaria a. oon<!eder, eu ehe­
utilidades encsre~er a \ida. comprovado a .i.nexistêncla no parque r:ra.rla.' a dar de barato. Mas/ desta 

Fnco esSa advertência, com a. devi~ de fabricação brasileira. forma aos. Saltos bruscos, ferind{) a 
da 'Oéni<i, aos p1:ezados C()legas, ue"': Sr. Presidente, esta e as mais emen- própriS, natureza, não me é passfvel 
dind-o-lhes mil desculpas, por jU!.gar das dêsse grupo interessam altamente aplaudir a sistemática, a. filosofia,. a 
de imperioso dever, -p-erante minha ao Pais: são, evidentemente naciona.. orientação, seja. o que fôr, que existiU, 
eonsc:ência. (Multo bem!) listas, para. satisfazer Bindá ma,is os ou exiSte dentro de emendas dessa 

O SR. REMY ·ARCHER• argtldlmecntos do nobre Senador Ke'rgi .. naDturezai poa. ~ue, Sr. Pr~idente, ~o · · na o ava.lca.nti. Utufto bem!) nc, ~ __.,. 

(Para enoominhar a 1>oú~<lo O SR. PRESIDENTE·. ao Senado rejeite ...-~ emendta,ê que 
"''" f · '"t '" d 0>- não oonsulta aos legítimos m .er sse~ 
tl't'V 

0 ' rev~ 0 pe..., ora 07') - ~~ Em votação a. emenda n.O 32-0. da indústria, não consulta aos legi-
Senllor Prestdente, ouvi, oom -a mã- Os x1ma atenção e respeito qne merece . Srs. Sena-dores que a aprovam, timos interêsses da agricultura, nem 
a. advertência. -do nobre s-en.au.o:r Ker- quetram penna'M>Cer sentados. (Pau- os da-Nação. Dlgo que não consulta 
ginaldo c.avatcanti. SaQL. aos legítimoS lnterêsses da tndústri.a 

Se ocupo novamente a trihU.na, p.a- Está aprovada. _ parece -paradoxo, mas é .realidade 
ra.. encaminhar a rotação da emenda t: a seguinte a emenda a pro. _ porque se a indústria nacion'l.l 
em· tela, repetindo os argumentos ex- vada. pelos seus homens ma~ destacados 
pendidOs: em relar.A-O à ant"A:!r!Ol', e 32-0 fOsse chamada. a. examm.ar o caso, 
para. prestar mais um esclarP.ciment-o CAPíTULO N.(l 84. . certamente se curvaria a raciocinir 
ao nobre senador· Kerginaldo Can.l- tH-36·006 _ Para refinação de dessa natureza. at~ndendo a que nó~ 
cantL óleo ou gordura animal, ou vegetal constitUim<Js um todo, uma 1:midad-e 

O SR.· REMY ARCHER - E!nWra pasando mais de 5 .OOOkg. (cinco .mil e essa unidade deve sintomzar m 
compreenda os justos e acertados quilogramas). , ID.ais }egltimos e si!lceros interésse.s. 
motlvos dn cautela de S. Exa., na ele- Onde se diz:................ 3{)% São estas, Sr. Presidente, o.:; mi; 
("esn. da egricultura nacional, afianç~ Diga-se: • . • .. • • • •• •• • • • ... . • 60% nha.s cansl.deraç.õe.s:. (Muito bem). 
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O SR. PRESIDENTE: 
Em votação a emend& n. o 40-C'. 
.As sr.s. Senadores que a aprovam, 

queiram pero1anecer sentados. 
Está aprovuda. 

t. a seguinte ~ emenda aprova­
da; 

N.o 40-C 

Capít-ulo 84 

04 -36~038 - Para. tratamen~ ou 
beneficiamento de grão pesando Inais 
de 5.000 kg. (c!nco mii quilogramac). 

Onde Se cliz 30%, diga-se 60%. 

O SR. PRESIDEIITE: 

Em votaçfw a (~menda n. 0 37-C, 
cuja autora é a Comissão de Eco­
nomia, tendQ a de Finanças &e pro­
nunciado conb:àriamente. 

O SR. liERGll~ALDO CAVAL· 
CANTI: 

(Para encaminhm· a votação - Não 
foi revi.sto pelo onutar) - 51'. Pre­
r.idente, vejo que é lnútll meu csfó.r­
çc. Rec(JUheço-o perfeitamente. 

Verifico que essas em-endas têm 
cont-eúdo idêntico, o que, data Vênia 
dos meus nobres ps!es, reputo pre­
judicial aos interêsses do pais. En~ 
tretanto, c:::zno disse na sessão da tar­
de, estou. realmente enfênno ; pode­
da, mesrno, dizer que me encontro 
~;êrzamente enfêrmo. .Dai porque não 
posso e 11ão pude, autecedent.em·ente, 
ocup-ai" lllai.s ve~s esta tribuna. Que-­
r{) apena& dedarar, neste encaminha-­
mento de votação, que quaritas se~ 
jam: as eme-ndas que Se encontrem 
?-qut, nesta proporção, de 20. paxa 60. 
de 10 p.a1·a 50 'OU êiO de 20 para 80 
e outras qUe tais, têm o meu voto 
contrá.r:io. 

Não sei mesmo, $1•. Presidente se 
nlg:uma, oom can\ter de novii<iáde, 
com caracterist·ica- de proteçã.o. pio~ 
nelra, po-deria merecer meu aplauso, 
ma..<~o essa ressalva certamente seria 
tão insignificante no conjunto d~ 
emendru., que n-em valeria a pena di~ 
zê-lo. Dai porque, desde já, para 
nã;o causal· maim-es a.borrecimento3 
aos eminentes colegas, Que já .se en­
contram esgotados, esfalfados por 
essa ocupação constant-e da tribuna, 
eu me Pf'l"mito declara.r que votei 
contra as emendas, oomo votarei con-­
tra a p~ente c contra a:J que vJe .. 
rem. Sust-entando êste ponto de vis~ 
ta estcu certo de, que meus n::>bres 
colegas perfeitamente n1e oompreen~ 
derâo. ~Muito bem). 

O SR· PRESIDENTE: 

Em wtação a emenda n.o 37~C. 
Os Se~ores ,senadores QUe a apro­

vam, qUeiram permanecer sentado.s. 
(Pau.sa) , 

&stá aprova.da. 
É a seguinte a emenda apro~ 

\--".1dll; 

N.0 37·C 
capítulo 84 

84~36-010 - Qualquer outro, pe.saJl-
d.o mais de 5.000 kg. 

9 Sll. ABELARDO ,JUREMA: 
(Pa-ro. encuunnrwr ·" IPL"CLÇY-O - ;ião 

to~ T\.'•VJsto peto oraaor; - Sf. prest­
a.ente, no .Dioroeste, tj(ltj'~l'etooo na .t'a­
rWJJJa, a. cuHura. no agave repce.sen11a 
o un-ere.sse ue wna gr~nue ocuew:v!IC.a­
d.e. _po·ue-se aizer QU<;l :~e trat;a o.e c~­
tura .rotatJvamenve .n-ova; D"'.JtqUe nu 
meu EStaa.o, na êJ>04~f\. aa g1.1.erra,• 
quando o aJgoua.o eJ.-u <• elernen~\1< nm~ 
uamentai ue sua ec<monua, pelas CU· 
J.lCU1üa:aes ne transporw e a.o comer~ 
c10 externo, l·oram surg1~0 outr~ 
preocu:paçoes ae or.aem economu;:a, t: 
o agave a.om:mou (ll> .no~ crunpos. 

A:.sslln, a maústria. ue maqUinas e 
aparelllo.s de beneil-ciamenw ao agavf.. 
e lUCLDJ.enu:, .s.J.i.n a., Uj)J."t:SCD(ana,o ue­
feitcs de origem ainua náD .sanados 
dado t1 st~u cu:rt<> t-empo ü-e exiSt~a~ 
cia. 

J.'l-esta casa, há sena-dores, como o 
Sr. Oe..rlos unueubcrg, que 1.:oru1.ec.;,;:m 
proíunuamem-e o prvth-en1a. A Ilora. ao 
agave, no Nordeste, Clas melhOres na 
opmi&'Q dos técni'OOS, é prejUoQlcad.a. 
pelas máquinas <l.e benc.L:w&.amenw, 
ainda muito rústi-cas, com orejui?.o na 
c1ass,ncaçao ~:, oons~quent.tmenre, n-:.. 
comércio extenor. 

Sr. presi-dente, :;3-!"S. Sena.doroe::; a 
emenda em votaça.o tem sentido pa­
~notlco, o que CtJ.a, para muu, ..un 
drama de con.sciêruna .• 

os dirigente; da fàbrica da cidade 
de cam.pma orant:le, no meu l:Ç;tMlo 
natal, um dos maiort::S centros (UI . .re­
g!ão, talrez não recebam minhas pa­
lavras com o carinho e a atenção que 
merect!m; todavia prefiro fiea.r com 
a o-pinião dos plantadores do agave 
e do:; téenioos do I>epartamento de 
Classif!eaç~o do.s produtos A8r<•-!le· 
eUário1:1 <lo meu E:stado e manter o 
proje_to, a fim de evüar mal maior. 

Tenho a impressão oue, dentro des~ 
sa aliq_uota, talvez J)OSSam meU1orar 
as condições da fabricação dessas mâ-­
quinas, f.'ID face da concorrência na­
tural do produto es·trangeiro, Qt.e -
digamos de pa.<ssagem - é de m•:!lhor 
qualidade e disputa<lo na min-ha re­
gião. 

O Sr • .Remy Arche;• - permite Vc.s~ 
sa Ex." um apartE:? 

O SR. AllE:LAilJ)() JUllJElM.~ -
pois não. 

O Sr. Remy Archer - Compre:en­
do perre:tamente a dúvida que sur~ 
ge no m;pirlto de v. Ex:.•. Seria 
muito maiS interessnnte para o plan­
tador éo agav~ que as máquin::ts de 
procedênpia. estrangeiras reunissem 
características e cc·nd!ções téenicas 
especiais, assegur1Lil1:io rendimento e, 
consecutivamente, dispensado inte~ 
rêsse da. parte dos industr!aís bene­
ficiadotes do agave, O caso é seme­
lhante ao de outra emenda qu~ vou 
detend'er para ês,~;:e grupo de nLáqui-
nas. · 

OS:R. ABELARDO JUREMA 
Desejo apenas esclarecer. Não é tão 
semelhante. Eu sal:,entava que a in~ 
dústría do agave é recente. 

O St. Remy ArcheJ' Nlio na 
quaHdade material, ma.s na ~e. 

O .Slil. ABELARDO JURE.lltll 
E' lndllstrla mais .a.ntiga. 

vemos, apenas, ter o cuidado de lláo 
proteger mais uma. indústria ainda 
mcipumte, que não pode atender às 
nossas necessidades. 

O Sr. Remy Archer - Permita V. 
Ex." mais um esclarecimento. Citei, 

~~!n:.::;~a.s J~f:ar~es~obr~~~::g~ 
que S. Ex. a, em repetidO$ ~CUl'SOS, 
se vem preo-cupando com os limites 
que se devem estabelecer, parn pro­
teger a indústria. nacional, e o que 
.se deve ultrapassar, a. fim d.e fomen­
tar a entrada. de máquinas estran­
geiras, no sentido do a.esenvoly.amm­
to m&.i:; rápida e eficiente da prOdu­
ção nacional. E' limite, porém, que 
no Senado, sem a aasessoria nece.s­
&ária, sem c grupo de informações 
t: ~tatíSticas acua1rza.cte.s, não .se [X)­
Iierã. estabelecer, de fo-rma exa~a. 
Por isso, com multa saoectoria, opra­
jeto prevê, no Capítulo 84, ele má­
quinas, uma autoxlZaç.ão pam que o 

Dizia eu que as máqUinus :1ioda 
não dão o :rentliment.o total que t;ç 
poderia obl.e.r do &eu manWie,c, em 
melh(lres c:mdições e <fQalidade que 
propiciem a. boa cla.ss:i~c~çf\O cto pzo­
duto. 

Falo segund~J os têcniccs, trarumi .. 
tiudo seus pout-~s ct-c vüta., porque sou 
apenas um obSt~rvador. Q nobre Se­
nadO!" Carlos Linctenberg, f[IJnac 
plantador •le a:~nve, pJder8. da.r opi­
niãO mais ,~xnta a respeito. RefJ.r.o-we 
apenas l1o interêsse gera.l da minha 
região. 

O Sr. Carlos Lindenb~rg - E:slou 
de acôrdo com as lnformaçêleJ~ dti:. 
V. Ex.a. 

O SR. AllEJ:..ARDO J"UREM:A 
Termino, Sr. Presidente, ped1ndo a\.l 
Senado qt.e rejeíte a enlf.nda, .:nau~ " 
tendo o pro}e~o. a fim de obs-ervarmos 
o. reação que p.rovocar;\. \Muito lww' 

O SR. i!OlJilAO VIE!I\.'.: 
üonselho de Política Aduaneuas pel·- (Para encaminhar a votação) 
rnite arb-ft.rjo até 00%, pan1. mais ou lNão fOi revisto pelo orador, - se~ 
para. menos, quando se impuser a nhor Prc:úden;;e, neste prLSSo ncvm .. 
proteção à indústria nacional, isto é, panho os aJ.·gumentO..<; ora exp.m(ildos 
facilitando a entrada de máquinas pelo ilustre roprese:ntante da ParaJb~~ 
€Strangeiras, na falta do equ1pa- :::;enndor A.bele.rdo Jurerna. 
mento nacional. Em janeiro d..) cor_rente ano, per .. 

O SR. ABE4A.RDO JUREMA correnuo os· jutn1s do Baixo Amazo .. 
A argumentação de v. Ex."· .se:r\o·e jus- nu.s, ve~iJlqUel, ouvindo os prOpnos 
tameme para rejeitarmos a emenda. jutlculton~ nas respect1vas rc[poL's, 

Dad.a a maleabilidt:de pelo Conse- que a nm10:r a.spiraçào deles é po.s~ 
lho cte Polit1ca Aduaneira, verificada sull' máquina~; descol'tiCadora.5, para, 
a procedência da sua argument~ção, que a produçã;> tenha l"etldrmen~ ,su .. 
sem. prejUizo do.s nossos agricultores, pcritJr ao qu~ apresenta no momento, 
o con.selllo de Polit.:ca Aduaneh·a, oom o 1.:raba1llo feito peno.t.antellte 
poderia tomar medidas uinentes e pela mac!:l"rtÇãQ das hastes, à. beira dG 
pertinentes, a respeito. rio. 

Melite V. Ex.a, no .seguinte: posta Interes.:!ei-tn~~ peio ~unt<J e, Clll 
em execução esta lei, ant~ que o conversa COlll o dírettor do In.s.Gituto 
Conselho de Politica Aduaneira sinta Agronômico do Norte, ~> agrônomo 
essa realidade, o impactJ, sobretudo Rubens l,L'lla, cllegamoo n fa2;e~· uma 
neste caso, que conheço d1: perto, experiê-nc..a, no Quilómetro 47, ondo 
como homem da regiáo - talvez pro- existia urna máquina cl.escort1çadoi·n 
voque mal estar em ncsso.s agncul· imporLadn da Améi'lca d.o Norte. Fi~ 
tores, que, já há wn mê:s ,.:~.pelaram zemos vir, da Amazônia, 100 hastes do.­
parn. o Sr. Presidente da aepúbLca, juta adu: ta, que, naquel::. unív(mnda .. 
e foram assi.stidos num funciona~ de, .sof:.eram a primeira operação. 
mento, que pto\•oc_ou 2-eação no p!·cço O relatório do agrônomo en•:aiTega .. 
do agave,._ e, portanto, melhoria de do dess& experiência chegou à cou­
sua.s conaiçõe.s. clusão dH qUH, com oJ e;:nprê-go des~ 

O Sr •. Remy Archer - Peç,> llcença sas máq•nna.s, em urofu.são, E.e não 
para lnterromper a. brilhante expo- em mão de cada plantador, pelo me .. 
sição de V. Ex..a, a fim de dizer que, nos em regiões centrais q~ !"eUnis­
baixando-se extraordinàriamlmte a s-em vários deles, a 1n·odução se mul­
aliquota, quer dizer, desamparando a tipllcaria im-ediatamente, dando, as, .. 
indU.stria nascente a que v. Ex}' se sim, corpo àquele velh~J sonho de 
refere, o impacto será negatfvo. A «nnar a Amazônia, com.o realmen~ 
indústria incipiente que se está cri· pode ser, uma fonte d(~ expoi·taç&.::l 
ando na cidade de campina Grande, permanente ele juta para. o.t. con.su .. 
sofrerá um impacto imediato, sem midores nacknais e - ('.orno ;á está 
nenhuma proteçã-o. Entretanto, 8 e conseguindo uo concnte ano .:_ para 
permit~roos, a elevação d~ tarifa.s, países como fL América. do N(lrte, qu(: 
os agrzcultores. po.steriorrue:nte, po- aplica cêrca ele 600 tnilhães de quilos. 
derão demonstrar ao conselho de p 0. ou seJa dez vezes a produção at1aJ. 
lftica Aduaneira que .se impõe a en- Na mesma. ordem dz idéias do uus­
tra.da. de equipament~ -est1"angeiro, jã, tre Sem.dor Abelardo Jurema,, deve 
entAo, sem nenhum Impacto; D que, declarar que sou c<mtm a emenda; 
antes, através dos ágios, não E;e podia e isso, de qualquer forma, me é de· 
obter. sa.gradável, lJI)rque, nté agora tenho· 

me enfileirado n~quela corr{;nte qut 
O SR. ABELARDO JOR.E11A - adota com mais sat~fa<"i\o as emen· 

Se o senado tivesse tempo larg-o para das da <:om~são de EcoÍ:omia, já qut 
consultar tôdas as classes, {mcontxa- minha <lrientação se in<:lina princt~ 
l'la no meio dos agricultores a maio-1 palmente p'itl'a prot~ger a economia. 
repulsa por medida dessa natureza. um p-oucll afJ::;tado do Utítitarismo dM <.. 
Todos n6s, inclusive agricultm·es, pro- t'anta~-ers lmediatas, propugnadH 

Onde se diz 3"J%, diga-se BQ%. 

O SR. l'RESiliENTE: 

Deveria. ser votn·da a em-en-dn. 41-Ó, 
1-dentica à emenda n.o ·3'l~C, já apro­
vada. A Mesa consid-era a emenda 
41~0 prejudica-da 

Jt a seguinte a emenda preju­
dica-na; 

O Sr. Remy Arcl.:er - Se nó.~ bra­
snetro.s, nio incenltivarmo.s e prote­
germos os fabticar"tes de mácu:nas, 
aqumes que as prc-jetam e· estudam, 
diante das condi~:Õt:iS brasileiras, exa­
mi:Q_anclo as cara.cteristicas da~. fi­
bras -e grãos de orí~:e-m nacional nun~ 
ca nos libertaremo~l da indústria es­
trangeira, na fabricação de náqui­
nas dessa natureza, Por isso, sob cer­
tos aspectos, falando contra o.'S Jnte­
rêss~ tia agr:culturn e da indústria, 
coloco-me, neste caso a fav<:-r dos 
fabrica:tttes de máquiná.s. Será com 
a expeMêncla bra-~fJejra e a proteção 
que, atr:wés de tarifas ou financia­
mer~tos especializados. lhe proporcio­
r.rtrmos. qu~ cheP"ar-t>mo.s à gr~n,te efi­
c·ência. e qualida<l~ do matRl';lll rle 
fa"b•·icae:5.o nar'rmal nara a e1-pl"ra­
e?., (lo nr."-'<-.n<- nrC"'illtOS, 

pugnamos pelo desenvolvimento d&. pelo flsc l. 
nossa. inqú.stria, porque equ:valerá ao Se · ben nfl,:, conhC'ça ptofundamen­
d~envolvunento da. própria agricul- te o assunto ·1ue .se refere a mãquin •. a 
tura. E' preciso, porém, considerar- para tratamento e tJeneficiamento dr. 
se, Senador Remy Archer, que as re~ ngave, conl:;et;o o problema da jut~ 
clamações são tão constante-s, vindas T-enho tnforrnação :;egura. que ainda 
de tôda parte, que não podemO& ado.- nã~ hâ, na indústria nacional, mí~­
tar tal medida sem ouvir QS r.pelos quma capaz ti-e produzir o m(~§"-TIO que 
dos que lutam oom essas âiflC&ldades. as americanas, no que ta.ngE~ ao be· 

Tenho visitado, no m-eu !!:!;ta do, f a- nefíciaroent~) da fibra. 
N-0 41-C 
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84-3-6~010 aual-qu-e-r outro, p-esan-
do ate. 5.000 kH. ('Cinco mil auilo­
grama.s). 

Onde se diz 3:1-%, diga;se so·%. 
Q SR :PRESlllENTE; 

Em votação a emenda n.o 39-C, da 
Oomissfto d-e Economia, que rec·6llet.t 
pare-ee1· contrário da ele Finanças, o sre. ABEL~rroo .rUR""M~ 

concor(!O com .o. :lf>Jte de v. Ex.·'. De~ 

zendas de grandes plantadores de Logo, acreditando Que a dC'scortiça ... 
agave, e exatamente as maiores re- clorn. possa ~;star incluida entre roãqUl­
cJa.maçJ?e.s se relacionam_ .com o preço nns e a :>arel':1os de ttatarnento e b4~~ 
~ qualidade, da~ máqumas fabric_a- ne!Iciamento do agave, ou aualqu~r 

_as no Br
1
a
1
sd.!,dnao porqu-e SE:jam _Pes- outra tbra, pediria ao &n:iG.<J rc­

SI!fla ~qua a e. mas prwp1e runda jtWNSe a E·menda 
nao dao o rendimento ideal. Temru, nee<>ssidâcie fm'"'er:o~-l r.o 

o SR. _ PRESIDE"NTE - (Fazend'>! momentl), dt~ ... bons máqÚÍnr.S·~·-~pr~-
s~ar os tl!}1-'panos) - Lembro ao no- priadas av t::aba!ho. ' 
~~e ro;a~o. o~e está_ es!!'otado o teru~ Lamer:to d'i.soordar d. • .. ·.n-i.ent .. r§o c .a.. 

1 _ue d sounha. CQmíssã•) é e Econ-:~mia, oom r. qu c! 
V 0 f~· i ABELARDO ~TJRGMA - até agora c-oncordei, mr-o; ll;) ;:~~<) tr~-

OU e1mn.1r, Sr. Pr'"' dente, ~--" ·"' 1er· • .--tp "-'" .•. ., . ----"~ 
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•DUituTa, se ~m que incipiente, po-] 
1rém 'com larga probabilidades de 
11basteccr todo o Pais e até sel' ex-

büca:,;;\ e muito Dons. na .F~brlca Na- N:. 0 '3~!3 m~1ntirla a tarifa. Aquela' Comi3.'i'áo 
cio,nal_ de .i\.f~!'Dres- 1 eUllJora_ por preço Na Seção XVII _ c:witul<J Sl: aceitou emendi. n~dwz.i.ndo 9.-!f ali-
ex ,o_rswo, pe., qua se P'Jllla fabricar, · quota:.s de 'qualquer- outro tipo 0a· r• . No iteilJ ~7 .--.- <H - !I1eia-de_:- .. 

tpOl'tada. . pe1o Jl!enL>;;, dois. Ist-o é- no entanto, ~ . , n 2{1%. por se tratar de pianos esn, c-t r . .._.ub-Jtem 002 ~ •·p-e:;anUQ de .·1:.ul)í} 
ouro caso._ A _PO 1t1ca do Govêmo kg. {quatro mil qUil·:>~.l at.é _7_t;JIJ ciais-. usados pelos mestres. pelos es-
par~ce que e enr.quecer tem o;: fabri- pecialistas, enfim. _por pes~·3a.s q'u~ 

Peço a-o senado a rejeição· da emen-
da n." S·J-C. (MUito bem). 

t · h · (Sete rníl qUil'Cs) - 30· 1;~ .• can e;; de camm oês pura que. à. custa Acxescente-.se . sa!:-:ern distinguir os vários tipos. No' 
do consum:ct<íi', possou:n montar suas Su_b~it::!rn co3 com a seguinte re::b..= nosso ca~o. creio a maior'ia doa Se-. O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a emenda n. 0 39-C. tábricas. E' do Golférno' a re~ponsa~ çãQ _ ,, pesll.nd8 mr is. dé. 7. coo _\bete ·nhoreS Senadores é incapaz de dife-
bilidade. ~u_ est_ou 1i~·1:c, pela cov.:s- mil m!OSJ _ 10 %. rençar a quultdade dos planos. Só 

Os Srs. Senadores que a aprovam. 
queu·am perman-ecer sentados. 
(Pausa). 

Um te opm>tçao a po!l:1c..t cte cot:s-, q mesmo os grandes at t1stas os PJO-
~ruçào d_e canünl1bes, que ~on.s!der'-1 O ~R PRESIDENTE: 

1 

fe:o;sóu•<> .J" ;:tTJlP~'fld0'f'S e cultore<: 

Está rejeitada. 
eno ..::unc.amental. . E t _ ~ ! • 0 333 da a:·te mstmguem sutilezas qu~ .a 

En_.J rcst.:n:o, br. Prcsi:.lente- _para 

1 

T .m vo -~ç_ao. ac emen~ .l dn ·E ' _ nos - a mrm po~ 1 eexmp!o - não 
E' a seou:nte a emendà. :rejei-

ta,da: "' 
Conc ,u;,. 0 ue c ... -~ ·~ .,., , em pa1ec>.1 Cói omi.s};ao e conv occn•e''' a , - 0 t t - ••.. q a. -omJ.::.Sa.O o.e- .u..c ... - mia. que -Otercce subem.enda. A co-: , , .c1ü ser lemo amen e. 

N° 39~C 
ncnna_ apl0t'<?.u fOI a __ ,mpona1'ao U;: missão de Fi-nanc~13 uuniitstou-sê Nestas condições. visou a COmiR-
vetcu,~.., :l:t? consrr~wos . no B:·asd. contra a en1enda e. a suoernenda·. são. de Econ01nta . man~".er a ta1·tf.\. 
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·
1
' M-39~_GG\ - Mâquin<JS e aparelhO 
~Jara Lratame11t0 e· oeneficiament-o de 
agave. linter ou qualqu~:J: outra fibra 
vegetal. 

pesan~.o ·~·e sete mll qu1Ios e com A emenda será í'otadf! · pref-erenctal- !J::I:·a o pio no ver-tical, de producão 
cap:lC!dade para ..:arga .,upenor _ ~ mente. sem .pre}uiz:o da .5\tbemenda nacional. fabricado abu.ncb,nteme-Pte 
max:1~;a atuall:1cnt.e _uar:_sport:>.da pe- Os Sen'horcs senadores que e. ap;·o- e oue atende à ~eneralidade d·JS pia­
los_ ':...!~~los c~, ... ·. facrrcaç~o l_l:JGlonal. vam. queiYam permâ_necet sent"t<.d'-'.5. nist::l.s em potencial, dos futm"<'s 
A -~abnca N~cmnai de vagoE·s cons- (PausaJ. gyandes artistas. e dar ao piano" de, 
tl'Ol veiCul~s que _tran:spolram 'VUlt-< E:Há ap;_-ovada. üpo esgecial. uma ·educ:âo de 20%. 
mil t<:nelaQas. n-::a.s QUe n5.o pesam Pqnm. S!·. Presiriente. ·ter esciare-
sete m.il ~Ui!cs. 5'.í es.a a oHe;-ença. .E a_ seguinte a emenda itpro~ cido a Casa sõbre a intenção da- t. 

Camtnhots. sr. Presidente, como vad.a: quth\ Comissão. li11uito bem). 

Onde se diz ~K~;; -diga-se: 60%. 

9 SR- PRESIDENTE: 

Em votação e. -emenda n.0 . 328· que [ 
-ten:. parecer favorável da ComLslo de 
Eoom,mia e contrário d"a de rinanças. 

muitos outi·oL ,-produtcs do mecmo gê- N:o 333 O SR. PRESIDENTE: 
nero, nã{l são todos Lg"uais. Há o:; tle 
carga. de tonela_da e- meia. t!·ês. cinco\ 
sete, clell ~ vmte tcneladtcs, São ·Os 
denom.!U:ldcs Conehtes- de Labricação 
rel_ativam~n~e. j"áci.l,_ sobre a q_ual nüol 
ex:ste m1ster1o. Sao todos pràtica­
meme bons. quai~quer que sejam as 
marcas. H<'l C-'} peci que a:in-, 
g-em Cll'-"•"'tnta~ (;em e cento t· cinqüen­
ta tnnt.<.idSs . .Sfio f~br1cadcs quas( 
sob medid:::t. l}ilSOlutainente neccss:'t.­
dcs. principrümente na atualidade 
_quando vari:cs tconstruh~ grandes iisi-. 
nas eletüca~.- vultosas montao·ens in­
dustriais. Teremos de·t:::anspo~tar pc_­
ças, cujo t.aman11o demandara veí­
culo~ espec~ais-. 

_O SF F!LI_IiTO MüLL:ER: 

(Para -encaminhar a votação 
Nào jot revist.o pelo cTadcn - Sr; 
;Presidente, no caso da vqtação da 
Emenda n." J2õ. hmemo olve:·gil 

do pal-ecer tia comissho de E'cunom;a. 
Dentro do cnteno que es~abeleceu 
propôs es.sa Comi..ssáo a reduçáo das 
aliquotas. que grava os camín .. ~ões de 
mais ae quatl·o mil quilcs. d·e SO'í~ 
para 30';~-. lsw tacilitará a entrada 
de cajninnões ._por imJ..HH:Lação, e pre­
judicará a pol!tica do governo de f 
construção. de caminhões no Pas. 

&C-8 0 XVIII ~ Capitulo 90. 
HcÍn 2:3 - ·oc5 - c:::nte artifki.-:t> 

de jlo!·eelana_. - {lOs - Dente arti­
ficH!.l de qv.:-tlquer õutn:r matéria_. . 
. Onde se lê 60(;'~, leia-se l(}:J%.""' ~ 

. Justijicabvd . 

Em .votaçào a sub~menda :\ emen-
da 33fi. · 

Os S_;_·s. Senadores que a aprovam, 
q1teiram perm::>.n-eeer se11tados. 

Estã âprovada .. 
E a seguLnte a subemenda 

apr..;vada: . 
XI ~ Subemenda à Emenda n~ 335 
ü;1cte se cliz; de 30<;:·ó para 20~~, 
D1ga-se: Reduza-::>e .de 80"' para. 

50~;:, - ....... - .<J 

O SR. PRESIDENTE: 

.A. Emenda n" 336. Tem paracer f':l­
vm:avt::I da Comissão de Economi:l 
no;; termos da Subemenda que ofe~ 
rece4, A_ Comissão de Finanças opina 
contranamente a- ambas. Temes atmllmem~, em funciona- p;nallz.ando .St·. Pl·esiàcntc. l'écor· 

niento. a tál::l'lca- Me! cedes Benz e a dan~o episôdio' oconido na adçninis­
.,,:-F~brlca Nacional -de Motores- p~·{lctu_- traçao aa Central do Br·a.sil, quando 
- ZJndo ~ canunhóes· eom rr..aJ.S de 4 mil da construç!í:o de V o !ta Redonda. 

quilos. o grupo executivo da indús- ?-e~:;as' havia que, para tran.sportn. 
tria automoôwstica já aprov-ou pla- foi P<·ec:so C..'{lnstruír vagões ~ estrlld~•/3 
nos da General Moco(lrS e da· F01·d especiais ~re-Icrçar pontes -alar·->ar 
Cotnpany ·pura â 1 ahl'ieação de cami- túneis, ~esbeiçar tellw dos-. ' . . "' 
nhões ae mais de 4. mU- qullos ate _os. v~Icl.llcs d·~ qu-e t·:e.t-a· a em~nca 
a mil quiios. outros estud-Gs e plai~os ·sa~ ~ttucos, {abnC'ad-os como disse, 3Vb 

. Há c~rca de dez fábricas nacionaL:; 
de dentes al'tHJC:ais em otividaae. 
muitas delas há mais de de-L anü3, 
que Sl~prem ·satisfatoriamente o me!'-­
cado nacional": os .dent.es _artiflCJ~iS 
1o1·am mandados regist~·1.w oomo simi~ 
ltu-es aos estr-angeiros em 1952--e en~ 
contram-~e na quinta categoria de 
iniportacão desde a instrução 70 til. 
SUMOC ·. KÓ projeto g·Jyername!ltal 
foi proposto 125% .- ~a) - · Lmeu 
Preste.~. · A emenda tem preferênci"'. 

O~ Srs. Senadores que a ·aprovam,; 
queiram _permanecer sentados. 

~.stã-o sendo fcitcs, no sentido da ta- m ... dida. . . 
bt.:icação de várias outras mru:cas dE I Foi tH'..SSa linha qu"e a Corüls.são d-e: 
cammhões. de ton·O!lagem mais ele- E;conomia d-eCldlU. Podê-m os mono­
varia. . polistf.ls beneficiados pela_ política at! 

A única hipótese, Sl'. PL·estdente favores excessiv-os do -Govêrno con­
que a emenda pode:·ia tavorecer. se- tinuar 'tr~nqüilos, porque o n1ercJ.l10 
ria a dos canunhões de tonelagem lhe.c; está complet-amente garantid-n 
especial: de 15 m11 ·a 20. mil quilos .. nos materiaís que se pr-opõem fati"d­
E isto não justificaria a aprovação car. A C-ünlissão de Economia visa·m 
da.. emenda que vLa a facilitar a hn- os tipos espeClats: das quais ainda uáü 
portação de can!inhões e. conseqüente-· há fabricação. Assim, estjmulará, a:­
m.ente, prejudicará a politica de. g~mas indústrias de mercado -re3-
êonstruçãó. que nosso govêrno e-stá tnto, ocasional e p:--ecário que não 
pondo em pleno funcionamento .. Essa compen~a. 
política não es:á em estll:dC:s e r~a- Eram as explicações qu-e deseja•.:a 
!idade. As estrade.s hrasüen·as vem dar a 1·espiüt-o do parecer_ da_que!-e 
sendo cortadas por cau1inhões d~ .. fa- órg~o. 
bricação naci0nal, " cC~.da vez m:.uor e ' , . . 
de primeirí.:sima ordem. <? no_p.re ltder.r da Ma10n~, nas ln-

Pot· essa. tazão, divirjo da Conüs- rorm_a9oes_ que pr-estou, .den:_ou cla:o 
sãO de Economia e peço ao SenRdo qu; ja extste plena fa.bnca.çao dé.'ists 

r~ue rejeite a ernend9. visto con10 ·ve1cul~s. 
'colidir com à política de construção Nestas cohdições, a .Maioria, de· 
de aut0ntóvt.1-'· ·do Govêrno Brasi- acõrd(). com seu 'Ponto de vista ~starà 
leíro. (Muito bem). soliçtãria. com o programa_ do Govér-

O SR. ALENCASTl-'.0 GUIMA- no. ?<lderâ. tomar. sem dúvida, a at\-

l
A.ES: · tude que lhe compete, obedien~ e 

O SR- PRE,SIDENT.É· 
' Em votação. a subemeuda ;l emen-

da n. 0 333. • 
Os Senho!·-es senadores que a apr~~­

v'am. queiram per_manecel' _se-ntados. 
(Pausa). 

Está aprovada. 
i: a seguinte a sube·•neitda apro-

1iada: 

Sulumtenda à Emenda 
onde se diz: 100% 
Diga-5e: 80% · 

O s~. PRESIDENTE: 

Em vDtação a eme~da· n ° 3'3l. Á 
Comissão d·e EConomia é favorá\'el. 
com a Sut-emenda que ofel"ece. A 
conlissão de Finanças, d-eu pare.::et' 
contrário. 

Em vot~ção a emenda q~e t-em pt·~~ 
ferência. . 

os senhores senadores que a apro~ 
varo, queirall:_l. conservar-se sentados. 
(Pausa'. 

Aprovada: 
t: · a seguinte a emenda a.pr:J­

vadd: 

9201 _:_ Pl~no V-ertical. : 
00-1 - Qualquer· outro de 80% pa:ll 

~O%. 
O SR- PRESIDENTE: ' 

(Para encaminhar a votação -
Nlio fOi revisto p!?lo orador) - Sy. 
Presidente. a Comissão de Econorr:.Ia, 
ao aprov~r a emenda. não descuidou 
de considerar que o projeto devia en· 
quadrar o p1·ograma de construção de 
cánünhões no Pais. Parece-me ape­
ná& que há. equivoco: não se tra­
tá de caminhões para carga de quatro 
até sete mil qVilos; essa medida refe­
ré-se ao j>êsó, ent si do veículo_ 

disciplin;lda. 
Quant-o a núrO, embora haja i;en~· Em votação a subentenda. 

tado mantN·~me consoante a sistemá-. o SR· ALENCASTRO GUIMA­
tica. do proj-eto,' sou obrigado a di- tl IES: 

Aprovou a. Cotr.issão de Economia 
a emenda PQr ço.nsiderat· -que se t-ra­
. tiva de tipo especial de canünh.ão 
q,lle nü.Q está. sendo t-e.b1~a.d-o n.o :s.ra~ 
si:

1 
pelo menoS até n aprova-çã.a da 

emenda, naquele ót"túo, Não slj,":J. w 
G~ -· • - '1' t-.'" o•" iS"'; se fJ.·-

vet'"gi.t· e manter o parecer da Oom13~ · · . _ 
são de Eoonotnia que. pelo me-nos. fPara encammhar a. votaçao) 
fo1·nece uma,: válvula aQ melh.or exa- (Ndo tot 1·et1isto pelo on~~:ior) - .sr. 
íue da questão. (Muito bemJ. Presidente~ parece-me hou\'e eqmvo-

. · oo na interporetação da tv~-.- r~la-
tivamente à subemenda em votaçao. 
Mantem ela. as aliquotas para os 
pianos verticais, reduzindo de _ao ~ara 
2oc:, as referentes aos deutats t1pos 
(êsse instrumento. 

() SR. PRESIDENTE: 

A Comissão de _E;oonornia. fez es.la 
alt;emçJ.o oor exi.:>Urem outr:J.:o: er:Ien­
dJ.5 3Õ)H'e- assunto:; s.rti-5r.ico5 e cul­

!T: a st?auitt-~-o> a. em~:~:í:.J> r!j~~- tun.\;;. Pa.r9. o plano vertr.e.a.i, de' pn-
t:J.if;;e,; tt.uçJ.o hs.cLJnar, d.<.:vr: :s~c prote~Lct!l e 

Em voia.cão a ·emenda n. 11 328. 
Os senhOres .s-eno,dores <tUe a apN· 

vam, ~1ueirattt :Perm:J,ne<:;.er .sentad-os. 
(PaUSt!.J. . 

E..,-t•l r~J'~i~J.·1.J.. 

(Pausa). · 
Aprovada. 

É a seguinte a emend4 <tfHV-­
vada. 

N'• 336 

~o XX - Capitulo 94. 
.!t~~ 9-t - 006 - Cadeiras de den-' 

tl~ta.,, oom ou sem mecri.nismo de 
onentaçáo e elevação. 

Onde se l-ê_ 60%. leia-se 125%. 
007 - Cadeira hidráulica para it&o"J 

em oftalmologi.a. 
Onde se lé soo:;. leia~se 1?5ol 
l!.'-.;s~s itens .aéham-se enQu':dradns 

~Jll 5 ca_te_gona de importacão. ha­
' endo ~anos fabricantes n3.c.iona!3. 
~n; cond,ç~es de atender ao consumó 
m erno. - Lineu Prestes·~ 

O _SR. PRESIDENTE: 

Eni V·.)tacão a subeménda à emen-­
da n? 336. 
O~ Srs, Senadores 

quetram permanecer ie~~ta"do~provata,. 
fPtlusa). . -. 
Está aprovada. 

• E" a seguinte a subemend~ 
aprovada:, 

Sttbemenda d:(Emenda 
0;-tcte se diz: 125%. 
D1g·a-se: 80%. 

0- SR. PRESIDENTE: 

~ôbre ~ mesa um requerimento 
va1 ser lido. que 

E• Udo- e aprovado o seg71 i1tte 

Requerimento. n. 388, de 191)7 
N ?S têrmos· qo art. 126. letra f, do­

Regl?Jento Interno, requeiro prefe­
rência _para a emenda n.0 231, a fiut 
de set votada antes das dema.Is. 

Sala. das Sessões, em 1 de, agõstu 
de 1957_ Freitas Cavalcanti. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a emenda n . ., 231. T'eut 
par0cer wntrãt'io da coml.3'ÜO · d.a. 
Eoon.;~ulls-. e f.a.v-o-dve! do. d~ ~mo..nça.;;. 
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O SR.. c.~RLo-s LIN.f:>ENBÉRo-: d:\que1fls rictt_.l terras com o pbr.Ho, pt m"t'to General d B · =B=====.=- -,----~-----~-__;; 
rd 

. / · ' e ru; 1 d). eno! 4 1 No c:J.So!JI ent anrecra~:la ttf'Jtr.ts· 
(Para cncczminhar tl votação- Não o ral!l!. _ '-.!llO Ce:::ar Rodugues. çõe:a 1w-tt'' tot~ a• t- ~-~c·· . 

foi revisto pel0 orctdor)- S•· Pre- J!:n"J outros mu.nicipios. c~n'<J cs de. E' um ttn.iJet.lilo mt:etcisa•·tc 110 ' 1 .,1 "',"1. " 1 ~,.,, ,., ~ o;__~·h· · . . . ·. U. · A • • ~ t "·r .· c ·. 1 . · ·· · lll.J.. :,ela ecet n1c ltt-Jt o p,~<h . ..-alt:U• 
stdent~, c_cmst~\ do.prOJ?to orwma!, se J.:>.t,. ,so<H . .:,an.a_ 1v~att~n~a. alll<J~, qt,J.l s-? l'Xa a lu.:tot:a tlo urnt, suas ,0 e se afnm.u que a PIC.•J:ll'J.<J <la~ 
nte nan údha D memoria, nesta. ali~~Bela Vt.sl~~ do P<l1"8-lSO, RolaPdW .. As_~ nuLa~cu.s c!l.< tel<ç5.o ao !mho, .::c:1s conal ~ob do ·~ ç 
qU<lta, a ta.X!l de 5"~. que na- Càmara tor!_!,::t, Nova~ ]~_[l!::t"Rl1Ç!:\, s~n.t~g_a, C~H:l"CutllStk..ts. {) P•\llOhllnJ. ,l~p->~n~. (J;Lfl.llt·l;~lVO 0.."> oon'" ~,l.)e~l~t. t:UhJ tl, 

do~ Deputado.:; !oi elc·;ada para 20',:). Caml)(J iliiOU:"~- !retam~. Cornello dustr;al· no B:·::~.sil, 0 \'(>luwe tte sua 1 Íl'C1,.3; ,"nt•· ,. ti ~, t .. · q ta '
1 

n °· ,- __ d 
e no benádo através de emcndct do PI'ocópio, P<u·an~Vt\1. J. Tavol":t, A\J;1- prcdur;ao. além d-e e,:,tuctcs H;br' Sut .··_··L- ·· _als •. l.'JI 1°· equ.p.t.k•:~ ' · · •t·• d · d g·] C·]· [· C· 1" · ·- -.. 11J.0-.·C D.O C}He l<.-\ia çe tHe;lVf ·t;<~ 
ltoln·c ::;enador FreibS C[\'t~dcantJ, lfi:. Jar. ata- b J. ~topo h, _tt.;- ap.torrçao nas utllitlad~·3 das I·'...n·ç;s · ~-r·UF-'Eiro · - '. ' 
P.'ttuenV)da para '~o·; 1 z-ett·o do Oe'.ite, i\-lartalva, A,:;daa. 1 i\rnwdns. 1 "'c' '"'. · . 1 

• .., ' . . 1 •.. • B d c. t ; . -.., . I E . . ! Oll'lttll <'!;:Sitt:Lat· Scnl:ot· f' r,::~ 
Aconte.ce, pelo que e>;tou n1forma- Itamur.I<tCa. ::n:. E.nan e.s, ven.-.-.~ 1e-

1 

·stou certo de que o Plcnano da ·ct , . , .. , ,, ·,. _ .. - · · ~ ··d · d · • ·' " "l 1 o · 1 . 1 .Sl cn L, L.ül ... --..Lc.o q.te tE''<l• qw: ,.ê':' 
do que a nos~a \)roduc~o de llnho. glS~ra .• o gu~n e m,eres .. e P- a rr- .._enado esta. p cnrrmeniE: mf~t·m~clo ., 1 •1 . . · t 1 , . . · ' · d · t't · 1 · ' eon.-1 J•racoJ •HJ f'S. a -c ''CllHPHt.o n~u 
bntto é 

1
n·;\ticamente nula; !\penas voura .'? ranu, que ::e cons l t_u l'~J - tespcito do as.~unto, c eonc·On!a:~-á na < lí '10 :~ ' 1 1 ~ ' -- ,. ~.,.,. • ~. ·~ 

.... Rio Grande do Sul pwdw: pequena mente nbra not1:1-,..e1 p3ra <'l 1.abncu- ! el·~vaçfw de 20 p::~.ra 30' ;. nrr rr iíCt'-<cn, ~. ~t. :'"'s,., < estlLaCl~IS. a P-<~t-.~C! 1

"e " · · · ~ 1 t ·ct · .,, .· •·c ·o ,, .. ,,,
0 

• d 
1 

,,, . . , [l,.;J.tli(ll ~ .t tUul •. o,,t.a na._.D,UL e_:' 
quanti<J.ade, inteiranH'!nte av . .,;or\'td[l. Ç<~O c e ec1 os, na ll~'-0- v i!t ~ ' ' ' , 1 a 'l:a orem, soure a llllpDrt~H.:t\0 d2 . o . .. . __ . , ·.- • . _, , 
1-JOL" wrw UIJica !nl.GriC<-\ ·daquele E.:.- I n~os. que, P'-'1" uma sene de ein:uns- i linho bt·u~o. estópa ou rl!~iduo. que! :~~\a.:..,d1~0:~ pR~.:.~-~ . Le·•:~i.lCtltt. ~ 11 -',u.,. 
t 

..1 [a!!Cin5. .. t('ln p::r ObJ';:oth'O e·ü;l\•~i\'·nnen·, , .I.,t _..._ · .-·~ e que C._~np,CClltlt:ltl c'l. ,m~ 
:J<;o I · - ·t • ' · - ' \L, • po•·taltl.:''l da "X')()t""('· o n l " • 

. . ; O Sr . . Lima Gul11/{tracs - Pcrnu e proLcg-cr R Ia voura t.. indüJ trb n;wlo- , · ·. .. _, ,, ... ~'" l:• ,.t . -' ·) -~ ~1~-
So_benw., perfcJtamente qt~e ai pot 1 v~ Exa. um aparte? J nais. !;"'.(llito bem!) I eg.uJ!.,tmen._Js e ..... cccen e:;. elz/!1/.lr"u. 

19'50 o Brv.sH importou nuus de 900: 0 SR. ALÕ GUIMAR:\ES _.Cem deo; . .;e.~ €CtUl!lflll1ento-, qua::c·o e:;:JOtw 
tnil quil<';; de brim de linho. Houve 1 muito prar.er. j O SR. PRESIDENTE: . tado:-:, a mnior paJ't.e--do_s impOs<o:-· 

li,;~~~c~.,~e~:s Ipt·;~-~d~oí~~:ce~~ lK~~~a~.·~= ,' co~J"~~--1\ 1;.~(~11~ ~~d;.~~~~f.~sPo~")Ci~~.·~~: I - El:.n votação a Ef<1lenrh :nlf. ba~~:.acf~t.o !>f'~~1p~e ~·et~;:~~~~~~l ct~Js o~~-~::~· ' I o.- Sr.". S<'nadoreo., qu·~ a a1)l'O'.'am. ! 
(:ido, em paclr~e~ especi~i'S_. p;~.r~ o. Íwtr n ~'· E:xa. q1.1e é a mrü;; n::ttáv~l qucirr,m peunane..:er _ po,to~ so~re o~ e1n1l:'tltos cmr:i)~>·~!.'-
~3\~:~: !~~~~~~r:~~mp~l~~~~:e~os!'Í~o~e~: ~~i~s e:~~t+:.Eg~t~) s~~od~~i;,eo.lyi;i~s ll~~~ I (Penem)' >;Ent:l(,().j. r:~~·l"Jtl~~~~~")l.;~d~~.lje(~~ ~:~l~r~;:('·:·~~~~:C:t.l~~~ - I Está apt'{)Vl\d.a. 
tecer a fazenda no país. Poster:ior- panos · tecid-os com rami e dut'<lnl 1 na-
1nente, foram adquiridas rnaqum~s mais de duzento;. anos. E;:~ a fibra f.• a seguinte a emenc'a (I}JrO- i'; à;: me ocorre. de p-:on o. sr.-::.1-:h 
nw.is aperreiç:oa.das e passaram ~tao re:üsle à ação do sal mtú·irlw. Z'. cada: ' r um fxemplu pam c't:1r con o l!l-
u. fiar. Nossa produção foi aHmeMun- pmtanLq, perfeitamente up!'1.Jvciti·;c11 N." 231 ; tuito de u1oslnH· OJmo agem o.;; p.H·-
dO· de modo que no apo passado a plln\ c0rdoalllo.~. A!ém dis.:o, substi-l I .se~ (C"~n~;enetrudos d·.~ ctve e inl;)~-
imiJorlaçã.o de linho já c.'>tava. redu- tlll perfeitamente não só o lin:to como cavttu!o 34 1 l'iO·Q e:qlorbr ao mãx:mo. !DI ..L 
zidtt a pouco mais de dois ~ui qUI- a sêda e o alg:_ocW.o; dato fe1101 com I Item 4- Dl. 1 c.:··ior a Hl<)eda iiHiiSIJ:!n~i·:cl ao a ;.l-
los, e aumentando, em conLn\pa.rtlda. qt.:e no Pai anã l,e está ata' ando o OPdc ct,z· 1 dimcll o d2" s;urts nece.ssltbde.'> e 

0 
con~~umo do produto nacíona1. plantr(; do zmm qt:e de'e S1'r c.spa- 0011 hnho brut-o. es'ôtn ou re.sí- mant>r o trahalho e o cnpital IW.-
Ora. se elevarmos ainda mai;; a lhado po1 todo o Bra-::Il, I duo :..0 "!,.. ciontl: u pleno r~nctimenh). 

taxaç:Jo, parece-me que iremos pre- i O ER ALó GUIMAR.i\ES - Af:!.U\- Le1a-se: Reliro-me ~' um nrtigo que tod{n 
judi~ar a mdústria. nadonal, que vol-~ deco o ap;ute eo;ciareeedot do noble {](}11 Jmho bnltíl; e.otôpa ou residuo. conhE·ccm o clgn~To omf"rir.;:Jn':!. 
turá a importar o no. porque o pro- Sf'l1l:ldor Lima Guimarf\eS, l'Cl)l':sen-. I VC'lld'-.<-:e, "-.'(h l\~ava Iorqu~ /)0'' 2 t, 
tiutQ nacional não compensará. O tante de Ml!w.s Gerais.· J ~o SR. PRESIDENTE: , cu 3~ ce·t>tí!VOs de dólar o m~\''t, 
}tnho brut<l fornectdo pelo Rio Gran- Essa fibra t.em. realmente. algumas' _ SObre ,l me.,a um t·equerimentv _ma.~ -é, eolocaõo n-:> Rio de :Jl\pe·t'(l~ 
de do Sul é pouco, e a nossv. ind.ús- va!1tugens sôbre outros tipos de- f~bras que va: ser lida. cn!l :ocbó-! as de:;pe~a-'> rneno.~ o,_-:; 
trla de faiçâo já está muito apetiei- e tcc\dcs de algodão. s~da e nte dt' i di1·ei!o.; aàuanciJos. por" 6 c:enta\'ü~. 
roact;l. Tenho, ,pois. a impres:;flo de linho, porque !':·~ trabalha con menos É lido e apr0t;a1o o :>ec;ufnte: Qw•r dir.er·. ret.i'':tdo 0 lu~r0 com.:·r-
IQ.UC se aprQVarmos taxa tã-o elevada. invc.sUmcntcs do qu~ as outras. E'. eial cto revended-or a itnportftnPi"'t 
tremo:; cnca..~·ece:: por den~ais õ linho por C{lnse~·u~nte. m~lis_ b9I'<'~La_, de __ be~! Requedmento n. 389. (/e l0S7 equivalente a 15 o~1 16 ce~t:avor-; 11ot 
para a fabncaçao do tec1do que o Je?.a admlrave:,_ servm.do_. Jnclu.,lve. 1. niaço. ·~wo ou 300<;i. cto valor co!trt~ . .-.. 
ltosso clima tropical exige. I para a confecqao de traJeS ou ves-: I No , . _ d .~ ,., _. . do por t:•:n im!)Ô.~to é re'irado pnr~ 

Em tais condições, derlois Qesta e~- timentas d:> E~~érolto. ·confonne_rPJ_á-'" : ~ <>~~~I~r~:. 1° t.!".1"· ~~S. -~e 13
.:; f!tw a mercadot<.1 p.;)ss11 .';er E':;rJéH-

plicação, ao Senado, que fósse mant1- tório apresentan1~0 por um tecmco 

1

. ~orên e_~- !!ll.:.
0 11 ~n~. d1

ec_:ue0u
0
3";ne I tada e f'llel!ue ao destino em cnfHH• 

d.a a ~a~:o. estabelecida em _lei, ~e· 20';-i. 1 especializ~do. . _. ? ci.l. p.a. ~ta . nc!l _a .
11

· - ; .!' ,' çõe.s competit:Vln. ~lnit-os dos :tna·· 
aiud3, elevada. mas que nuo h.a como 1 O ranu d~ve_. J?OlS, ser p·otegtdo, fH~ de set_ \O.~a-~a an.e~ d.t.'i det:'<\ls. j ::ates (l~t<:• recebffitos do e.'>'!'un:rt;"(r<Ji 
reduzir, pois náo exist.e emenda nesse 1 porque ?onstttw r1'3ueza n~s~ente de J ... ala_ da.<; Sess_o-es. et~t L de a"'-osto - om•intos multa:-; vê2;e;; dize•· _ 
a;enti~o.. . . . . . no5Sa Patr_ia. Por es~e mott;o e por-~ de 19"7· - Carlos saooya. ; aqui c!Je;~am m~~a metade ou terc-1~ 

_ SOl>cltuna, pm."-. ao Senado re~e!- que t~mbe.m l:e esta. _dese.1:VClvcndo .O SR. PRESIDENTE: Pf\rtf' Cn preço nacional. N-os tnÍ"''!''' 
f"-0 da RmPnr1>1 11 '-' 231, ~U1 beneficiO no ,Pai~; com ~l'<l~llde_ mtensJdade, 8 I! de. Ol'i'-!.'em. pon~m. i;;'iO ve:ldidOS ·pac' 
-da próprla tHlt..:lliGl"ta IHtcton:\l e do indmtna ~a ~1;qao e_ tec;el:tgem .do 1 Em vo.ação a Emet~da n." 326. prl'!ro m:1is alto. 
Qo'.ro. ~Muito lll!m J • linho. pedtda ro~!se, r: ao so. 'Jrot:tg.~da I Tem parecere...; contrãl"los da~. Co-1 Nu pr=,11e:r:'l. vin~oot que H" ~"' 

0 
SR ALó GUIMARÃES· .a. Ct~ltura, ma~ t~8~nbetn 1' ndu. _.11a· mi~sõ~ de Economia ~~ de F·ma.n·' PxteJior 1,,,:-rif'quei 0 .'ier:·uin'e: a ê~~-a 

· · hzaÇ'<tO das ~uas hb_ras -.a- do lmho Ç<M. I t.euq:n o "."hilling" imdê.<; valia einc•:i 
(Poro encaminhar a voto:cão - Não e ~ do ranu - ple:on!zando-se_ no 0 SR. CARLOS SABOI.A: , cruz1:iro1;, uma ganafa de uL"QL•e 

Jo; rqisto 7Jelo oradoTJ ~ Sr. Pre- pro.~eto Ol't~ em 'otaç~o, para 0 _hnho 1 vend!dtl no R~o de Janeí~o por w~ 
al.det"lte, ouvi ~~om a. melhOr conside.., bruro_. estopa Ol-1 res~duo, a ahquota (Para enc,lmi_nltar a votação, Não, crnu·~ros. em Lt,dres custava 10 cru·~ 
ra.çáo as palavras tio nobre e ilustre de tl'mta por c.ento. ~ . }oi revisto pelo omdor) - Senhor zpi1:·1. • 
·colega, Senador Carlos Lindenberg. Es:oas as cGn~HleraGo~s que dese.H\Va Presidente. ao que estott inform:1do. Os imp-:-.'üOs ab~on·\am qua.se 90'1,, 
.que. com proficiência, estudou a pro- tecer, para pedt!' ao Senado C!Ue apr~~ .a -emenda em aprêço n~cf'beu pare- do p·cço cte vet'da no vare,lo. coma' 
duçáo nacional do linho e as vatita- ve a Emenda 1~: 231: que, Nat:nen~~ cer contrário da Comisaãü de Eco- oodel'i<\ che_>:?;ar entã(), ês::;e r\rtigo "J~' 
gens que acrE:dita. objetivas para a cons~Jlta 0~ t:nteresses nactonaJs. nomia,. r:o:·que não· ct:spunha o re- Rio de Janeiro uo prec;o por que E't~ 
tndústria nascente désse tecido no (Muzto bem. 1 • latQr, Senadol' Alencas.ro Guicna- vendido uq varejo. depoi'!: de dlir lu-
Bt·asil, se fõss1~ mantida- a tarifa pre· O SR. F~!!·rAS c_~v~LCANrJr rãe3, de elemento.s conlJ)roOantes de cro ao atacadi.!t::l e a() varejistu1 
eonizada na lei, de 20%. (P_arq ~ncam!.,~tzr a VO açao - . 0 que o matedal reterjdo na seção 161 Porq'.le a Inglaterra, sãbiarnente, r~-~ 

QueJ"o .alinh::tr os Estados do Para- f?t ~evtsio pelo orador) .- Sr.o ~lC- do Capítulo 8<1, tivesse similar na- Urava .do artig11 que se importttv:J.: 
ná e de São Paulo cotno produtores stdente, au.tor _da E~nenda n. "'31 - cional quantitativa e qualitativa- t d 

b t d Ons
tdetaçã do :::\.... o o1; os hhpostos que podiam agr, 1_-~ 

da fíbra de linho e .. ainda mais, da ora su me I a a c · o ""'·.- mente ioual ao est:.rang·eiro. d'f. 't 
d d l ll •

1 v 
0 

meus ., var, 1 tt:u. J.U' sua eJevl\çáo. Com~ 
fibra do rami. na o, evo a g mas P a ras a s. A esta alt:.ura. Sr. Presidente. já 

O r8tnÍ é cultura nova no.~ Est:.ados pares, para· justf!!~á.~Ja. Ioratu .fornecidos eleme1üo.s o. no~ pra-!,e. n•> Rio de Janeiro. um reJ!). 
do Par;tná~ São Paulo e Rio Grande O eminel"!te ~~enador pel-<J_ Paraná, bre relatO!' e S. Ex.a, ao que ame pa- gio ,:;uiço, mesmo import.u{o regular~ 
d S 1 D Sl

. Al' GU'"1al"tes já t~u> e ao co mente, p::tr preço tnrerior ao que 51-'1 
o u . essa planta se vem tirando '-' · . v ..... ' - ...... · 1 .• - rece, p_rebende secundRr-tue ne;;ta 

um(),. fibrll as!;emelhada à do linho, lthecnnento da Ca~~ uma ~ér e d tribuna. esposando o,;; argument-as vende na. SuiçA. Daí, Sr. Presiden·­
p~ra a fi~cão e a tecelagem, de tal elementos .q~~- :1usttftoam, ~le~amben· .Por m:m aqui apresentados, no sen- te, n~o ajmirar que milquina espe­
sorte que já admitimos a exi;;tência, t~. a propoS?-ç~'LO, Tem e~a ':?1. o je- tido de que o Senadií ,,"Qncorde com cial como essa precise dle uma pt'O~ 
:no sul do pai:;, de uma indústria ·.le !tvo: ~,_ctustva~mente, pto~."e; ~ma a majoração- da aliquota referen~e. teção. de prote~ão forte. porque t·e­
'tecel~em igual à baseada ria fibra md~sttl_a !lore:::cent-e _l"}o .. BllSll a _pois 0 produtQ é realrmmte de alta pres::nta ·às vê?es, na sua lnsigr\ift~ 
4

0 
linho e a qual, realmente consti~ d? unu - e a do ptopuo linho na- qualidad-e. sendo largamente usado càncla d,~ volume, 31 ch::l\"e de um~ 

tui riq.uezi nascente na z.onà sul do ctonal, pela Companhia Siqerúrgica Naci-o- indúsll'ía ou de um parque nunuf~.-
Pai:5. A impOrtaçfto de Unho b':uto, es- nal. de Volta Redonda. tl.\l·eiro. 

St·. Presidente,- nestes últimos três lôpa ou resíd\lo, está consumindo E:·a o que tinha a liizer. Senhor Temo;; QUe tet jndústr:ia dP~~t:t n•l.-
3.nOs, o cle:;envolvimento d·l plantio cêrc:1. d~ quinze wilhóes de dólares. Presidente. (Muito bem). ture::a, protegê-la e defendê~la, rüea. 
t,1o nnní tem.se verificado no N-orte no mercado de -Ciivisas naci(•nais. mo que repre5ente encarecimento 
do Pa.raná. de modo notável. NeceSSàl'iamente, queremos, -com R'OES.·SR- ALENCAS1'fi.O GUIMA~ ·~~r.q~;pr~~::~~!r.'~~~~~~õe~ri~~. i~t~(t~~~~~ 

S_L Pre;<:ldente, jâ vinte e um IUU- l"ta· e·111e11da· a"'segUt'al' jUJlta pt·ote a :,.. , ;» • - quew, em. vm~ :ruerra econõmic<~-, v~t 
n1c1plo.•;. estão cuidando· do planti-o çâo a uma indú~.tt·ia que já 1·epresenta (Para encamirth·•· •. votaçã.~. N'o rcpr~sentur -estJ protecão umí\ t•~,;;:·• 
do mnu. de~.de Londt·ina até Ban~ i dlc•e dO' ntai"'" alto· e valiosos "" '"" "' · '"' 
d 

· n · _ ::. ., s · -f-oi revisto pelo orador) - :;:enhor de ~e,§.uro ,conln .. o:> dia, incert".i'l ,J .. 
eirfJ.nte, em propol'ção creséente, que ~ .... fut.uro. ' 

entu:siasma quantos vêem com bons Creio que o P·~nsamento q'Jilse una- Presidente, ao eX!l'tninat· ca.;:;:o.<; como 
olhOs o pt·o~l'eSS'O da lndústrh bra- nime du. Casn. é pela npt-c•vação da êste. a Com:ssão d·e- S::o t-: l)ffi\(1. ate- Nc:3t.Gs condi1~Õ·.:os, Sr. ?rcal-icntc, 
sileil'a. emend~. Disvenoo-me. t>Qr isso. de ve-se geralmente às informações de em fuc:!. diJ.l intormJçÕ·~3 que che~a.~ 

Em J.-onct!'ina, r}(lr exemplil, no pra- fa'let" ~ l2itun. de certo,3 aspectos do que dispunha nu. oca.-sl:i·), nM for- tJ'ru. P')ll-teri."'lrm~nt~. n<ilJ t;-d1t d'úVt .• 
zo- d.e um ano, "'· cultu

1
-
8
, deoonvot~ relo.t.ório ttpreseJ:tt:ldo pe!o Major In- çando a alíquota. eaqur.tn,'iJ nílo es-j da ~m tet'undií m.t:II fJ:J·Cf1:er e s~ll1-

Vctti-:.):e tanto que, d.e cem, pa
3
sa.rani l:.end_~ntr~ df} R!!:érctto-, Rubens de tivesse segt\r!l. de tl.•JC n aua.litlf:!.de e m_et•~·-1.rJ;--·d•3St.-#.· rP.i-J.n8m, 11. Olt:lt~;-i:~ 

'), sç:r cu1tivario3 :;e!.S·::·?nN;:. \l.l1,ue.J.res Aht'1:~11 BJ.GeU.r: ~m cu:mpti.ment.o à QU-S;n~ldade protiuz_tr:!,, no · p;J_t; fiJ<lse ~ d·~ ~:onowJ:.,.·. 'ifa's,,.J:~·~ · · ~ t::M:r;,;1: d:t. 
Úr .wm. ettlJ Jl.'l'-1"'' ><i,,) Di-reb')t' de St;t.- .5i..lflC!IênW ~ e.bü.D:H.D.í'-'~ J .:!ltlG:1üi1. 
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O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a. Emenda n.0 326, com 
p3receres contrários das Comksôes 

mo supé1·fluo, como tais de1'inidos 
pelo Cop.seU\0 de PotH.~ca Aduun~i.ra. 

x~mdo~se a taxa d~J~r-custo pall'lll ta.lvzz venham a custar ·além de ctn­
totlas as ou·:ras cdiçoes sup~nor~S co cruz.e!ras. 

O SJI. PRESIDEI'ITE: 
a 100 g:n:-,mas. .... . ' Ot;a, sr. Presidtmte, o. jortial tem 

de Economia e de Finanças. .. 
Os Senhores Scm.dOl'es que a apro~ 

vam, queiram permanecer sent:1dos. 
(Pausa). 

Em votn.çO.o a em~ntla n.9 130, com 
tJareceres contrários das dna& Comis~ 
Sões; 

S1gillfic:.:. que os jornais que t1ve- exka~rdinâria repercusSf\"O cultural 
rJm, no- diário, péso s:m~rior a cem precisa ser. realmente, derramado, 
gramas, podedlo comprar papel ao entre 0 povo. 
pr.eço do dolar-cust.o, 'enqmmt~ que os . o SR. PRESIDENTE -:- AFazendo 
jornais que se editarem _com peso in- soar os ti.mpanosv Permito-me Lem~' .. 
fcrior e com gxam3.s, sc:rã.o beneficia- br::u ao nobre orador que o templl 
dos p~lo· que se c~w.ma qolar-cultura, e.stâ fin-do. 

O SR. KERGI!IALDO CLVAL~ 
Está rejeitada. CA_i'I'I: 
O SR. CARLOS SAEOTA: 

(Pela ordem) Sr. Presidente, 
requeiro verificação da votaçúo. 

(Parn encaminhar a votação) (Não 
fui rrv,.sto pelo orador> - bl". ?~·c::.i­
uente, esta emenda merece a apro~ 
v~çf1o desta Casa. 

de v2.lor inferior n \'inte 'cruzeiros. · o SR. KERGINALDO CAVALCAN~ 
.fíá, p:Jrém, jornais de;,ta Capital, de Tl - Vou terminar, Sr. Presidente. 

grande tiragem, jornais encorpados, Para a p-opulação brasileira. de .ses­
jornais de g-rande peso e de numero- "'-enta milhões de habLantes as tira.­
sas pi.~\n~s. que e5tarão sujeitos ao 'gens são r.elatlvamerte insl~nific.an· 
preço do âolar-custo. mas que. tam- tes e vamcs contribuir através de 
bém. po~er~.o se benef1c!ar - con:o Lei de Tarifas, para est'rangular Q{!­
o~ matutmo_s e os '-:espertmos ~as ed1- zenas., centenr.s, milhares de jor:r.'1iS. 
çaos· esporbvas de ~egn~àa-fe1rn. . se Isto vier a acontece.r. Sr PresiQen-. 
quando seu pew ntl<l for. super10r a te, aqui fica o meu prot€sto, a mi-
300 c-ramas. . nha ,vez, a minha adverU!ncia, par:\. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à verificação da vo­
tn~~Ci:o, requerida pelo núbre Senador 
C'rlos Saboia. 

Queiram leVantur-se os Senhores 
5er.~.do: es que aprovam a emenda. 
(Pausa) 

Qucimm sentarHse os Senhore.s Se­
nadores · que aprovaram a emenda 
e 1evantar-5e os que a rejeitam. 
(l'~usct) 

Votaram a favor da emenda -16 Se­
Jlhores Senado1·es, e contra, 11. 

Não hã. número. Vai-se proceder 
à chamada. 

~ RESPONDERAM A CHAMADA OS 
SRS. · SENADORI<~S: 

Vivalào Lima ._.: Mourão· Vieira -
Cunha ·Mello - Lameira Bittencourt 
-· Alvaro A.dclpho - Remy .A.rcher -­
Alfredo Duailibe - Onofre_ Gomes 
-· Fau"Ws Cabral ·- Carlos .Saboya -
Kerginctldo Cavalcanti - Abelardo 
Jurema - Apol&nio Salles - Freitas 
Ca11alcant-í - Lourival Fontes - Ne­
ves da Rocha --Juracy . Magalhães 
- Linia Teixeira - Carlos !.:Andem­
bcru - . A ri Viana - Lutterback Nu-
1ies - Alencasj;TO Guimarães '"""" Caia­
do de ""'ãstro .-...: Benedito Valadare:.. 
- Lima Guimarães - Lineu Pres­
tes - Lmo de Mattos - Frederico 
Nunes - Mário Motta - João Vil 
lasboas - Filinto M" üller - Gaspa.r 
Velloso - Alô Guimarães - G-omes 
de Oliveira - Saulo Ramos. - (35) 

O SR. PRESIDENTE: 

V. EK:. 6 e nós outros Senadcr~s sa­
bemos que, no País, existem du~:.s im .. 
prensas, a:.noa.s com reais roereennen~ 
... os, ma.s há aquela dos pequenos jor .. 
nais que só têm o &.mparo do com.­
prador, elos Jol'nais que não viv~;m da 
publicidade; de. ... jornais que, l'erdmen­
tc, 'exprimem em 90% do Brasil, a 
opinião pública. 

Sr. Presidente, é certo que contra 
o dolar especial, referente à importu.­
ç:io de pa.p~l, levantaram-se criticas· 
as mais gn~ves c, t-alvez, um t lto 
procedePtes. 

Devemos considerar, no entanto a 
função pública, relevante da .Imprén-
sa na vUa das democracias. C-onse­
qüentemente, impõe-se um tratamen­
to, com efeito, espec:alizado, -a favor 
do jmnaliamo. Os jornalistas têm, 
através de diversas Jeis, a partií' mes­
mo ·da Carta Mt~gna, algumas prerro­
gativas· que são o reconhecimento df'!s­
sas qualidades: e· o jornal para po­
d~r exi.=:;tü· na sua tarefa de divulga­
çu.o, compreendetr o Poder Público a 
necessidade de prestiRiá-lo, inclusive 
outorgai'ldo-lhe condições excepcio-
nais. _ • 

Sr. Presidente, e}~:lmilÍemos a Im.~ 
prensa d0 Distl!ito Federal. a Impren­
sa de São Paulo e, poderia dize-r; de 
outros granck.s Estados. sobretudo· a 
das Metrópoles. o que acontece? Jor 
nais como o "Jornal do Brasil" o 
"Correio da Mnnhü:'. o "Correio· Pau­
listano". o "Estado de Si1.o Paulo'~ de 
grande pnbrcidade, qu~r dizer, 'que 
não vivem da vida avulsa podem en­
frenta~ prejuízos nessa v:da avú!sa. 
porque cobrem essa diferença, com 

Responderam à chaml\da 35 
..J:)nadores. 

vr.ntugem. a.t.ravés de seu }finto, de seu 
Srs. exten.<:o número' de assin~tes. 

Vai-se proceder à vcÍ"ificação da Vo­
tação. 

Os Srs. Senadores que aprovam a 
Emenda, com pareceres contrários das 
duas Comissões, queir&.!D lcvantar~se. 
(Pausa). 

Queiram sentar-se os Srs. Senadores 
que aprovaram a Emenda e levantar­
se os que a rejeitaram. (Pausa) . 

Votaram a favor da Emenda, 18 Srs. 
Senadores e contra, 16. 

A Emenda foi aprovaóa. 
& a seguinte a emenda apro­

vada; 
---' 

N.o_ 32t 

Dispõe sõbre a refonna da Tarifa 
da~ Alfândegas. 

Na Seçã-o XVI, Capitulo 85, item 
.135w31, aparelho de contrOle, comando 
QU proteção, automãtico, seco, - au­
mente-se a alíquota "ad-valorem•• de 
50% <cinqüenta por cento) para 120% 
(cento e vinte po~ cento). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação .l emenda n. o 127, com 
:Pareceres contrários das Comissões de 
Economia e de Finança~. 

Os Senhores Seriadores que apr"'w 
vrun, queiram permanecer sentados. 

. Nfi,o é possível colo('!lt~mo::: ês,c;es Jor­
nais num sentían rle" irr.uald'l{le. nor­
que, com i<;to, e1tariamos a cYial' Con­
dições excepcionais para a vida .iorna­
Jística. níl.o qó ne,ssas capitais como no 
intn\or do ·Pt'IJ.S. · 

Advm't.'mo-no!\ aim'!a rle uma cir­
cunstftncia.. Otll} n.::.o é de s'"lmeno~; a 
de nue o~ jorl1.::>is, ou~ não di.<;OÕf'tTl rl~ 
nubHcidade. sãn os oue !'!F> desfiT"J.~m 
às classt~S O!)erã-rios m~nos f~vor~>cidl'.s. 
o.ue não têm meios para compra.r um 
jornal mais caro. 

Nesta cidade. temos ór~Sãos como "0 
Dia", ".:\ NoUcia'•, a "Gn,:o;eta de ~o-
tlcias", e talvez algum outro que .me 
escapa à memória. de ~ande dlvul­
gacfuJ. que exercem grande funcão 
pública no seio das massas. Temos .. 
ainda, o "Diário Trabalhista". a "Luta 
Democrát-ica" e não sei se mais alg-um 
outro que, na ocasião. não ine oCorre. 
L'~ qualquer forma. órgãos de puhli­
Cld&.:le. órgãos populares .. órgáos o"he 
qualquer um pode adQuirir, QUe dão 
noticias tios fatos e dos problemas de 
seu interêsse e qur- dP.saparecerfto se 
não vingar a E>Jnenda por mim ofere­
cida à deliberaÇão da Casn .. 

.<Pausa).·, · 

Sr. Presidente. a EIÍlenda n.0 130 
tem um carátu justo~ Estabelece ane­
nas. para os jornais que têm o T>ê:>o 
de 100 grs., uin dolar esuecial, qne 
se chama dolar-cultmn. v~rifica-se. 

rejei- pelo teor da Emenda n.C! 130, o se­
guinte: 

Está rejeitada. 
\, 1: a_ seguinte a emenda 

tada: ,, a) o papel de imorensa, destin.'\-
N.6 127 

De ce~t? ;nodJ, n emenda. comnagma c,.ue não .se diga que não: clamei e., 
os proT""O')lto~ dos gnmdes JOrnai"l, nue. por .i::s-o,· fato dessa gravidade ocbJ·­
estao de acôrqo . com o dol::-,r-.cu':lto; reu rio senado da República. (11-!ui-
ache\"am que er~ JUSto ~~ rnzcáv~T ~sse tó "bem!) · 
preço, e recoPhec~r:un. _??,tnàttc~- (.• SR. LIMA GUIMA•R..!\.ES·~­
mente. qu~ n ~;tcl:o. de c(!rto modo. 1pe.kJ. 01:dcm) sr. Presidente, tenho a 
~<;t.~va seudo. pre.\udu·:ada. ?lf'<.:> na, ver- b:.wlressão de que a Emenda n.o .130; 
d~de. se qmse-rmo::: exammar tn1~ar- qW já vota..lllCS, tem íntima rela.~ão 
clr•..lm<mt_e· o ·a~nntn .. r~sl~ltará l'>ftnal oom a. Emenda. n." 140. t:)...~jaria 
nue a vmr-;oaJ'. a p~ov1dêncu.t constante uma informitção da Me.sa nesse .sen-
da emep.dc.,, .1~rn~,1s como ê.<;~e~ deR't- tido. . · 
nar~CI'~rao, e nU? ha':er6. ~ais mn~uém .O sR.: itERGINALDO CAV ALCAN­
que pos:>a ter .;orna.ts r.nmo oe: que se TI .- (Pela ordem) (Ntlo tot revist.f"l 
encontl'fl.m no ··mter,ot• rin !J[!fs. pelo orador) _ sr. Pre.c;iden-re, crtio 

S?;b•~mos - e no meu E'.ct.ado natal. que 0 nobre Senador Lima GUimarãe5 
o f:tw r:rp.nde ;rlo :r-;ort~"' ~--:111 o ser - está equivocado.· · 
n ?Ue sf!.o ~ JOrnm.s do mtertm: . .1or- Há. duas emendas: uma com reb­
neLe; qtw lu, :m com tn:;!l.:>.f!~ dtficul- ção a. ao ·gramas, outra,' com· relação­
da eles. Se ~.:;ses. ,forMI:,:. hnca.ssem 8 120 gramas. Não têm. porlanto~ a 
nlão_. no dolr.r-custa. tR.·.1:!.ffi ouP ser correspondé>nda 
vendlç10~ ,"r :'i. 4 nti.!i "\'{!:>:C~ o::~,, preçO 0 SR PREimENTt _ Parece ll 
normaL r, como nl'\f!~rifl f!1 r.l)br.tr eo::sa M ~ manifestação do Sena~ 
<"l~::>~esa.. S"':' · Prt>.<:\.dcni".A',t p.~ ft'T:".nde.e: doesa.K_J gin~do CaValcanti resolveu a 
6:rR"a0"3 nadem ·r:nfr~nt.!i-las tlflr'111" ~n- r -~r d !e tad elo S 
'"'"nf;rnm. P.t.rnv~~ rt .... f0r~'"' 1)llhHf!i~!"lrll' questão de or el!l van 8 p e-
d"! P:"',fl. h~m tf:t>'~';n<"!.r"d:1, n·•hP ... ;il'-'r'!P: na-dor Lima Gunnarães. . 
,.c;; , .... 8ios n~cc"rários Pfl~a.· st~b'>istir e ccnvoco os. Senores Senadores ptlla 
lut~r. c . . uma s~ extraordinária amanhA., 2 

A.r1"''1"1ü!<; • .,...., letrrt "h". dn EmP.-ryoin d~ corrence; às dez horas. {l 
r>." 13:) t_-1.mbl'm ,..1,...,"1t.rsremo~ ~"· hf- Em votação a Emenda n. 130, com 
~6~-~ .. .r! ·da. nece.o:::,dr~"' dP tná!w.inas ~~res contrãrios d~ Comissões de 
""r~ fica.". nBr.".!) I' . .,0,,;n~ment".c:: d~~=::.i- Finanças e de Econonua. 
~adn•: h comnf)sicão. i:mn'l'e.o::c;fto .e P.1'9.- ns Senhores Senadores que a. apro­
vi"'::t d.<> .ior""i". rt''" c: ... ,.;;~ ;....,T}rlrte.dn~ vnm, queiram permanecer sentados. 
'"'"l:u:; Pr.''"'rés~-~ ertifm·r.c: ~'- · tn.vfl rie (Pau..sa) · .. 
rto1 ,r-cP:::;~""'. B~!>f''nlr"!\dn ~-::t .... d\l'eito. Está 1.~Jelta.da . 
enm .l'~,..,~ã" !"l, m1.N1,;n!!>•: <'l"l'á.ficas ou . O SR. ~JtGINALDO CAVALOAN-
dt)lilfl.l'A" 1,.1 últ.ir"'"' ,.-t ...... ~ 11 ;1J, TI (Pela ordem) - Sr. Pr,esidente, 

reauelrv verlflcação da. votação. 
Ai está R pr!'lv:idência par:t oue- essa 

impren<;a n~o d·~sR-narcça.· Se ~ emen­
da nfio \.'l.er a ser aprovada. S1·. Pre ... 
sidente, ~e vinrnr o oue se encontra 
na Lei de T(lrifa.s. poó~'>rnos estar cAr· 
t.os ri" uma coiso: os s~nadores in te­
res~:" dOS na divulrr"f'.'i.O dos nrobleh'la5 
nolítl.co~ do-'"' ~eu~ E.<>tndos éh.;· rm~ e2sa 
imnrensa vtrã a desanarecer. Rômentc 
se· m::J.nterãD os grandes _iorn3.ís. 

Sr. Presidente. o Jiltle sugiro. o aue 
advogo. o. que pleifeio. o que patro .. 
cínio, o que rogo. o que peço e p!lra 
o oue exorto a Ca~a é medida de 
eo(!idade. justa e razoável. Per..o ane­
nas o ctolar-custo- para ·aauisicão des-­
sas mAquilias. Prote.iammr os- Jornais 
do País. incr~m~ntemos a imnrensa. 
em vez de desautorá-Ia: demo,~-lhP. 
energia, coragem: p~triotismo e. tam~ 
bém. nn.uela selva i.ndis~nsável })a.r:l 
nue ela vi\'a. isto é. aouilo oue elA. 
t\ra do povo atravt~s:·, ilü · pa~amento 
dos jornais com 11ue. êic Se esclarece 
para servir à. Na0ão. 

Espero que os eminentes e prec1a­
roo Senadores vemha.m a aceitar a 
emenda. Deelaro, porém, aos nobres 
pg.res, políticos, alg·uns, tal"vez, donoo 
de jornais em florescentes' ou em pe­
quenas, porém queridas,. cidades dcs 
s-eU-5. ·Esta-dos, que, se não. ,aprovarmos 
a emenda. de nma cousa esteia.!ll l"'er­
t~. certi.<!~lmos e recertcs> .. êsses jor­
na_is não poderão su bsis~ir. · · 

O SR. · PRESIDENTE - Vai-se 
proceder à verificação da v<lta.çfio, 
requerida pelo nobre 5eiladQr Kergi­
nald<' Cavalcanti. 

Queiram le-vantar-se os Senhores 
Sen.udores que: aprovam a. Emenda 
n.0 13G. ~(Pausa) 

Queiram sentar-se· os senhores Se­
nadores que aprovaram a emenda, e 
levantar-se os que a rejeitaram. 
(Pausa) ... 

Votcu a favor da emenda, 1 Senhor 
Senador, e votaram contra, :!6. 

Não há número. 
Vai-se procMer , à chamada. 

RESPONDEM A CH,o\.MAD-~ OS 
SRS. SENADO~; . 

Vivaldo Lima - Mourão Vieil"a 
Cunha Mello - Alvaro AdoiPho 
Alfredo Duailibe - Onofre Gomes 
Fausto Caàr.al - Car:ZO.S Saboya. 
Abelardo Jurema. .....:. Fre!tas Caval­
canti -·Lourival Fontes - Neves da 

·Rocha - Juracy Magçlhães - Lima 
Teixeira ...;.·· Carlos Lindenberg 
A7'i Viana . .:....... Lntterba.ch Nunes-­
Arlindo Rdrfgu.es - Alencastro.- Gui­
marães - CaUulo de Castro - Be~ 
TLcdito Vala.tk.res - Lima Guimarães 

Lineu Prestes --. Frederico l'Vunes 
. João Villasbóas - Filí!Uo Müller 
- Gaspar veuoso - Alô Guimarães 
- Gmnes de Oliveira - Sr>ula Ra .... 
mos. (30) 

Dê-se ao parágrnfo 2.0 do artigo 48 
a seguinte redação: 

·Jo às editoras de )ornais e rf'viS: 
tas, que serã importado à. taxa 
cambial de dolar-c\)\t.nra.. não sn­
perior a 20 cruzeiros até nm limi­
te de 100 l{l'ama..<> nO'r !"'""!'l'lnh!' rl<> 
suas edic~s corMms e p,.. 3011 ....,...,_ 
mas para as erliçõf'~ rt,...-oh·k"'~ 
lias matutinos e as Prlk~oo: rl" 
se~runda-feifa ·doS ·vespertinos. fi~· 

Um jornal hoje vendido ao preço 
de um cruze!ro · terá, no mínimo' de 
custar três c~zeiros, e p.raza a~ 
cê!!!> -=:r. Presidente. que- não ultra· 
!J9""'~ !"'!11;~-., i.-'o. o Con"eiiJ da Ma­
'l'!h.â ... ntá.ria de t-/c~"íefas, ,{) · Jorpn1 
do Brrisil .e o Jornal "d~cf ComérciO, 

O SR. PRESIDENTE - Resp<>n­
cteram à chamada 30" Srs. Sen!ldorr:s, 

Não há. número para· votaç.ão. 
1Pausa). Art. 48, ------------··----··-- .. -, •. 

~- -- _.,. -. • • • o -- ..... -- .--. o. -~ --- -- . . . . . .. -- ..... -- -- . . --
Parágrafo 2.0 Serão incluidos na 

~t.a.ll'l\t-~Q. Mn~c.ial os bens'.de cons~.-

. Evidenciando-se a falt:l de núme,·o 
no ·plenário para prosse~uimen to d0s 
tratalhú.<!, vou .el!c._errnr a· -se&;.'[{l, de--

'I 
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Sexta-feíra 2 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IIJ Agôo.to de 1957 1"78.~ 
==================~=================~==~======~-=~==~~ 
.signando para a sessão extraordiná­
ria a reali1:ar-se amanahã, à5 J.O ho­
rtts, a seguinte 

ORD.Ii).l\f DO DIA 

nalistas profl.sslonall!, ém regime dC' 
urg~:"cia, nos têrxncs do art. 156, § 
s. 0 , <lO' .Reg!.rnento Int-erno, em virtude 
do requerimento elo Sr. Kerglnaldo 
Cavalcanti e out:toli Srs. Senadores 

1 - ContlllUilGf~o da vot.acfio em (projeto aprovado ~~m 1. a. discussão, 
dtscussão úmca, du .?rojeto cté Lêi da com emEmdas, na :v~ sessão extraordi­
c~mara n. 141, de ~%7, que dispõe nária de 26 do m1es em curso); tendo 
sobre a reforma da Tarifa das Alfân- Earecer da comi..sE.â<l de h.edação, cfe~ 
degas e dá outras pro\'idéncias <em recendo a redaçft.o dCJ vencido .. 
:l'egime de urg(uf,;ia, 11()5 térmos do 6- Di.~>cussão Ú'n\1~a do Requeumen­
nrtJ.go 156, § :-3:', do Regimento Inter- to n." 37ti, de 1957. do Sr. St~nador 
no, -em virtu-de do requerimenr.o nú- Caiado de CDstro e outros ·Sl's. Sena~ 
mez:o 284, õ.e 1957, do Sr. cunha Melo dores, &)licittmdo ir..clusãc em Orden1 
e ou_tros Sr·s. Senadores, apmv:u1o na do Dia do Projet<) de Refor"tt.a r:ons~ 
Sessao de :l2 õo mês em curso); ten- tltucional n.o 1, de 195'1( que substitui 
do pareceres da COmissão de oansti- o § 4.. 0 de> art. 4. 0 do Ato das Dispo­
t.Uiç<k- e Justíca. nela constitueionali- sições constituciolJats Transitólias. 
{;~ct.e; da c:omis,são 'ie Economia e de Está E~n<lerrnda a Sessão. 
Fm,ll:lças, lavorav,~ts oom as emenctns LeYanto-se a Sessão às ~.4 ho ... 
Q_ue ofencem; e nas mesms.s Camis- ~ 
~oes sôbre as enwndas de Plenário. ra · 

2 -;- Votação, em discussão úníca ---'-----· 
do Pr~jeto cle Lel da Câmara n. 167, TRECHO DO ATA DA 97.a SES-
de 195a, que altera dispo~'ções do De- S.1.0, DE 29~7-57, D.C.N. .)}i'. 
(~reto-lei n. 7.(136, de 10 de Novembro S0-7-b'i, PJGIX.\. 1. 710, ,J.a CO-
rte 1944 - refortna da Lei de Acidente r.UNA, QU:F: SE: PlJBLit:A POR 
do 'I'1:abalho (em regime l..!e urgência, fH{!SS,\O DA J~~rE:.VDA 145, 
n?s termos do artigo 156, ~ 3 .. do Re­
gimento Interno, em virtude do re­
•l';lt.'l'imento n. 2Bil de !957, <lo seubor 
Lmo de Mattos e out.ros Brs. senadO­
res, R!'rovnd:o na SessãQ d~ 23 do mês 
em curso); tendo pnrecere..o; (ns. 799, 
de 1956 c 450. de 195'7), das Comls~ 
:;ões de ConstJ.Cuição e Justiça· e de 
I..eg1slação Social favorâveJE aO pro~ 
Jeto e dependendo de pMrwncfamento 
das mesme.s Comls.sô~s sõbre o. mnen­
{la de PJ.enârlo, 

São ns s<~gnintC'.s a& l:mcn­
d:-w rejeitada:; 
.......................... ......................... ". ........................ , .. 

Art. ~S e par{q;rafas. 

Su:orimir. 

......................... .. •' ........................ .. ........................ -· 

nir-so porque lhe foi presente um 
requ~rimento da canLli.dnta Lúcia 
Cerne · Guim..trt\e.s Carona, soli(~i­
ta.nc10 reconsideração (in classifi­
cação final, feita em reuníiio de 
15 do corrente, vi.sto não se con­
formar com o lugar QUL nJ meswa 
lhe conbe (o 5.0) • AereEc·~nta :sua 
E.xcel&ncia, que, embora o5e. trate 
de nm p_edicto rle revlsfw. pois ne­
nhum foi apresentado no pruzo 
fixado oara ê~sf'. entende crue se 
.icvP proced"lr a J'Cexanle dos t.í­
fuios e rfe nais cforumentos com 
que concOI'reu a renuerent<·, bc>m 
con10 do trabalho escrito que ela­
bol'GU. 

O Sr. F'ranklin Palmeira mani­
festa-se do acôrclu CúJU o ponl o 
dt~ vista do St'. Presidente e pro­
põe que seja imediatamente ini­
l'iado o ree-xame sugerido, man­
tendo--se o critério de ordt!m ge­
!"al que se estalleleeeu pant a atri­
buicão d"e ponto~. quer em rel<:~~ftO 
aos Uf-1Ilos, quet· no to1;ante nu 
t.raballlo escrito. 

Aceita a propo::;ta pelo Sr. P~·e. 
sidente~ inicia-se o renxnme dos 
títulos. docum ntos é trnbnlho es­
crito da candidata Lúcia Cerne 
Guimarães Coro na. 

As 11. hora~ e 30 minutos ~ 
encerrada a reunião e convocada 
ourra para o dia 31 do corrent~. a 
fim de prosseguir o estudo ,come­
cada, laçrar.do eu Bibiana Fe~­
reira de Paula. Oficial LP~rislati"vo. 
cl!l.::sc ''),1", a prescnfC' ata que, 
urna vez apro"\'ada, se-.:á a5sinada 
pelo Sr. Pt·esidente. 

3 - Discus.'>no úitica do ProJeto de 
I.,e1 da Câmarn, n, 145, de 1957, que 
declara de ut~lgade pllblica, para fins 
de desaproprirtçfio, ar cotas da So· 
cleàade ScrvfÇQ Marítimo Sul Brasil 
Mda., e dá outras providências (em 
regime de urgênc.ia nos ~rmos do art. 
156, § 3., do Regimen-to rnterrto em. 
virtude de reQ11erjmento do Br. Sena­
dor Daniel Krieger, aprovado na ses~ 
são extraordinãria de 26 do mês em 
-r-ur~): depenclendo de pareceres das 
Conuss6es de JtUitit;a; de Economia e 

Banca ExaÍllinadora paI' a o de sf8;l~ Federal, em 29 de julho 

Concurso de 
Educação. 

Assessor em g,n fiEU:'iL'\0. E)! ô I DI': ,I GUIO 
))E 19:!7 

,de FJnanças. 

Pr4. - Votação, em 2."' discussão do 
7,• RRlJ:\lW. E~! 2U DE JULHO 

DE, 1957 

.\s 10 horas do dia 29 de julho 
de 1~57, em salll da edifíeio do 
Senado Federal, :~eune-se a Bancrt 
E-xamínaQm·a do Concurse para 
Assessor Legislativa da Sec:.·etarin. 
da mesm" Casa \lo Con~rese.o, se--­
tor EdtH·ncão snb a presidência 
do Sr. Sénádor Mourão Vieira. 
tH'{'Sente o· Sr. Franklín Paimeira. 
deixando <Te comparecer o senhor 
Senador Ruy Palmcirn :por estar 
ausente "elo Pnü:. ein missão oficia1 
no. exterior. 

~>Jeto Jc ~ef cio Senado r.. o 41, de 
1_9a2, qu~ dispõe Mbre o adicional de 
ll1.'3alubrJdade para trabalh~dores ma­
rf~mos: Wndo pareceres rns. '193. -11e 
1_9v4, 555 a 559, de 1957), da Comis­

sao de Redação, oferecendo a redacão 
do. ":_encido em. l,a. discussão: da Co­
missao de Constituiçâo e Justica pela 
ooustituciona1idacfe das emendaS d~ 
2: :~, discussão, porém, auanto no mé~ 
r1to_ contrário A de n. o 1, e favorável 
à de n. 0 2: da Comissão de Leglsln .. 
ção Social. contrário no projeto e às 
~mendas; da. Comissão de Sat1de C(ln .. 
... r_ãrio lls emendas; e da comissão dt­
Finança.s, contrt1.rfo ao n'""ÍP.to. " 

5 - SegUnda discussão do 1?rojet0 
de Lei do Henado n.o 1. d~ 1g57, que 

dis-.J)Õe sóhre a sposenta-doria dOs Jor-· '' 
O ~~·. Prc.:dd·~nfr dcelarn que 
B:m·~~~ Ex::n_nin~dOra \'Olta à t•en-

Às 10 horas e 15 minut:Js do din 
31 de julho de 1957, em sala do 
edifício do Senado Ftderal, reu­
ne-se a Banca Examinadora do 
1~nm'11rso para As.<::~ssor Legislativo 
;;etor do Edttcacíio, da Secretaria 
tia mesma casa do Congresso. sob 
a presidência do Sr, Senf1doL' Mou­
rão Vieira, presente c Sr. F ... f!n­
klin Palmeira, deixan<lo do com~ 
par~cer o Sr. Senador Hny Pal­
meira: por estal:' ausento do pais, 
'!In missão no exterio-r. 

Lidn f' aorovada sem obser-va­
ções a ata dn rennifn anterior, 
orossegue o reexamP dos títulos 
.e dOCLJilentos apre~tnUHlos pela 
candidata Lucia Cerne Gruhnarãe~ 

Carona. Len;i com,J do parP.cer l'~~ 
crito Q\.lf'! elaborou. no:; tênnus d·•..; 
lnstrnçé1es baixam .s para 0 CUIJ­
cm·::;o. 

ConclJfdo ês.se \Pnü·~lhn. p:\P-

cutado pura o firn de se dH sn­
lucüo a.J rcqnerimento ria rl·l"~'rH~·t 
c«nrlJda:a. no sen~Ido de J'~'i'OJl:-:·,_ 
rfern.r a Danca a c!assífírac5o fi~ 
nal, ch~ga-1H• aos nlf'.3mo~. l'r~uJ­
tados 11e ]Woduziram 0 juli:;-<!IIH'Illt, 
·lcfiniti?o nn reuniào de 1;) {((>.;.)(' 

mr:~. nüo havenrlo po:otant.o o qn•~ 
nltel'flr mr~ ponttls utrili'Jldo... it 
r·eqnercntc. 

O Sr. Pre-~idenlD nnnncia Qlli' 
-;ôbre n a ~~unto f•nêamin!HI rJ rr~-
1ntório à Comi:::sfi0 DIJ'rf.Mu. 

~\lio hnvenda nwi~ t111C' /P:1tn:·. 
encert·n . ....se H rf'lln•ào h~ i~t tJOl'~::.. 
lavrando eu Oihí:llla F'rrreí•·n r.~· 
P<1nlíl, OfiPJal L~·~islativo, eln~~t> 
'\1". a pl'r.sentG nta que. drJHl.fl 
de Hda e M'nl oiJ~Pl'Y:l!_'Ôf'." nnro­
..,,~Õf\, é a~~:linada oelo Sr, Pr(l-s· ... a 
1ent-e. 

~~nado ].;'ed2ral. em 31 dl' jnll: n 
rte HJG~': 

;---·~------

SECRETIIRIA 00 SEN~DO 
FEDERAL 

ATCS DI) Dinl:Tort GJ.:P.,\L 

O Diretol' Geral abonou as fui 
tas dos segnintes funciOnários: 

Mary de Faria Albuquerque -­
!, ~ e l de julho; 

Frandsfo Rorlrhmes Soarea !Jt'~ 
rcirn _ .. 9 de julhui 

Ll'!tla Fia!ho da Silva -- 1.0 ctr-
iuthu~ 4f'-

Pau!(l \Yeguelin DelpeC'll - ~. 
8, 4 dt julho. considurando com\) 
de 1icellí:à o dia ~~ 

Carmc·n Lúria d1! 11olunda Cn­
vnlcanU -- t. 2 e S do iu1ho. con­
siderando c~mo d1~ Iieenca os dia~ 
4 e ti; 

Erzila Lni?:n d~ Souz3 Mcndone:1 
- 2, R e 4 de julho. consirtornndD 
como de licer ç:I o Jir. 5: 

Pedro ri.~ Carw1Jha ?IJ·Illt:>I' -­
t, 2. 3 :1~ inlho. com:lder~ntlo como 
de IlcPnra os dias .f e 5; 

Alciridt Trivelir1o -~ J5 de jP.­
ttl,,: 

1\Iari.l TJ~er-eza Fernandes de 
\ndt·ndp - ·16 dr julho: 

Ernc ;tina de Souzn !!tendes 
15 d~~ Julltc,, 

Jos6 Euvnldo Peixoto ·- 25 f' 

2G dt> :JJ.h J. · 
Diretoria rlo P1~.c:~o~J. €"tr. t de 

Rgll~!o de J957 -- Jllinr.m BOJ'{fl?.• 

Seal, Diref.OJ'a do pessoal. 

·-
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